














UT Lot "+ . 
k [35 


ANNO IE —— 








PROPRIEDA 














Tee e RE 


voOSIrou NA SU4 


BUT: ESTADO, ABERTO UM 


vo, dupémal Lamartine 


MOR. FARA SE 
DIVECOIRAM. TIVERAM QUE 
* MORTE. O SR, CAPÉ 





ECSIDENCIAL, PARTIU PARA A 
ASMA, AFIM DB 

| CONTACTO COM OS EL&. 
PENTOS ELEITORAES | OBEDILN-. 
3 4 bUA ORIENTAÇÃO, PELO 
TeUERITO ABERTO, VÊ-SE, PO- 
EM, QUE NEM ALI ESTAVA SE- 
URO. O -LAMARTINISMO. RAZR- 









CROSO JA! CONTRATARA UM 
ACINORA PARA ASSASSINAL-O, 
UANDO FELIZMENTE, A REVO. 
UCÃO VEM 'TRANSTORNAR 
ESP SINISTRO PLANO SANGUI- 
ARIO 

ACÇÃO DO SENHOR 
AT vILHO, A! FRENTE DO 
CPARTAMENTO DE SEGURAN- 
à PUBLICA DO RIO GRAN- 
E DO NORTE, OFFERECE, &N- 


SETANTO, TM VIOLENTO COX- 
"SSTE COM A ACÇÃO DO 5h, 

AL LAMARTINE, PRESGS 
S DOIS FILHOS DO EX-GOVER. 
ADOR, O SR. CAFÉ FILHO, 53. 






UNDO | NOTICIAS QUE NOS 
BEAN, OS TEM TRATADO 
+ À MálOR BRANDURA. 


Ds [unccionarios da Central 
representam contra o dr. 
Lysanias Leite 


Do Polocio dy Calteto, esteve hon- 
Wo, ma comissão de funcelonarios 

"unda cdivisto da Estrada de 
Pro Central do Brasil, que foi re- 
iseiviar vo governo, sobre o proce- 
lroio do chete daquelle deputa- 
mo cu rolorida Estrada, dr, Ly- 
Niso co Carqueira Leito, 


Oram recebidos, 


MNT 





Honra seja ao Partido R 
lestinos duas figuras singul 
quecido pelo brilho 
analysado, sobresae 
acionaes e pela fir 
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NUMERO 259 


MATUTINO INDEPENDENTE 
Numero avulso, 100 rs. 
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ot Pulúcio do Cattoto realizou-se 
vs 16 horas, u audiencia sos 


Bm pura entrega do eredonciaes, do 
tro Embaixador 

denipotencimdo dn Melim, sr. Vittu- 
U Uorryt, que foi recebido pelo sr; 





Vargas, Chele do Gover- 
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's planos sinistros do go- 
erno Juvenal Lamartine 


Estava assentado o assassínio do “leader” liberal 
Café Filho, — Um contraste É 





* JUNTA REVOLUCIONARIA DO RIO GRANDE DO NORTE RE- 
Qt APURAR OS CRIMES QUE O LAMARTINISMO TRUCULENTO 
TRAGICA PASSAGEM PELO GOVERNO DA- 


INQUERITO RIGOROSO, NELLE 
ESTÃO DEFONDO AS FIGURAS 
SALIENTES NOS PAPEIS DE 
MANDATARIOS DOS ATTENTA- 
DOS QUE FIZERAM A CELEBRI. 
DADE DO ULTIMO DESPOTA DA 
TERRA FOTYGUAR. 

CONTA UMA DESSAS TES- 
TEMUNHAS QUE O SR. JUVE- 
NAL LAMARTINE POR TREs 
VEZES LHE CONFIARA A SINIS- 
TRA INCUMBENCIA DE ASSAS- 
SINAR O LEADER LIBERAL | 
REVOLUCIONARIO CAFÉ FILHO, 
ADEANTANDO QUE O DR JU- 
VENAL LAMARTINE, 
SER O CAFÉ FILHO, UM SEU 
INIMIGO E 'TEMENDO QUE O 
MESMO YIESSE PARA O ESTA- 
DO LOGO QUE DEIXASSE « 
GOVERNO, INSISTIA POR 15 
QUE MATASSE E VIESSE PARA 
O RIO GRANDE DO NORTE QUE 
ELLE O PROTEGERIA E LHU 
DARIA UNS TRES A QUATRO 
CONTOS DE REIS; QUE, EN- 
CONTRANDO..SE COM O DEPU- 
ADO AQUINO, O QUAL LH. 
DISSE QUE SATISFIZESSE | 
PRESIDENTE LAMARTINE, POR- 
QUE NÃO O SATISFAZENDO, A 
SITUAÇÃO DELLE DECLARAN- 
"E PODERIA FICAR RUIM, VIN- 
DO A SER ASSASSINADO PAR4 
NÃO DESCOBRIR O PLANO.” 

ERA AESIM QUE SE FAZIA 


CA NO RIO GRANDE DO NORTE. A QLYGARCHIA QUE SE 
RA ALLA HA OITO ANNOS ADOPTARA O SYSTEMA DO TER. 
MANTER NO PODER. OS ELEMENTOS QUE DELLA 
ABANDONAR O ESTADO, SOB PENA 
FILHO FOI OBRIGADO A SE REFUGIAR 
+ CaPITAL, DE ONDE MAIS TARDE, ABERTA A CAMPANHA 





à parada de 15 
e Revembrs 


! 
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FORMARÃO DEZ MIL 

HOMENS SOB O COM- | 

MANDO DO GENERAL 
FIRMINO BORBA 


Sob o commando do general Firmi- 
no Borba, commandante da 1.º Re- 
gião Militar, formará no dia 15 do 
corrente is 10 horas, na Avenida Bei. 
re Mar, um destacamento de grupos 
à Leopa constituídos com elementos 
da Escola de Sargentos, do corpo de 
de Escola Naval, da Escola Militar, 
Mnrinheiros, do Butalhão Naval, 
Avineão Naval, do 15 Regimento do 
Cavalaria, da Porça Publica de São 
Paulo, do To Batalhão de Cuçadoros, 
dos 1.º, 2.º e 3.º Regimentos de Infan. 
taria, da Companhia do Administra- 
vão, do 1.º Grupo de Montanha, do 
1º Batalhão do Engenharia o da Po- 
licia Militar desta Capital, 





O presidente Getulio Vargas pas. 
siri em revista, sendo seu carro es. 
cocltado por um esquadrão do corpo de 
nlnmnos da Escola Militar. 


ro o dns DO o mo 


no Provisorio da Republica no Salão 
de Honra do Palacio do Cattete, onde 
s. 0x, se achava acompunlado de to- 





Extruordinnrio e | dos os srs. ministros de Estado, dr, 


Oswuldo Aranha, du Justiça: dr. 
Afranio de Melio Pranco, das Rela- 
vões Exteriores; José Muria Whita- 





DIZENDO |, 


e pongo suo me E = UNA! 


' ) me o 





e — —— ———— 


derea Tetra Não 


| voltará qo Minis- 


[erio ta Viação 

OS SEUS ESFORÇOS VÃO 

SER EMPREGADOS PA. 

RA A REDEMPÇÃO DO 
NORTE 








dunroz Fencra 


Nuticias particnares vindrs do Notr- 
te, onde actualmente se encontra q ge- 
neral Juarez Tavora, affirmam quo 
aquele admiravel enbo do guerra, que, 
numa oflensiva fulminante, conseguiu 
revoltar us Estados alé-ontão sob q 
jugo dos chefes locncs, não voltará 
mais ao Ministerio du Vinção, 

Juarez Tavora tomou à si o enenrgo 
herculco do refazer ns forcas vivas do 
Norte, Para isso a sua presença é no. 
cessaria e imprescindivel na organisa- 
cio dos governogeque têm dagomnr q 
si mu obra de vernuatrieção daqueles 
Estados que, durante decennios vive- 


ram muma perfeito situação de esuta- 
vidio. 
Hoje Juarez Tuvora deve çhezar no 


Maranhio, de conde tém vindo noticias 
que, felizmente, foram desmentidas, 


UMA HOMENAGEM AUS 
BOATEIROS NO GOVER- 
NO PASSADO 
Como se repousarão as vi. 


ctimas da ex-policia 


O presidente do “Comité de Delesa 
dos Ideaes Revolucionarios', dr, He- 
lento de Miranda Moura. desejando 
testemunhar todn sua admiração pe- 
los correligionarios que, affrontando o 
ex--chefe de Policia, Pedro de Oli. 
veira, propagavam as victorias dos re- 
volucicnarios, promove para breve 
um homenagem aos mesmos, Essa 
homenagem acs que. tendo sido pre- 
ses, formarem a Galeria dos Boatei- 
ros, constará de um aperitivo, sem 
alcool, ús 17 horas, no Bar do Pala- 
ce Hotel, e se realizará no dia 14 do 
corrente, 

As adhesões deverão ser remettidas 
à yua 1º de Março, 101-4º Andar, 
sede do Centro, 


ATE Ameaças empre es cmo rever 





kor, da Fazenda; general Leito de 
Custro, da Guerra; almirunto Isaias 
de Noronha, da Marinhiu; e dr. Paulo 


de Morues Barros, da Agricultura e 
interino da Viação; dr. Gregorio da 
Fonscea, secretario do Chefe do Go- 
vorno Provisorio; geucrel F, K, de 






Redacior-Chefe: DR. TRIST 
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pelo Chefe do Govern 


O PRESIDENTE GETULIO VARGAS, COM O EMBAIXADOR ITALIANO, AO 


POTE. "(a 





ÃO DA CUNHA 


epublicano Mineiro. Durante os dias asperos 
ares—Affonso Penna, continuador dos 
de uma infelligencia privilegiada, 
entre fantos pelo raro discortino, com que abraçou a causa das 
meza de authentico “duce”, com que commanda as suas com 


(Palavras do sr.João Neves ao povo de Minss) 












brasões de um gran 
e Arthur Bernardes, que, disc 
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O “Correio da Manhã” e o governo revolucionario 


Dia 








"CORREIO DA MANHA”, QUE HOJE SE EMBANDEIRA 
O IGNORA, ATE' O DIA 3 DE OUTUBRO, UM INSERNMENTO DE TAPE 
PELO GOVERNO, NEM PELA OPPOSIÇÃO. TENDO SIDO 
ACCESA DA CAMPANHA ALLIANCISTA. QUANDO SENTIU QUE O GOVERNO 
DEPOIS DAS ENTREVISTAS DO Skt. BORGES DE MEDEIROS. ENTROU A D 
RA E QUE ERA DEVER DE TODO O BRASIL PRESTIGIAR A ACÇÃO DO SEU 
POR ELLE ESCRIPTO VARIAS VEZES. VICTORIOSA A HEVOLUÇÃO, O POVO 


ves tim mm 





mst 








“PRESTISTA" 


QUL. PRUDENTEMENTE, A SUA REDACÇÃO DEIXOU O LARGO DA CARIOCA PELA 


RETIRADA DO 


SR. ARTHUR BERNARDES; 
DECISIVO. 


— POR QUE HÃO DE VOCÊS AGIR ASSIM ? 


CENTRO DA 
ABUSANDO DA BóA FE' DO CARIOUA, 
VOLUCIONARIOS COMO SE NUNCA HOUVESSE FEITO OUTRA COISA, 
DEIXA SEMPRE O SEU RABO DE FORA, FICOU-LHE DA ATTITUDE 
“EL CONTRA MINAS E, PRINCIPALMENTE, CONTRA O 58R. ARTHUR BER! 
FOLO FACTOR PRINCIPNAL DA REVOLUÇÃO NO GRANDE ESTADO CEN 
PENCOURT DEVERIA TER AMARGADO O CRIME DESSE BIFRONTISMO. ESTAVA 
NISTRO DA JUSTIÇA, QUANDO O SR. ARANHA. AO VELO. DES: 
Lt SÃO TÃO PROPRIAS. NÃO COMPREENDIA COMO O “RABA 


SE 


HA MOTIVOS PARA COMBATER O BERNARDES. ENTÃO 
COMBATAM-NOS A NO'S, QUE ESTAMOS AQUI E QUE 


CONFESSAMOS TAMBEM 
MOS! TENHAM CORAGEM! 


0 


QUE LHE DEVEMOS. VA- 


E. COMO O SR. PAULO TITUBEASSE: 

— NO'S NÃO PEDIMOS A ADHESÃO DE VOCÊS. 
VEM A DE NINGUEM, QUEM ESTA" GOMNOSCO E' POR: 
QUE QUER ESTAR E ACHA QUE DEVE ESTAR. NÃO SE 


CONCEBEM, POIS. AS MEIAS-ATTITUDES. OU SÃO, 
CORRELIGIONARIOS E 


FACTO, 


DE 
NOS ACEITAM COMO 


$0M0S, OU SÃO ADVERSARIOS DISFARÇADOS E ENTAO) 
E MELHOR QUE SE REVELEM LOGO ! 
OXALA" QUE A LIÇÃO APROVEITE. 


E FPRUCTIFIQUE... 


A AMNISTIA AMPLA Í 


Os sargentos de 1915 agra- 
decem ao presidente da 


Republica 

O dr. Getulio Vargas, cheie do 
Governo provisorio, recebeu hontem o 
seguinte telegramma: 

“Exmo, sr, dr, Getulio Vargas — 
Chefe Governo Provisorio do Brasil 
— Palacio Cattete — Rio. — Os nbal- 
xo assignados representando os sar- 
gentos do Exercito, Policia Militar e 
Corpo de Bombeiros, excluidos em 
1915, como Implicados no movimento 
que visava. entre outras reformas po 
líticas, Implantar o regime parla- 
mentarista e a Republica Unitaria no 
Brasil, vêm agradecer a v, excia, O 
gesto magnanimo de justiça em que 
importa o Decreio n. 19.395, de 8 de 
novembro corrente concedendo amn- 
istia a todos os civis e militares en- 
volvidos nos movimentos revoluciona- 
rios occorridos no Paiz. Queremos ao 
mesmo tempo significar a v. excia. a 
nossa plena solidaricdade com o 
actual Governo constituido, allás após 
A victoria da Revolucção para a qual 
tambem  concorremos. Snuda- 
ções, respeitosas, 

(Ass.) — Sargentos ajndantes Jay- 
me Sello Ferreira de Barros e Se- 
verino da Costa Villar; primeiros sar- 
gentos Ariston Moreira Santiago, 
Francisco de Assis Bernardino, Mar- 
tiniano Alves-de Araujo e José Emy. 
gdio de Souza Ramos; Segundos sar- 


erre enem: 








À data do armistício 
não Será mais com- 
memoraio no Brasil 


Tendo o governo brasi- 
leiro resolvido acompanhar 
os paizes que, envolvidos 
na grande guerra, manifes- 
taram opinião favoravel á 
suspensão da praxe de com- 
memorar-se a data do ar- 
misticio, assim os ministros 
da Guerra e da Marinha 
enviaram uma circular aos 
chefes das repartições sub- 
ordinadas, communicando- 
lhes que essa resolução, en- 
trará hoje mesmo, em vi. 
gor, 











gentos Octaviano Ribeiro Vianna, 
Themistocles Drummond da Costa. 
Francisco «Junquilho Lourival, Oro- 
zimbo dos Santos e Luiz Carlos Fer- 
reira e Terceiros sargentos Antonio 
Ibernon da Cruz e Ormezindo de Li. 
ma.” 


* CERIMONIA DA ENTREGA DE CREDENCIAES NO 


hontem em audiencia selenne, o 0 novo embaixador da lta 


CIDAUI, E GARANTIDA PELA VIZINHANÇA DA 
VESTIU-SE Dt VERMELHO E VEIU 


+ 


ANTIGA 
TRAL. 


| Um facto de que se podem tirar muitas conclusões. 


COMO ORGÃO REVOLUCIONARIO 
AÇÃO, QUE NÃO 
DISPARÇADO, 
DOMINARA 
ECLARAR QUE A ALLIANÇA MONRE- 
ILUSTRE PRESIDENTE. 
SO! NÃO O EMEA 
AVENHGA 
POLICIA 
AC RUA ENTOANDO ALALAS RE. 
COMO GATO ESCONHIDO, 
UMA ANTIPATHIA 
ARDES, QUE, TODA GENTE O SAb! 





INDOU NUMA DAQUELLAS C. 
NETE” INSULTAVA., DE 
ELOGIANDO A ACÇÃO REVOLUCIONARIA, QUE TIVERA NELLE UM 


ci e meo ue (6 


18) 





RE 

POL, NINGUEM 
SE DECIDIU Nbsi 
NA PHASE MASS 

à SIPUAÇÃO. LOG) 


ISSO Fu! 
SPELOU Pol 
GOMES PREIRE, 
CENTRAL. ENTAO, 


TODAVIA. 
INDISPANÇA- 


HONTEM, O SR. PAULO BI- 
ELLE NO GABINETE DO Mi- 


PPILINARIAS QUE 
MODO TÃO PESADO, O 
FACTOR TÃO 


O E 


À carma de iniesejvois do “Poconh” | 





. | 
e 


Alguns dos politicos que, agora, viajam, serão, ainda, pro» 
cessados, pelos crimes communs praticados contra a 
fazenda publica ——— 


O cargueiro 


“Pocone", que 
mund Cora 


A secretario do palacio do Caltete, 


fornectu à imprensa a seguinte no. 
ta: 

“Os asyvlados nas embalxedas e le. 
gações, em viriude de Convenção In. 
ternacicnal têm o direito de ser trans. 





devera conduzir ao Velho Mudo 


preciosa. 


uio Monteiro, artaur Carvalho dos 
Anjos. Ozéns Motta, Alves de Souz, 
Jcsê Caudencio, Rego Barros, Beli. 
sro d> Souza, Miguel Calmon, Ro, 
berio Moreira, Victer Konder Ber. 
bert de Cestro, Meira Lima, sent pre 


portados para territorio estrangeiro | juizo do processo e julgamento a que 


que não fique proximo mo nacional. 
Assistindo, entretanto, ao governo 
Provisorio a competencia de fixar o 
Ppraso maximo de retirada, resolveu, 
em plena harmonia com os chefes de 


missão, marcar a date da partida de | 


cada um, 


Isto feito, pattirão nos primeiros 
vapores os srs. Simões Filho, Jcsé 
Fabrino, Aceacio Figueiredo, Clecro 
Machado, Aristides Rocha, Arthur 
Lemos, Machado Coelho, Vespuçio 


de Abreu, Annibal Freire, José Ma, 
ria Bello, Attila Naves, Irineu Ma. 
chado, Mucio Continentino, general 
Paim Filho, dr. Juvenal Lamartine, 
Medeiros e Albuquerque, Pires Fer. 
reira, Oscar Carvalho Azevedo, Pio 
Carvalho Azevedo, F. Pessón dê 
Queiroz, Heracilto Cevalcanti, Euge- 


| 


alguns celles s:rão submettidos, pos 
teriormento pelos crimes communs 
nctoriamente commettides, contra 4 
Fazenda Publica da União ou dos 
Estados. 

Os presos politicos em geral, cistr:, 
buidos por varios estabelecimentos 
militares ou civis, ficarão, desta data 
em deante, sob a jurisdicão directn 
e unica do Munisterio do Interior e 
Justiça”, 

Podemos udsantar que os uliudidos 
cavalheiros vinjarão no “Poconé”, 
Este navio do Llovd Brasileiro fagty, 
até ha pouco, exclusivamente, servi 
ço de carga. Agera, n unidade met. 
cante exallemã, convenientemenie 
adaptada, receberá em seu bôjo. em 
vez de mercadorias. políticos decai. 
dos... 


a 





CENTRO COM O MINISTERIO E TENDO NA PHOTOGRAPHIA AO LADO O MINIST; 


Andrado Neves, chefe do Estado 
Maior; capitão do mar e guerra Ma- 
chado da Silva, sub-chefo de Estado 


Maior; dos seus ajudantes de ordens 
capitão Pery Constant Bevilacqua, 
| enpitno-tenento João Pereira Mnvha- 
; do e los, Leuentes Juão de Deus Men- 


na Barreto o José Carlos Pinto Filho; 
do sr, major Barbosu Gonçalves, di- 
rovtor do Expediente do Palacio do 


Governo; e do sr. dr. Luiz Simões 
Lopes, official de Gabincte, 


movel do Estado, acompanhado do ay, 
dr. 
Protovollo do Ministerio 


das Rolas 


| Grorgio Spalnza, 
Henrique do Suúles, director do [entrada principal pulos srs, espitião- 
fomento 


CATTETE 


lia e o ministro do 








sudo tecebido na 


João Percira Machado e de. 


qões Exteriores, servindo de imstru- | Tais Sinbes Lopes, respectivamente 


mico do Lteto, conselheiro de Emilmi- 


gou ao Palncio do Cutteto cm auto- 4 xada e socrstavios de, Mario Porta é 


| etor diplomatico, e dos ses. atr Cases tdo Estado Mejor e cotticial do Gabi- 


O novo Embaixador de Iulia che, veto do Chefe do teiverão Frovisorio, 


(Continua na 8º pagina! 


; atacado; 
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garez Tavora, o heróe do Norte, entregue á obra de reco 
dos Estados Nordestinos, não voltará ao Ministerio da Viação. 
libertou-os Estados do N 








TERA" O NOME DE 
DIVERSOS PROCERES 
DA REVOLUÇÃO 


O nascimento de Mauri 
cio Juarez Luzardo Fa- 
biano de Siqueira Cam- 

pos Beltrão 


Alto, perfil correcto, rosto 
emoldurado por longas barbas, 
lenço vermelho no primeiro bolso 
do paletot, n figura do sr, Al- 
demuar Beltrão tornou-se bustanto 
conhecida pelo povo carioca, nlém 
do outras circumstancias, por 
esto facto interessante: elle sur- 
gin com destaque em todas as 
photographins dns missas reali 
sadas pelo descanso espiritunl dos 
rovolucionarios mortos, procisa- 
mente quando estg simples facto 
já constituiu um perigo, em vir- 
tudo das observações e do regis- 
to obtuso da velha polícia 

Diziam-lho seus amigos: 


— Cuidado! Você, com essas 
barbas está ficando muito conhe- 
cido... 

E elle: 


— Mais conhecido 6 o outro 
“barbudo”, Apenas eu já fui 
preso diversas vezes, emquanto O 
outro, simples “cavaignae” vivo 
é tripa forra por estes mundos. 

Hoje, o sr. Aldemar Beltrão 
annuncia o nascimento de mais 
um herdeiro. Trata-se de um me- 
nino robusto, promessa de formi- 
davel Iatngão, fronte alta, braços 
fortes, peito largo. E esso me- 
nino receberá na pin baptismal 
os seguintes nomes: Mauricio 
Juarez Luzardo Fabiano de Si- 
queira Campos Beltrio. 

O sr. Aldemar Beltrão é Com- 
missurio Gernl da firma Pereira 
Carneiro & Cia. Limitada o Di- 

à vector-Procurador da União dos 
I Empregados do Commercio. 
1 





——— 


UMA COMPANHIA QUE 
ZOMBA DAS LEIS BRA- 
SILEIRAS ! 


E fornece provas deste modo 


incorrecto de agir 

A convocação dos reservistas pelo 
governo deposto foi, incontestavel. 
mente, illegal, dentro do espirito da 
lei que a regula. 

Todos os actos e consaquencias 
emanadas della seriam, portanto, à 
legnes; e por isto mesmo não deviam 
obter o remedio de um favor do novo 
governo. 

Isso se o verdadeiro espirito da lei 
tosse prestigiado, 

Entretanto, a Justiça, peln voz do 
seu mais legitimo representante (no 
mencs em theoria...), o Supremo 
Tribunal Federal, torceu o unico es. 
pixito véro daquella lei, dando-lhe in. 
terpretação diversa, 

Ficou desta fórma, com forgn Je 
lei, a interpretação erronea. E, a ella, 
dentro das nórmas aceitas em todos 
os bons institutos jurídicos, como 
tal reconhecides — estava suspeita a 
nação. 

A victoria da revolução não póde 
modificar, e não deve, rectroativa 
mente, aquella decisão, 

Assim não entende, entretanto, à 
companhia Mestra e Blatgé. 

E, acintosamente desafia es brios 
e cs direitos adquiridos per brasilci. 
ros, como se lhe assistisse direitos 
para criticar e fugir ás lois do paiz 
onde funcciona! 

Senão vejamos. 

Há uma lel que obriga às cnsas 
commerciacs, com estabelecimentos 
no paiz, a pagar, integralmente, o or. 
denado dos empregados reservistas 
convocados pelo Exercito, e, a garan. 
tir.lhes a readmissão. 

Essa medida é bencíicio que se es. 
tende até áquelles chamados para as 
manobras, de exercício, tanto para as 
pequenas como para as grandes, não 
pode deixar de beneficiar áquelles 
que foram servir nas fileiras, no front, 
expostos aos sobresaitos terríveis de 
uma guerra civil, 

Assim não entendeu a “Mestre e 
Blatgé”, a qual tem, como prova do 
pouco respeito és leis nacionnes, o 
displante de fornecer ás suas victi. 
mas, uma prova, esmagadoura do seu 
modo incorrecto de agir. 

ElLa: 

“Declaramos que o sr. José Caval. 
canti foi empregado de nessa Conta, 
bilidade de 15 de maio de 1929 a 15 
ce outubro de 1930, tendo sido encar.. 
regado de varios serviços, 

Em todos elles, que desempenhou 
» tcsso inteiro contento, revelou-se 
um auxiliar cuidadoso e dispondo de 
bia vontade, 

Retirou.se de nossa casa para ser. 
“r no Exercito por convocação do 
governo, não tendo sido readmittido 
per diminuição de serviço, — Socle. 
dade Anonyma Brasileira, Estabele. 
cimentos Mestre e Bintgé. (a) Sabbá, 
— Director. thesoureiro. 








O sr. Cesar Tinoco, tomou 
posse, hontem do cargo de 
secretario do Interior e Jus- 


tiça do Estado do Rio 


O dr. Cesar Tinoco, convidado ha 
dias pelo dr. Plinio Casado para o 
cargo de secretario do Interior e Jus- 
Hça do governo provisorio do Estado 
do Rlo, tomou posse hntem, ás 14 
horas, desse cargo, 

Ao edificio da Secretaria do Inte- 
rlor e Justiça, em Nictheroy, compa- 
receram os representantes do doutor 
Plinio Casado e de grande numero 
de nutoridades clvis e militares, poll. 
ticos e demais pessoas gradas, tendo 
Ss. ex. pronunciado uma vibrante 
allocução, na qual se congratulon 
com a Nação pela victoria dos ideaes 
revolucionarios. 

O novo secretario do Interior € 
Justiça assignou hontem mesmo uma 
portaria nomeando chefe do seu ga- 
bínete o sr. Frederico de Carvalho 
Azevedo, chefs de secção da Dire- 
ctoria de Instrucção. 


Vae chefiar o Block Adel 

Pela Directoria da Estrada, fol de- 
sígnado o engenheiro Caio Pompeu 
Accioly, para chefiar os serviços do 
Block Adel, 





Rio de Janeiro, Terça-feira, 11 de Novembro de 1930 





O POVO CONFRATERNIZOU, DESDE O PRI. 
MEIRO MOMENTO, COM AS TROPAS REVOLU. 


CIONARIAS, VENCENDO, RAPIDAMENTE, OS 


——— ESCASSOS LEGALISTAS — —— 








Sr. José Americo de Almeida 


A historia da Revolução na Pa- 
rabyba é rapida. As praças subleva- 
das foram violoriosas em poucas ho- 
ras. O orgão official do governo pa- 
rahybeno, “A União”, em seu mu 
mero de 5 pt outubro, narra 
os ncontecimentos: 

“A! uma hora da madrugada de 
hontem a nossa população desperta- 
va com detonações repetidas e demo- 
radas em direcção ao brirro Cruz de 
Almas onde se acha localizado o 
quartel do 22º Batalhão de Caçadores, 

Logo depois verificou-se ter irrom- 
pido ali, um movimento revoluciona- 
rio, que pelas suas notaveis propor- 
ções, não lograra ser abafado. Pelo 
contrario, mais se engrossava, pela 
adhesão quast unanime dos soldados 
e officiaes pertencentes ás unidades 
aqui aquarteladas. 

Por sun vcz, tambem, accormria És 
proximidades daguelles edificios gran- 
de massa popular confraternizando 
com o Exercito e com a policia que 
ij. havia acompanhado o referido mo- 
vimento, 

Dominados os poucos cleme que 
ficaram fieis & politica rencclonaria, 
do presidente da Republica, para 
logo se apresentou & cldade um es- 
pectnculo jnedito e empolgante. 

Grupos e mais grupos de onvalhei- 
ros da nossa melhor sociedade, de 
soldados e olficiaes da milícia para- 
hybana, de senhoras e senhoritas, 
percorriam as principaes ruas levan- 
tando vivas à revolução triumphante, 
à momoria do presidente João Pes- 
sôa e no Eseroiio Brasileiro, 


A sirene desta folha tocou pela pri- 
meira vez, depois do assassnio do 
mullogrado presidente parahybano, 
durmate longo pericdo de tempo, am- 
nunciando a victoria do grande feito, 

— Tomaram parte na revolução o 
22º B, C., as companhias do 24º e 
25º B. GC. estacionadas no edifício 
dos Correios e Telegraphos e a com- 
panhia do 28º B. C., acantonnda no 
quartel federal. 

No interior, levanta-sº a companhia 
do 21º B. C., aquartelnda na cidade 
de Campina Grande. O 20º B, C,, 
em Santa Luzia eo 23º B. C., em 
Souza, tambem tomaram parte no 
levante, 


intimado a render-se o aviso de 
guerra “Muniz Preire”, surto na 
cia de Sanhauá, depois de algumas 
negociações, adherlu ao movimento, 
Acompanhou-o o commandante Rego 
Meirelles, cofiitão dos Portos, 

A Escola de Aprendizes de Mari- 
nheiros, rendeu-se egunimente. 

— Nos combates havidos morreram 
quatro offioiaes do Exercito, todos 
contrarlos ao levante, 

Não houve nenhum atteniado & 
propriedade nem às pessoas dos poll- 
ticos perrepistas, garantidas pelas for- 
ças que acabavam de triumphar. 

A POSSE DO NOVO GOVERNO 

Para chefe do governo revolucio- 
narlo da Parahyba, o coronel Juarez 
Tavora, nomeou o dr, José Americo 
de Almeida, secretnrio da Segurança 
Publica e uma das mais Impressio- 
nantes individualidades de homem 
publico da actualidade brasileira, 

A solennidade teve logar às 15 ho- 
ras no palacio do governo, da cidade 
de João Pessõa, tendo comparecido 
autoridades federaes, estadunes, mu- 
niaipacs, deputados, officiaes do Exer- 
cito e da policia advogados, indus- 
triaes, commerciantes e grande mas- 
sa popular, 
' Falou ne primeiro logar o coronel 

unrez Tavora, dando e dr, 
José Americo, . FER 

Usou da palavra, em seguida, o no. 
vo chofs do governo, que disse haver 
se trancado na sua grande dôr de. 
pois da morte do presidente João 
Pessôn, evitando falar em publico. 
Referiuse á política central, tendo 
phrases candentes sobre a acção do 
presidente da Republica, de quem 
verbsrou os erros e o desenfreado 





absolutismo. Estudou o presidente 
João Pessôa como revolucionario, 
mostrando que o grande sacrificado 
tinha a revolta consciente contra os 
dorcnandos dos conspurcadores do re. 

E' impossivel dar um resumo do 
notavel discurso do illustre Doida 
publico que recebeu as mais enthu. 
siasticas acclamações, 

Ainda falou o coronel Juarez Tavo. 
Ta, que pronunciou uma oração bri. 
lhante e conceitugsa, interrompida 
coniro Pelos applausos dos presen. 


Nesse discurso o coronel Juarez Ta. 
vora aconselhou no povo calma e res. 
peito ao adversario vencido, conside. 
rando uma humilhação offendel.o 
num momento em que elle não podia 
defender. se. Evocou para o causo O 
seu proprio exemplo, salientando que 
o orador já se achara nas mesmas 
condições. . 

A oração do distinguido militar 
impressionou vivamente a quantos o 
ouviram. 

A; A cerimonia da posse o dr, 
José Américo de Almeida e o coronel 
Juarez Tavora foram ambos muito 
applaudidos. 

O povo continuou até hontem 4 
noite n ngglomerar.se nas ruas da el 
dade, principalmente em frente a es. 
ta redacção, sequioso de noticias so. 
bre a extensão do movimento revolu. 
clonario, 


Investido pelo coronel revoluciona. 
rlo Juarez Tavora das funcções de 
chefe do governo parahybano, o dr. 
José Americo de Almeida, antes de 
tomar poss: do novo cargo recebeu 
das mhos daquelle official q seguinte 
carta: 

“Presado amigo dr. José Americo, 
Como chefe militar da revolução no 
norte do Brasil, venho impor.lhe, nes. 
ta hora decisiva para os destinos do 
Brasil, como patria de ciddaãos li. 
vres, a tarefa, simultaneamente pe. 
seda e honrosa, de assumir, logo que 
se tenha realizado q levante das tro. 
pas de João Pessõa, o governo do Es. 
tado de Parahyba. 

Penso que essa missão será transi. 
toria — pois, é minha intenção con. 
far.lhe, mais tarde, as junccões de 
governo Central a que se subordinem 
todos os governos revolucionarios do 
norte do paiz. 

E' uma merecida homenagem que 
a revolição vae prestar é Paraluba, 
na pessõe do mais devotado e deste. 
mido dos auxiliares do presidente 
João Pessõa. 

E estou certo que o sr. saberá hon. 
rar essa minha resolucão — primetro 
não se jurtando a aceitar as respon. 
sabilidades do cargo, — depois, tra. 
tando de desempenhal.as com a hom. 
radez, intelligencia e energia de que 
tem dado sobejas provas nesta qua. 
dra sombria que vimos atravessando, 

Cogite pois de ir escolhendo seus 
auriliares entre os homens de valor 
de todos os Estados do Norte do Bra. 
sil, 

Sem outro motivo, confesso.me seu 
pat, sincero admirador — JUAREZ 
TAVORA — J. P, 3/10 930”. 





Diversas nomeações na 


Fazenda 


O ministro da Fazenda nomeou os 
srs. dr. Francieco Solano Cameiro 
da Cunha, presidente da Caixa Eco. 
nomien Federal; dr. Oscar Weins- 
chenck, director superintendente das 
Docas de Santos e presidente do 
Conselho “de Contribuintes do Im- 
nosto sobre a Renda e sr. Alceu G 
d'Azevedo, presidente da Companhia 
Expresso Federal, para, em commis. 
são, verificarem no Banco do Brasil, 
as acousações levantadas a proposito 
de diversas transacções anteriores à 
notual administraçã. 


FALLECIMENTOS 


ROBERT JOHN BELL JR, — Em 
sua residencia, & rua Visconde de Pl. 
rajá, n. 470, Ipanema, falleceu, an- 
te-hontem, repentinamente, nesta 
capitrl, o sr, Robert John Bell gr., 
alto funccionario do Departamento 
de Materines das Empresas Electrl- 
cas Brasileiras B, A, 

A's 4 horas da tarde de hontem 
foram realizados serviços funebres na 
“Union Church”, situada á rua Pau- 
la Freitas, esquina da rua 'Tonelel- 
ros, em Copocabana, 

Esses serviços funebres serão rea- 
lizados sob os auspicios das Empre- 
sas Electricas Brasileiras, Posto n. 1, 
da American Legion, da Associação 
Franceza dos ex-Combatentes da 
Guerra e dos Veteranos da Guerra 
Mundial, 








Mais uma barreira caida 

Mais uma barreira caiu sobre o 
leito da linha da Central, no kllome- 
tro 581, entre as estações de Fecho 
do Funil e Sarzedo, atrazando o R3, 
rapido mineiro, duas horas, deven- 
do o mesmo chegar a esta capl- 
tal ás 23 horas, 


A ESQUERDA 


COMPLETO NOTICIARIO POLITICO, E AS 
ULTIMAS INFORMAÇÕES DOS ESTADOS. 





— 








OS “ESTRATEGISTAS” 
DO PALACIO GUA- 
"* NABARA 


Episodios pittorescos oc- 
corridos na residencia pre- 
sidencial depois que re- 
bentou o movimento re- 
volucionario 


Vamos narrar um dos casos 
mais intorcssantes occorridos no 
palacio Guanabara, desde 4 de 
outubro até a memoravel tarde 
de 24, 

O “hall” do Palacio, desde a 
primeira noite do movimento, foi 
tomado pelos associndos do cele- 
bre e mystorioso “Club dos Du- 
zentos”, sobra o qual ainda tore. 
mos muita cousa. 

Os elegantes moços, que passas 
vam dns oito horas da noite até 
altas horas da madrugada, na 
maior camaradagem, davam um 
sorvigo brutal nos “parçons” que 
corriam de um Indo para outro 
com tagas, calices e copos servin. 
do de bom vinho, do “cognacç” 
Napoloon, e ató uma cerveja al- 
lemã que o inefavol Castro Silva 
do Palace Hotel mandava ao sou 
velho amigo Washington. 

Sobre mesas da Segretaria, 
mappas do diversos pontos do 
paiz estavam nssentados, sobro 08 
quaes os “estrategistas” do 
unhas lustrósas o pintadas, da- 
vam os maiores combates nos re. 
volucionarios, imnginando coisas 
que arrepiavam os militares do 
Estado Maior presidencial que 
não sabia o que mais admirar... 
se o valôr “technico” dos moços 
ou as aptidões das manicures que 
serviam os homens dos “duzen- 
tos”, 

Este estado de coisas continnou 
até 24 de outubro. Ali, no “hall” 
somento permaneciam os amigos 
de coração. Nem um militar do 
torra ou de mar, Os do Gabineto, 
om outra sala, dorminm certos de 
que tudo corria bem, 

Eram os chefos desses “estra- 
tegiatas” os srs.: Roberto Morei. 
ra, O homem dos communiendos, 
quo transferiu sua residencia pa- 
ra o Guanabara dosde 4 de outu- 
bro, oceupando um dos prínci- 
pescos aposentos que serviu ao 
presidente Hoover ;Prado Junior, 
o rico Prefeito é seus sobrinhos 
Ruy Mendonça o Caio Pinto Gui. 
marães, os folizardos constructo- 
res da Escola Normal; Cicero 
Marques, protocolista do gabines 
to do Prefeito, ex-aviador, que 
era um dos organizadores do ba- 
talhão de trabalhadores dn Pro. 
feitura, que aguardava a chega- 
da dos famosos aviões para ata- 
enr os revolucionarios; Alfredo 
Machado Guimarães, procurador 
criminal, nomeado pelo governo 
deposto e que 6 agora um valen. 
to revolucionario.; Francisco Lei- 
te, Thimotheo Pentendo, Angelo 
Crosnto, Fonseca Costa, o celebro 
almoxarife da Prefeitura Marin. 
no Procopio, que foi o chofe do 
batalhio patriotico da limpeza 
publica; Jorge Americano, ex« 
deputado Fontes Junior, ex-depu- 
tado Berbest de Carvalho, o gen- 
ro de Carvalho de Brito; o medi. 
co Guilherme da Bilvoira com os 
dinheiros do Banco do Brasil...; 
Windimir Bernardes, Alves de 
Souza, os irmios Carvalho Ares 
vedo, o ex-ministro Victor Kon- 
der; o estafeta Abelardo Mollo, 
que éra n pessor de confiança 
para a entrega dos radios apa- 
nhados na escuta da policin; e 
outros valorosos “estratepistas” 
do Gabineto do ministro da Via- 
ção, da Justiça. 

A despesas foram avnultndissi- 
mas... foi preciso no Mordomo 
um reforço de mais CINCOENTA 
CONTOS, tnl a quantidade de 
munições gastas durante essas 
noitadas de campanha contra a. 
lei secca, Temos mais. São episo- 
dios da ultima noite que “A Noi- 
to” está adultorando, completa- 
mente, para afastar os sens de- 
dieados amigos do conhecimento 
sincero quo o povo deve ter de 
seus homens,, 











O general Nicolau da Silva 
foi transferido para a reserva 


O general Nicolau Antonio da Silva 
fol transferido para a reserva da 1.º 
classe do Exercito, 








GENERAL PAIM FILHO, AN- 
TIGO SENADOR PELO RIO 
GRANDE DO SUL 


revolucionario pelas potencias 





PELO JAPÃO 

O sr. Elshiro Nuida, Embaixador 
do Japão, deixou no Itamaraty, a so- 
guinte nota de reconhecimento do novo 
Governo Brasileiro: 

“Embaixada Imperial do Japito no 
Brasil, — N, 42 — Rio do Janeiro, 
10 de novembro do 1930 — Br, Minis- 
tro: Tenho a honra do accusar o rece- 
bimento da nota cireulnr mn. 596, de 
3 de novembro, pela qual V. Exa. 
houve por bem informar-me dn trans- 
missão nessa data, pela Junta Gover- 
nativa, Provisoria, do Governo da Re- 
publica ao Exccllontiasimo sr, dr, Ge- 
tulio Vargas, que assumiu a direcção 
da suprema magistratura do paiz, co- 
mo delogado da revolução victoriosa, 
confirmando, outrosim, a declaração 
contida na primeira communicação 
do 26 do outubro ultimo, concernente 
aos compromissos internacionacs con- 
trahidos pelo Brasil. V. Exa, tambem 
me annunciou a nomeação dos srs. Mi- 
nistros de Estado, assegurando-mo no 
mesmo tempo o desejo do novo govor- 
no do manter as relações de amisade 
quo sompre existiram entre o Brasil 
e o Japão, Em resposta, tenho o gra- 
to dever e a entisfação do levar go co- 
nhecimento do V, Exa. que o governo 
imperial, ao ser informado devida- 
mento do que precede, instruiu-me nes- 
tn data para communicar a V, Exa, 
quo reconhece o novo Governo, pre- 
eidido pelo dr, Getulio Vargas, como 
de fncto, continuando n cultivar as re- 
Inções de maior cordonlidado que pre- 
valececram sempre entre as duas na- 
ções, Aproveito a opportunidade pa- 
ra apresentar a V, Exn, o protos. 


tos da minha mais alta estima e dis. 
tinta considoração., (9,) — Blshimo 
Nuida,” ? 


PELA FANÇA 

O sr, Lulz de Roblen, encarrega 
do do Negocios da Krançn esteve no 
Atumuraty onde deixou a nota abai- 
xo, pola qual o seu governo reconhe- 
ve o novo Governo Brasileiro; 

“Embaixada da Republica Franceza 
— N. 84 — Rio do Janeiro, 8 de No- 
vembra de 1930 — Senhor Ministro: 
Tenho a honra de levar ao conheci. 
mento de Vossa Excellencia, que o 
Governo da Republica de Françu de- 
cidiu hojs roconhecer q Governo Pro- 
visorlio dos Estados Unidoy do Brasil, 
cuja cnstituição v. exa. quiz me no- 
tificur em data de 3 de novembro, 

Tenho u esperunça de que as rela- 
ções ofílcines que se estabelecem, as. 
sim, entre os duis governo correspon- 
dorão uos sentimentos qua sempre 
existiram entro os dois pulzes 6 a “ua 
amizade tradicional, fundada no ros- 
Doito-nos Tratados « ÁAccordos que ou 
lHgam reciprocamente, 

Kogo-lho acceltar, gr, ministro as 
seguranças da minha mais alta Con- 
sideração. (n.) — Luiz de Robien, 


PELA DINAMAICA 

O sr, Frants Christofler Blanco 
Boeck, encarregado tu Negocios dn 
Dinamarca, deixou hoje no Mumaraty 
u seguinte nota de reconhecimento do 
novo Govgrno Brasileiro: 

“Legação da Dinamarca — Rio, 10 
do novembro de 1930 — Sr. ministro 
— “Tenho à honra de accusar o recebl- 
mento da nota de 3 de novembro cor- 
rente, pela qual v. exa, mo commu- 
nicou que, naquella data, a Junta Go- 
vernativa Provisorin, transferiu a ad 
ministração do Paiz u s. exa, a sr, 
dr. Getulio Vargas, que assumiu à di. 
recçião na qualidade de chute do Go- 
verny Provisorio como delegado da 
Revolução vletorlosa, V. exa, ajuntou 
que o novo governo reconhece e ac- 
celta todas us obrigações nacionges, 
contrahidas no estrangeiro, og trata- 
dos existentes com es Potenclas Eu- 
trangeiras, a divida publica externa 
e Interna, os contractos em vigor € 
outras obrigações logulmente estatul. 
das, Tendo levado no conhecimonto 
do meu governo o conteudo dessa no. 
ta é o pedido de reconhecimento nella 
expresso, sinto-me feliz de communi- 
car à v. exa, que o Governo do Hel 
reconhece q Governo da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil e que está 
animado do desejo de continuar com 
ella as relações de amizude sempre 
existentes entre og dols pulzes, V. exa. 
tondo-me informando ao mesmo tempo, 
da sun nomeação para Ministro das 
Relações Exteriores, sirvo-me da oc- 
casião para npresentar-lha as minhas 
mais vivas felicitações, Queira accel- 
tar ser NERO. Prep da mi- 

ta mais alta consideração, 1) — 
sea qlo, (a.) 


PELA NORUEGA 


O Ministro da Noruega sr, Johan 
Wilhelm Michelet, deixou hoje no Ka- 
maraty. a seguinte nota do reconheci. 
mento do novo Governo Hrusileiro: 

“Legução da Noruega Rio du Junel- 
ro, 10 de novembro do 1930, — Sr, 
Ministro: — Tonho a honra de accusar 
o recebimento da Nota de V. lixa, 
datada de 3 do corrente, informando- 
me que a Junta Governativa Proviso- 
ria, naquelle dia passou a administra- 
ção do paiz & 8, lixa, o sr, dr, Getu. 
Ha Vargas, quo assumiu a direcção 
na qualidade do chefe do Governo 
Provisorio, como delegado da revolu- 
ção victorlosa, acerescontanda que O 
novo Governo reconhece e acceita to- 
das as obrigações naclonnes contrahl- 
das no estrangeiro assim como os 
tratados existentes entro as Poten- 
clas estrangeiras. 

Não doixand ode dar conhecimento 
a meu Governo do conteudo da refe- 
rida nota, sinto-me feliz, para respon- 
der a urm pedido nella expresso — dao 
levar ao conhecimento de v. exa, 
ºue o Governo de S. Magestado o Rel 
da Noruega reconhece o governo pro- 
visorio do Brasil e agstá animado do 
desejo de continuar com elle as rela 
ções de nmizude sempre existentes ens 
tre qs dois palzes, 

V. exola, ma communicando que 
foi nomeado Ministro dns Relações 
Exteriores, cu sirvo-mo da ocenstão 
para apresentar-lhe ag minhas vivas 
felicitações. 

Queira aoceltar, sr, Ministro, os 
protestos da minha mais alta conside. 
ração. (1.) Johan Michelet, 


PELA ALLEMANHA 


Rio de Janeiro, 8 de novembro de 
1930 — Sr, Ministro, — Com relu. 
ção á nota circular de V.E xa, de 3 de 
novembro, mn. 1357/11/30 — tenho a 
honra de communicar a V. Exa, bas 
ver recebido do meu governo a gra- 
ta Incumbencia ds transmittir-lhe o 
reconhecimento por parte do Gover- 
no Reich, do novo Governy dos Esta- 
dos Unidos do Brasil. 

Apraz-me poder declarar nesta 00- 
castão quo o meu governo faz empe- 
nho em cultivar as relações amisto- 
ens que, como até ngora, vem sendo 
mantidas entre os nossos pulzes, 

Aproveito tumbem este ensejo para 
renovar n V. Exa, os protestos da 
minha mails alta consideração, n.) — 
Hubert Mnipping, Ministro da Alle- 


manha. 
PELA FINLANDIA 


O sr. Georges A. do Gripenberg, 
Ministro da Finlandia no Brasil, del- 
xou hoje no Itamaraty, nu segulnta 
nota de reconhecimento do novo Go- 


verno Brasileiro: 

“Legação da Finlandia — n, 404 — 
Rio do Janeiro 10 de novembro de 
1930 — Sr. Ministro, Vossa Exa, Lê- 
ve a gentileza de me fazer saber. pe- 
1a nota circular n.º 536, de 3-do cor- 
rente que 8. Exa, o sr. dr. Getulio 
Vargas assumiu a direcção da admi- 
nistração da Republica na qualidade 
de Chefe do Governo Provisorlo e «que 
este governo reconhece todas as obri- 
gações contrahidas anteriormente Pº- 
lo Brasil. Communicando-me além 
disso os nomes dos novos ministros 
de Estado e fazendo notar que o novo 
Govoreno do Brasil tem a Intenção de 
manter as relações de amisade entre 
nossos dols paizes, V. Exa, pediu 

Assim eu tenho a honra, conforme 
tambem que este governo seja reco- 
nhecido pelo Governo da Finiandia. 
instrucções recebidas, de levar an CO- 
nhecimento de V. Exa. que o meu 
Governo mo incumblu de lhe expressir 
sua mais viva satisfação de poder con- 
tinuar com o novo Governo do Brasil 
as relações de perfeita harmonia que 
sempro existiram entre nossos dois 
paises. Fellcitando-me pelas relnções 
que tere! assim a honra do entreter 
com V. Exa,, elrvo-me desta prime!- 
ra occaslão para apresentar-lhe sr. 
Ministro os protestos da minha nlita 
consideração. (a.) — Gripenbers, MiI- 
nistro da Finlandia, 


PELO PARAGUAY 


O sr, Fulgencto Moreno Ministro 
do Paraguay, que havia communica- 
do ao dr, Afranio de Mell, Franco, 
Ministro das Relnções Exteriores, O 
reconhecimento do novo Governo bra- 
sileiro pelo sou pais, confirmou-o com 
a nota abaixo: 

“Legação do Paraguay — Rlo de 
Janeiro 8 de novembro de 19390 — 
Sr. Ministro. Tive a honra de rece- 
ber a nota circular 530 de 3 do mez 
corrente, em que V. Exa. me com- 
muniea que «a Junta Governativa Pros 
visoria entregou naquelle dia no Pa- 
Inclo dy Cattete a administração do 
palz ao sr. dr. Getullo Vargas, que 
assumiu a direcção nn caracter de 
Chefe do Governo Provisorio, como 
delegado da revolução victorlosa. 

V. Exa. me manifesta Igunlmente 
que confirma ns declarações contidas 
na primeira communicação do 25 de 
outubro ultimo; que foram nomeados 
Ministro de Estado as distintas per- 
sonnlidades que mencionam em sua 
nota elreular o que desejando manter 
as bôns relações de amisade entre 
nossos dois palzes, pede para fsso o 
reconhecimento do novo Governo. 

Em respostn, enbe-me levar ao seu 
conhecimento que informado o meu 
Governo da sua referida communica- 
ção, me foram enviadas instrucções 
para manifestar a V. Exa. que o Eo- 
verno do Paraguay manterá as mais 
cordenes relnções com o novo Governo 
do Brasil, proseguindo a política amis- 
tosa o de bôa vizinhança existente 
entre ambos os palzes. 

Ao folicltur V. Exa, por sua mere- 
cida designação para dirlglr a Chan- 
cellaria Brasilolra, reitero os sentl- 
mentos de minha mails alta e distinta 
consideração. a.) — Fulgencio R, 


Moreno*” 
PELA POLONIA 

O sr. dr, Thudêe Grubowskl Minis. 
tro da bolonia, deixou no Itamaraty, 
u seguinte nota, reconhecendo o novo 
Governo Braslletro: : 
Legação da Republica da Polonia no 
Brusil, — Rio de Janoiro, 8 de no- 
vembro de 1930, — Sr, AMinistro; Em 
additamento á minha nota de 5 do 
corrente n. 355/T/40, cm que declarei 
u V, Exa. ter Iimmediatumente sclen= 
tificado meu Governo do teor da sua 
nota olrculur n. 536, dutada de y des. 
te mez, tenho u satisfação de commu- 
nicar a V. Exa. que q Governo da Po- 
lonta, tomando conhecimento pela In- 
formação do V. Exa,: Du alteração 
havida no governo dos Estados Uni- 
dos do Brasil, tendo a Junta Governa- 
tiva Provisoria transmittido á anúmi- 
nistração à Sua Excia n sr. dr, Getu- 
Ho Vnrbgús em caracter do Chefo do 
Governo Provisorio, como delegado da 
Revolução victorlosa; da declaração 
de V. Exa, segundo a qual o Gover- 
no Provisorio reconhece e acata todos 
os tratados subsistentes com as Po- 
tencias estrangeiras, a divida externa 
e Interna, os contratos de gentes e 
mais obrigações legalmente estatui- 
das; da communicação de que o Go- 
verno ficou estabelecido e nssumiu 
suas funcções; e da declaração de V. 
Exa . do que o Governo de S. Exa. 
o sr, dr, Getulio Vargas descja man- 
ter ag relações de amizada existentes 
dentre os nossos dois paízes, acaba de 
nutorizar-me, por telegramima hoje re- 
cebido a declarpr a V, Exn, que lhe 
é grato reconhocer o novo Governo da 
Republica dos Estados Unidos do Bra- 
sil, afim de continuar a cultivar as 
relaçõey de estrelta amizade, que até 
agora ten unido nossas nações. 

Aproveito esta opportunidade para 
apresentur a V, Exa,, por ordem e em 
nome do meu chefe sr, dr, August 
Znleskl, Ministro dus Relações Exte- 
rloreg da Polonia, assim como em meu 
proprio nomo qs mails cordenes folici- 
tações por tor assumido V. Exa, as 
ultas funcções de Ministro das Rela- 
ções Exteriores do Brasil, 

Quelra sr. Ministro, acceltar os pro. 
testos da minha mails alta considera- 
cão. (n.) Grabowskl,” 

PELA RUMANIA 

O sr. Achille Barcianu, Encarrega- 
dy, de Negocios da Rumania, deixou 
hojo no Itamaraty, a seguínto nota 
de reconhecimento do novo Governo 
Brasileiro: 

“Legação Real da Rumania — N.º 
1625 — Rio' de Janeiro, 8 de novem- 
bro de 1940, — Sr, Ministro: “Tenho 
a honra de accusar q recebimento da 
nota circular n. 590, datada de à de 
novembro corrente, pela qual V, Exa, 
me quiz fazer conhecergque n Junta 
Governamental entregou a administra- 
cão do palz no sr. dr. Getulio Var- 
gas, como delegado da Revolução vi- 
ctorlosz e que o novo Governo reco- 
nhecerá todas as obrigações naclonaes 
assim como os tratados concluldos 
com as Potencias amigas estrangel- 
ras. 

O Governo Rumaico tomou nota do 
seu conteudo, c participando do dese- 
jo expresso por V. Exa. de manter As 
relações de amizade que sempre exis- 
tiram entre nossos dois paizes, me 
nutorizou a fazer, em seu nome, a 
declaração do reconhecimento do Go- 
verno Provisorio dos Estados Unidos 
do Brasil, 

Aproveito a ocenslão para renovar 
a V. Exa, as garantias da mínha mais 
nltn consideração. (a) Achilic Bar- 
eclanu.” 


Telegrammas de felicitações 
recebidos pelo chefe de 
Policia 
Dentre os innumeros telegrammas 
de felicitações que o sr. dr. Baptista 
Luzardo continua recebendo de todos 
os nontos do paiz, e do estrangeiro 
destacam-se os seguintes, recebidos 

hontem: 

"affectuosas saudações e um gran- 
de abraço pela completa victoria da 
causa, da qual foi um dos maiores 
paladinos. W. Braz” 

— “Felicitações cu 
tacio Pessóa”. 

— “Envinndo-lhe as mais sinceras 
congratulações pelo exito alcançado 
grande causa, formulo cordiaes votns 
eua ventura pessoal e administrativa. 
— Arthur Bernardes”. 
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Sites 


A BATALHA tem comc une 
cobrador, nesta praça, o «r, Cy. 
los Bastos, que possue, altm da 
credenciaes desta folha carteira 
de identidade, 


No Palacio 
do Cattete 


No Palacio do Cattete estiveram hos, 
tem, em conferencia com o st. dr, Gu 
tulio Vargas, Chefe do Governo Pr. 
visorio da Republica, os srs. dr, Qu" 
waldo Aranha, ministro da Justiça, 
Negocios Interiores; dr. Atrunio by 
Mello Franco, ministro dus Rotação ||) 
Exteriores e dr. José Maria Niitaku, | 
ministro da Fazenda, 

VISITAS 

No Palacio do Cattete estiverum hos. 
tem em visita de cumprimentos ao e, 
dr, Getulio Vargas, Chefo do Govers 
Provisorio da Republica, os se. dr, 
João Paulo Barbosa Lima o dr. Muy 
A. Cardoso de Castro, ministros dy Su! 

k 














promo Tribunal Militar, quo swradeco 
ram à assiguntura do suas nomeação 
para Os mesmos cargos. 

— Em visita de despedidas so Chef: 
do Governo Provisario, estovu bonto |, 
no Palacio do Cntteto, o sr. seuem 
Nareiso Peixoto Lopes, docente milita, EA 
por estar de partida para o Rio Granis fo) 
do Sul, No 


(3 






AUDIENCIAS 
O Chofo do Governo Provisorio da 
Republica receben hontem, no Palio 1) 
do Catteto, em audiencia, os srs. dr 1 
Belisario Penna, director do Meparti ft 





mento Nacional de Saudo Publicas dr | 
Edgnrd Teixcira e dr, Candido Pesso En 
— Apresentou-so hontem, no Paineis 


do Cattete, no sr, Chefe do fi 1 
Provisorio da Republica, o capitão di dm 
mar e guerra Radler de Aquino, com dh 
mandanto do encouraçado “São Pasto”, ' 1) 
chegado a esta capital de regresso do 
norte da Republica. 





Nomeações no Palacio do 
Cattete 


Foi momeado para o cargo de at 
dante de ordens do chefe do sover 
no provisorio, o capitão-tenento 
Armada, Adhemar de Siqueira 

— Assumiu, hontem, as fiuncçds 
de chefe da estação telegraphicu d 
Palacio do Cattete, o telcerashut 
Aguinaldo da Veiga Fernandes, at! 
servia em identico logar no Piato,.. 
de Porto Alegre, com o presideni gr. 
Getulio Vargas, 

Do serviço ca estação telorapniea * 
do Catteta foram hontem deslizados 
os telegraphistas de 1º classe Syisi? 
Pessóa e Arnaud de Alves Fer 
sendo o primeiro o encarrega: 
segunda classe Jair Mendes 1 0%. 
ta e Antonio Massa Filho, colegi- 
phista de 3º classe Odilio Alves Mi 
cleira; o 3!  escripturario Mal 
Soido de Borros Falcão, o 4º est. 
pturario Arthur Alves Coelho du Su: 
va, o inspector de 4º classe Ji 
Porphirio Soares e o mens) 
Agenor da Azevedo, por ser exvessito 
o numero ie empregados desticidx 
na referida estação, k 

A esses funecionarios fol imndad” 
fazer constar ros seus assentamenta 
serem merecedores dos mais friscs 
elogios pelo procedimento extinmar, 
e pelos seus serviços prestados 

Ainda foram hontem tambem ds 
pensados dos serviços do Palacio d! 
Caitete, doz: empregados de ci“, 
sas repartições que serviam em com (o 
missão. E 
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O concurso de arithmetic 


na E. Normal 


Terão proseguimento hoje, és 3 
horas, na séde da Escola Norma! à 
rua Mariz e Barros, 227, as provis,, 
do concurso para preenchimento dt + 
cadeira vaga de arithmetica e mgt 
bra desse estabelecimento. 9 

Será chamado -& prova de des, 
de these o sexto candidato Inscrito, 
sr, João Baptista Mondim Belleiti 


Notas sem dó.. 
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« f 
Geraldo Rocha o quand 
avançador dos dinheiros pilh 
cos é hojo o mnior “revolncide (St 
nario"!,., | 


Esse Goraldo d' “A Noita”, 
Cheio das notas do Erario, 
Não mereco o nosso açoito; 
E' simplesmento ordinario... 


, 
a 


Cabeças do Genoraos, 
Cabeças de irmãos heroes, 
Por quantias coltossacs 
Quiz trgnr. aqui p'ra nós 


— 


+ 


Quando um “heróe” pardo “a none + 
E “a aurora” o pilha em fapanhas, 
Pelo clemencia so avoito 

E nsa mil ariimanhas., 
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 11 de Novembro de 1930 


Ao Dr. Mario Brant endereçou o Presidente de Minas Geraes o seguinte telegramma: 
«Ofticial urgente -- Bello Horizonte, 8 -- Dr. Mario Brant -- Rio -- No momento em que, na 
imprensa dessa Capital, se levanta uma inculpação contra sua pessôa, venho, baseado 
no longo conhecimento e demorado trato com o prezado amigo, cumprir o dever de 
renovar-lhe a affirmação de minha absoluta confiança na sua competencia e na sua 























A questão dos exames deste anno 











SUGGESTÕES DOS DIRECTORIOS ACADEMICOS DA FACULDADE 
DE MEDICINA E DA ESCOLA POLYTECHNICA APRESENTADAS PARA 
AS BASES DO DECRETO QUE REGULARA' OS PROXIMOS EXAMES 


Como já noticiámos, o director do 
Departamento Nacional do Ensino es-. 
tá encarregado de ouvir suggestões 
e elaborar as bases de um decreto 
para solucionar a questão dos exa. 
mes deste anno, nas varias escolas 
superiores e secundarias, do paiz, 

Essa incumbencia foi dade ao dr. 
Aloysio de Castro, na reunião reali- 
zada sabbado p. passado no gabinete 
do dr, Oswaldo Aranha, ministro da 
Justiça, e no qual tomaram parte va- 
rios directores de estabelecimentos de 


ensino. 
Assim, já forneceram as seguintes 
suggestões os directorios academicos 


dn Escola Polytechnica e da Faculda- 


de de Medicina, 

SUGESTÕES DO DIRECTORIO 
ACADEMICO DA FACULDADE 
DE MEDICINA 

“Exmo. sr. ministro da Justiça — 
Por intermedio do sr. dr. Aloysio de 
Castro, director do Departamento Na- 
clonal de Ensino, o Directorio Aca. 
demico da Faculdade de Medicina do 
Rlo de Janeiro tem a honra de fazer 
chegar às mãos de v. ex, as sugges- 
tões que representam a opinião dos 
academiços: 

Considerando que no actual mo- 
mento de nossa historia, cabe ao in. 
tellectual brasileiro uma acção mats 
bolitico-social do que a preoceupação 
menor de consultar compendios e tra. 
tados; 

Considerando que o recolhimento 
necessario a que se veria forçado o 
estudante que pretendesse prestar ex- 











's escandalos dos feleóra 


'Jjm pouco do dis- 


tricto de 


“im alto funccionario da Repartição 
Ouro! dos Telegraphos trouxe-nos in- 
ioresantes notas sobre a suga repar. 
fatia 

Vamos Começar por S, Paulo, 

Vejúmos o que diz o intormante: 

“Funccionario da repartição ha ol- 
ty unnos, outra coisa não tenho feito, 
seno andar de malas ás costas, qual 
Judeu Errante. Approvado em con- 
vurso na Bahia, em 1022, ali realizei, 
Wim anno mais tarde, exame pratico 
Us tlerraphia, sendo nomeado auxi- 
Lar para Recife. Dali fui suceessi. 
vumente, removido para Belém, Victo- 
vit, Belly Horizonte, São Paulo, Cen. 
ul e Nictheroy, onde me acho, Aqu! 
tom o dr, Barcellos, talvez comsiga 
Cemorar um pouco, O motivo de tan. 
tás vemoções tom sido não conhe- 
Por arte do bajular e gritar, sempre. 
Com 4 franquesa que me é natural, 
cnca as sandalheiras observadas em 
Fouos esses districios Lelegraphicos, 
lento assim que não ha a menor 
tutúeha em minha fé de officio, To. 
nho anaoteda os principaes vuubos, ( 
>utrns msorins dessas administrações, 
wu traroi no conhecimento do actual 
súverno, por lutermedio da Imprensa, 


Começarel pelo districto telegraphi- 
*» de São Paulo, por Ser o mais im- 
“oruanto é o mais innocente de todos. 
E seu chefe o sympathico moço Ar- 
«cido Azevedo, engenheiro geographo, 
surioca, ingressado na repartição. co - 
no inspector de segunda classe em 
1914, graças no valente qpistolão do 
velho Azeredo, com o qual contou até 
agora, 

A seguir, foi promovido à primeira 
classe e engenheiro chete de districta 
preserindo varios engenheiros civis, 
que continuam como inspectores de 
primeira e segunda classe, 

Arranchou, como diria o trahidor 
Vianna do Cestelly, no palacio dn 
Avenida S. João, em São Paulo, onde 
pontifica. Moço, que sabe guardar as 
apparencias, não é meu chefe, entre- 
tanto é como todo mundo, amante 
aos “comidas”. Ultimamente com aq 
reajustamento do Vaz Antão, passon 
a ganhar dois contos mensaes q que e 
exaggerado, 


Ganhou de presente do Mario Bel. 
lo, um automovel, que Ioi comprado 
lá, por sete contos mas que a repar- 
tição pagou oito contos. Tem gazo- 
lina paga pela thezowraria do dis. 
tricto assim com “chaufteur”, aque 
é empregado dos  telegraphos, Ate 
aqui nada de mais, Entram, agora, as 
“comidas brabas”: ha all um inspe- 
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ctor da primeira classe, de nome Jar- 


phos 


S. Paulo 


dim, antigo nos telegraphos. Natural 
de Diamantina, lá ingressou na re. 
partição como cozinheiro de turmas; 
fo; tropeiro, arrieiro, jornaleiro, dia- 
rista, guarda-fios, inspector de quar. 
ta, de tercelra, segunda e primeira 
classes, E' quasi analphabeto. Não 
obstante, tem sabido roubar a repar- 
tição, como ninguem, 

Possue uma grande serraria, na ca. 
pital de Minas, de onde saem todos 
os materines para os districtos tele- 
graphicos do sul do paiz, de Goyaz e 
Maito Grosso, 

E' dono de varios predios em diver- 
sas capitaes. Organiza, é bessa, folhas 
de diaristas e jornaleiros mensalmen. 
te folhas imaginarias, que desviam 
dezenas de contos, mensalmente, dos 
cofres da Nação; tudo de accordo 
com o chefe do districto, que as man- 
| da pagar, com o sub-contador da sub. 
Contadoria seccional que as julga 
beas, e com o thesouretro que as pa- 
ga. No fim, racham tudo fraternal. 
mente, . 

Vivem como nababos e estão ricos, 
sendo certo que dois delles. thesouret. 
to € contador são chefes de familla, 


» percebem apenas, oitocentos mil réis 
mensaes, 


O contador casou-se com a Irmã 
da mulher do Jardim. Este faz pra. 
ca das innumeras amantes que sus- 
tenta em varios Estados, sendo sua 
fortuna superior n mil contos. Pas- 
ses elle os requisita á vontade, em 
tndas as estradas de ferro do paiz. 
Parece incrivel. que um homem, tão 
Loçal, de condição tão mesquinha. te. 
nha roubado tanto, e viva, commoda- 
mente, installado na vida a desfru- 
tar tamanho prestígio nos telegraphos. 

Desses roubos já tem havido denun- 
cias. O director, porém. mandava 
sempre syndicar, um empregado ca- 
marada e sempre ficou tudo como 
tantes no “velho quartel general de 


Abrantes”, 

Ha mais: o telegraphista Fuão 
Wanderley, ultimamente, promovido 
É primeira classe, é viuvo, multo felo. 
en, viciado. chefe da estação central, 
Todos os mocinhos que servem áquel 
la estacão têm que passar peln seu 
eabinete, queiram ou não quetram, 
Eu, para conservar minha Inteeridardo 
tive que encrespar com o monstro. 
tendo sido. por Isso, removido. Esse 
mão vezo do velho chefe é muito co. 
nhecido entre r pessoal] da repartição, 
que n tolera com asco, 

Pelos estacões telegraphicas do in. 
terior daquelle Estado. ha grossa rou. 
halheira, Não ba muito, foram puní. 
dos. brandamente, rerca de cincoenta 
enenrregndos de estações, por crime 
de neculnto, 

Al, quem menos corre, vêa, 

Nn proxima vez, trataremos do dis. 
pio? oginj da Bahia, que en. 
em o seu 
patifarins jo enorme acervo de 

seguir falaremos dos outros dis 
trictos, por onde tenho ulado. 
cada um, por sua vez” PNI 


a 


a ama 
| CHEGOU, HONTEM, AO 
| 
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RIO, O “ARARAQUARA” 


À seu bordo viajou o illus- 
tre politico parahybano 
dr. Alcides Carneiso 


Chegou, hontem, á noite, so Rio, 
o paquete “Araraquara”, do Lloyd 
Nacional, 

Tendo transprto a barra cerca 
das 20 horas, somente 45 21 horas en- 
costou no armazem onze, do Cáes 
do Porto, o referido paquete. 

Para o Rio, trouxe o “Araraqua- 
ra”, grande numero de passageiros 
destacando-se dentre elles o ilustre 
Dolítico parahybano, dr. Alcides Car- 
neiro, que tão destacado papel des- 
empenhou por oconslão da campa- 
nha da Alliança Liberal. 

Fez, o ilustre politico, parte da 
caravana Baptista Luzardo, tendo 
brilhnão muito entre os seus compa- 
nheiros de jornada, 

O cr. Alcides Carneiro, vem de 
João Pessõa, tendo ao seu desembar- 
que comparecido grande numero de 
politica e amigos do ilustre viajan- 























ames, implicaria em um ciano 
amblenta revolucionario; 

a ev sie que tal afastamento 

não é compativel com a mentalidade 

já em formação, pela necessidade de 

encarar tudas as questões que inte- 

gram o problema nacional; 

Considerando que a formação dessa 
mentalidade é que é a essencia mes- 
ma da revolução, da qual a primeira 
atapa pelas armas, nada significará 
sem a sequencia revolucoinaria poli- 
tico-soclal; 

Considerando que, sendo o curso de 
medicina essencialmente experimental 
ficou o estudante impossibilitado por 
mais de um mez de recorrer ão ma- 
terlal da Faculdade, pelo fechamen-. 
to dos laboratorlos e institutos do 
aprendizagem pratica; 

Considerando que tal impedimen- 
to coincidiu justamente com o periodo 
em que os estudantes, pela vizinhança 
dos exames, procuraram com mais de-. 
dicação e assiduidade frequentar as 
aulas praticas; 

Considerando ainda o patente pre. 
Juizo dos alumnos que, nesse periodo, 
ficaram não só sem a frequencia das 
aulas praticas regulares, como tam- 
bem sem o recurso das aulas supple- 
mentares — convenção respeitada até 
pelos mais energicos professores — 
para a contagem de aproveitamento 
annual: 

Considerando que o anachronico 
processo dos exames só não é o malor 
factor de desmoralização do ensino 
superior, porque ainda serve para all. 
mentar o preconceito sentimental do 
“bom alumno”, tão arraigado ao nos- 
so systema medieval de uma hypo- 
thetica universidade; 

Considerando que já ha muito fol 
nbolido do systema universitario 
processo de “fazer exames”, em te. 
dos os centros adiantados da civill- 
zação onde a universidade tem outro 
mistér que não o de servir apenas 
como fonte de renda para o Thesou.. 
ro Federal; 

Considerando que o directorio é in. 
suspeito para condemnar, no presen- 
te momento, o processo dos exames, 
por que ha longos mezes, vinha esta . 
dando a possibilidade de uma refor- 
ma universitaria, em que desappare- 
ceria esse inexpressivo processo de 
julgar do aproveitamento do alumno; 

Considerando que em meto da anar. 
chla de nosso ensino, ainda seria o 
criterio da promoção, por frequencia 
aos trabalhos praticos, o unico justifl. 
cavel e moralizador; 

Considerando que, na Faculdade de 
Medicina é a frequencia annual] do 
estudante equivalente à média do da 
Escola Militar que já obteve a promo- 
ção por esse criterio; 

Considerando, emfim, que tendo ac- 
cusado o resultado proporcional de 
cem (cem) alumnos contra um (1), 
plebiscito realizado pelo directorio, fl. 
cou claramente patenteado o desejo 
a classe, favoravel à promoção por 
el, 

— O Directorio Academico da Fa- 
culdade de Medicina, confiando no es- 
Plrito de nlta sabedoria e justiça como! 
na multa confiança que v, ex, inspt. 
ra á collectividade estudantina, nusa 
solicitar a V. ex. que se collaque ao 
lado dos estudantes, consentindo na 
transformação em lei, dos itens abal- 
xo: 

a) Que seja mandado contar, em 
todas as cadeiras da Faculdade, na 
frequencia annual de cada alumno le- 
galmente inscripto, as presenças nos 
trabalhos praticos, na proporção de 3 
aulas por semana, durante o periods 
em que se manteve fechada a Facul. 
dade, 

b) Que o criterio para a contagem 
dessas presenças seja o adoptado nas 
aulas supplementares, isto é, as pre- 
senças annullando as faltas já con 
Sideradas, go invés das mesmas serem 
sommadas ás presenças e ás faltas Já 
registadas, 


o 


c) Que seja considerado promovido 
É série immediatamente superior, todo 
o alumno que, apresentando 34 de 
frequencia aos trabalhos praticos, fi. 
zer sua Inscripção para exame e pagar 
BR respectiva taxa. 

d) Que sefam considerados medicos 
os doutorandos, unicos sujeitos go re- 
Eulamento antigo de 1915, que isenta 
e a uRnaia as cadeiras de exame 

Pelo Directorio, Carlos M. de Souza 
Freitas (membro da 6º série), — Rio, 
I0 de novembro de 1930”, 


MEMORIAL DO DIRECTORIO 
ACADEMICO DA ESCOLA 
POLYTECHNICA 


“Directorio Academico da Escola 
Polytechnica — Universidade do Rita 
de Janeiro — Rio de Janeiro, & de 
novembro de 1930, — Exmo. sr, mt. 
nistro da Justiça — De accórdo com 
a palestra que entretivemos hontem. 
passo ás mãos de v. ex. um esboça 
da situação em que se encontram os 
Fm na escola, 

Zes an do advento da Revo. 
lução, o Directorio Academico da Ee. 
cola Polytechnica incluia entre as ba. 
Ses de um projecto de reforma uni- 
versitaria, por elle elaborado, a idéa 
da apuração do aproveitamento por 
um systema de provas parcines obriga. 
ata que enbaiiie o actual syste. 

Ame, so 
vista inconveniente” Pe IM SA 

O Directorio Academico da Escola 
Polytechnica adoptava assim o prin- 
cípio da abolição do exame Já victo- 
riosamente consagrado no regulamen. 
to da Escola Naval, approvado pelo 
decreto n. 16,406, de 12 de março de 
124, e na ultima reforma do ensino 
do Estado do Rlo Grande do Sul. 

Portanto, os alumnos da Escola Po- 
Ivtechnica da Universidade do Rio de 
Janeiro, pretendendo a susbstitulção 
do systema de exames pelo da apura. 
cão do sen aproveitamento por meto 
da média das notas das provas par- 
cines realizadas durante o curso não 
pleitelam uma medida de excepção 
dictada pelas circumstancias de mo- 
mento e sim solicitam a Immediata 
applicação de um principio cujas van. 
tagens não foram por elles reconheci- 
das em primeiro logar. 


Se porém, não lhes bastasse o que 
fica nllegado e devessemos entrar na 
apreciação das circumstancias espe- 
cines indicam a adopção imme- 
diata da medida em questão, chama- 
riamos p attenção de v. ex. para os 
seguintes pontos que parecem contra- 
indicar a conveniencia de exames nes- 
ta escola no presente anno lectivo. 

1) — No actual anno lectivo verl. 
ficou-se na Escola  Polytechniea um 
regime de adaptação que extraordina - 





riamente difficultaria a execução do 
systema de exames. 

2º) — No corrente anno lectivo se 
realizaram tres concursos para provi. 
mento de cargos de professores cathe- 
draticos, acarretando perturbação dos 
cursos e consequente execução dos 
programmas. 

3º) — A suspensão das asulas em 
consequencia do advento da Revolu- 
ção motivou nova perturbação dos 
cursos, que o Governo Revolucionario, 
em relação á Escola Militar, já reco. 
nheceu só poder ser sanada pela sub- 
stituição do systems do exames, pelo 
que pretendem os alumnos da Escola 
Polytechnica, cujo unico orgão re- 
presentativo é este directorio, 

O Directorio Academico da Escola 
Folytechnica acredita, entretanto, que, 
se o unico melo de proteger os direi. 
tos dos estudantes das demais escolas, 

| 40r a promoção por decreto, esse não 
deve ser, em hypothese alguma, uma 
medida de excepção. Deverá exten. 
der-se a todas as escolas superiores. 
que formam em verdade um organis. 
Mo unico, para O qual as medidas ad- 
ministrativas devem ter uma só for- 
ça e um só sentido. As circumstancias 
excepcionaes em que porventura se 
encontre a Escola Polytechnica não 
deverão fornecer uma base de julga. 
mento que prejudique as demais nem 
por outra devem limtiar os beneficios 
com que o Governo  Revolucionario 
defenda e apole a classe academica. 

Aprovelto a occasião para levar a 
V. ex, os nossos protestos de estima 
e consideração, — Gustavo Silva Fi. 
lho, presidente”, 


A tfectuosas saudações -- Olegario Maciel -- Presidente de Minas Geraes,” 











BANIDO 





SR. REGO BARROS, ANTIGO 

DEPUTADO POR PERNAM- 

BUCO E PRESIDENTE DA 
CAMARA 














Falleceu o machinista Tan- 
credo Braga 


Faleceu o machinista da Central 
do Brasil, Tancredo Braga, victima 
do accidente no kilometro 101, do 
ramal Mangaratiba, psximo à es- 
tação de Ibicuhy, conforme já noti- 
ciamos, o que occorreu logo após O 
acoidente, tendo a locomotiva ficado 
tombada sobre o Jeito, 











) resgale da divida (0 Brasi 


Nitéa suggerida pelo gr. Oswaldo Aranha 











Recebemos uma carta com as se- 
guintes suggestões para o resgaio 
Rb nacional, para com Os ca- 

as estrangeiros; 

“Para o resgate da divida externa 
teremos que Ilmar com a difficil ac- 
quisição de ouro (que está mesmo) 
e, sendo assim, quando se obtiver o 
dinheiro necessario para o Tres 
gate da divida externa, floaremos 
lutando com a falta de ouro (lastro 
de pnpel moeda), 


Não seria mais viavel e mais acer= 
tado voltar as nossas vistas para 
procurarmos primeiro livrar o go- 
verno dos encargos onerosos que tem 
todos os semestres, que, segundo 
dados offíciaes, montam annualmente 
8 135.000:00080007? 


O bom e gencroso povo concorren- 
do com uma pequena quantia, todos 
os mezes, daria assim ao governo ele- 
mentos monetarios suíficientes para 
decretar o resgate das apolices em 





) General duarga Tá- 
vira Chegou do Ceará 


A ENTHUSIASTICA 

RECEPÇÃO FEITA AQ 

CHEFE REVOLUCIO. 
NARIO 











FORTALEZA, 10 (A, B.) — Che. 
gou a casta capital o gencral Juarez Ta- 
vora, procedente do Natal, de onde 
partirá em avião a 6 e 55 da manhã. 
O apparelho amerrissou na barra do 
Coarh hs 9 e meia horas, 

A recepção feita ao Chefe Rovolu- 
cionario foi das mais enthusiastas 
que se tem visto em Fortaleza, Aci- 
ma de 200 automoveis levaram a alta 
socicdnde até o acrodromo da Nyrba, 
distante de 12 kilometros daqui, 
Apesar da pessima estrada, o povo 
aceorreu tambem em omuibus, cami- 
nhões c a pé para receber o General 
victorioso, que peln primeira vez é 
visto na sua terra em liberdade, des- 
de quo rebentaram no paiz os movi- 
mentos revolucionarios, que termina- 
ram pela victoria de 24 do outubro 
passado, 

A?s 11 horas Juarez Tavora chegou 
a Palacio acompanhado duranto todo 
o trajecto por numeroso cortejo e ae- 
clamado pela população da Capital, 
quo formou alas & sua passagem, 





COSTA NO COMMANDO 

DA FORÇA PUBLICA DE 

S. PAULO, QUE CONSTI. 

TUIRA" A 3.º BRIGADA 
DE INFANTARIA 


Tivemos hontem informação offi. 
clal de que a terceira brigada de in. 
fantarla para cujo commando foi no. 
meado o general honorario Miguel 
Costa, é constitulda pela Força Pu. 
blica de São Paulo, 





OS DRS. FRANCISCO DF 
CAMPOS E J. J. SEABRA 
CONFERENCIARAM COM 
O DR. OSWALDO 
ARANHA 


Estiveram hontem no Ministerio da 
Justiça, em conferencia com o dr. Os- 
waldo Aranha, os drs. Francisco de 
Campos, indicado para o Ministerio 
da Instrucção e Saude Publica. e J. 
J, Seabra, ex.intendente do Districto 
Federal, 


O GENERAL MIGUEL 
| 


circulação pagando-as pelo seu justo 
valor, Ao mesmo tempo, o governo, 
com os juros que deixava de pagar 
todos os annos, procuraria adquirir o 
ouro para, de futuro resgatar a nossa 
divida exterior, : 

E com o resgate das apolices, essa 
fabulosa somma dispendida pelo go- 
verno com o pagamento dos juros, 
voltaria ao meio circulante animando 
o commercio, propulsionando a in- 
dustria, abrindo novos horizontes de 
creditos nos bancos que teriam maior 
numerario para as suas transacções. 

Bem sei que esta medida extrema 
traria aborrecimentos a milhares de 
possuidores de apolices da divida pu- 
blica, que deixariam de reocber os Ju- 
ros semestres dos seus titulos, mas 
o presente momento é de sacrifícios 
para lLodos e quando o sacrifício de 
cada um é para o bem geral ninguem 
se deve eximir a essa obrigação, 

Ahi fica a idér, Do patricio e ad- 


mirador, — Monorio Acosta”, 














O SR. FERNANDO MAGA- 
LHÃES NA DIRECÇÃO 
DA ESCOLA DE ME- 

DICINA 


Recebemos de um academico de 
medicina, cujo nome oceultamos para 
evitar perseguições, a seguinte carta: 

“Foi com grande alegria que vimos 
luserta no vosso conceituado jornal 
do dia 9 a varia que desmascara a fl. 
gura feminil do actual director da 
Freuldade de Medicina. 

E' verdnde que elle com o Aloysio 
de Castro já tinham certeza de que 
ho governo do Julinho Irlam occupar 
respectivamente os enrgos de director 
do Departamento de Ensino e da Fa. 
culiade de Medicina, 

Contra o professor Fernando Maga- 
lhães, além de ser elle um julista ex. 
tremado, ha ainda o facto grave de 
estar bastante compromettido com 
varias casas de cirurgia,., 

E' preciso que os Jornaes denunciem 
com venemencia esses transífugas que 
se querem aproveitar da confusão pa- 
Fa exercer cargos que só devem ser 
exercidos por elementos dignos. 

Numa Faculdade onde ha Pinhetro 
Guimarães, Leitão da Cunha, Eduar. 
do Rabello, Carlos Chagas, Rocha 
Vaz, Ernant Pinto e outros, não póde 
Oceupar o logar de director um adhe- 
sista de 25 de outubro, pois até no 
dia 24 0 sr, Fernando Magalhães jul. 


Bava que in haver reacção da parte do 
Washington Luis”, 


“finado” sr, 





SK, JOSE" MARIA BELLO, 
ANTIGO SENADOR POR 
PERNAMBUCO E GOVER- 
NADOR RECONHECIDO 
DAQUELLE ESTADO PARA 
O  QUADRIENNIO 1930-5 





UTIL 


MEDICOS 
Clinica de Senhoras 


Tratamento sem operação: de 
todas as pe das senho- 
ras, falta de regras colicas, he- 
morrhagias, atrazos, etc. appll- 
ca diathermis. Dr, Cesar Este- 
ves. L. S. Francisco, 25. Tel. 
2-1591, de 9 és 11 e 1 ás 4 horas, 


— 


Prof. Castro Araujo 


Cath. de Technica cirurgica 
da Fac. Flum, de Medicina. Ci- 
rurgia geral. —Telph, Villa 3969 











Dr. Octavio Barros 


Doenças das crianças — Con- 
sult.: Av. Rio Branco, 111, sala 
603, 6º and. Phone 3-4154, Das 
3 és 5. Res. Phone 8-2476, 


Clinica só de Senhoras 


Dr. Octavio de Andrade — Es- 
pecialista: Hemorrhagias uteri- 
nas, atrazos, regras escassas, sus- 
pensão, doenças de ovarios, ete., 
sem operação e sem dor, Hora- 
rio, das 9 12 ás 11 horas e de 1 
ás 5 horas. Tel, C, 1591. Largo 
de 8, Francisco, 25, sobrado. 


PREPARADOS 
Tosse ? 


Estã ronco ô Dóe a garganta º 
Quer ficar bom sem tomar Xaro- 


pe ? 
Use AXOL, 


—— 











sui 











— 





“Fantaisie Japonaise” 


(Essencia Oriental) 


Inebriante e rara essencia, A” 
venda exclusivamente na CASA 
FAFE, — 10 grms. 68000, Rua 
dos Ourives, 58, 


brasa dana fd dei de a 


SAPATARIAS 


| 





Casa Gallo 


Calçados e chapéos dos prin- 
cipres fabricantes, por preços 
modicos. 

SYLVESTRE GALLO & C. 

Telephone 2-0086 — 59, Rua 
Assembléa, 61. 











los nossos 80 mil leitores, 


SUCULUTU TEL CUSTE TETE * 


Joalheria 
LA ROVALE 


130, Avenida Rio Branco, 
n. 132. 


LIQUIDA-SE 


Todo o importante stock 
de joias — relogios — bron- 
zes — metaes -—. crystaes, 
etc., salvos do incendio. LA 


ROYALE dá 1 *|º de suas' 


vendas brutas para o resgate. 


da divida externa. 
Dando-nos sua preferen- 

cia V. S. concorrerá para es- 
se fim patriotico e comprará 
tambem pelo menor preço. 

Exposição diaria, inclusive 
aos domingos e feriados, até 
ás 21 horas, 








ID 


Os annuncios desta secção são publicados, diariamente, no 
matutino A BATALHA e no vespertino A ESQUERDA, é lidos pe- 





ADES 


ADVOGADOS 


CARLOS SUSSEKIND DE 
MENDONÇA 
FLORIANO DE CASTRO 
FARIA 
e ARLINDO VIEIRA NUNES 
advogados 
Rua do Ouvidor, 71, Zoe andar 
- 5. 2 
Phone 4-3034 
das 11 às 12 e das 16 12 às Nus 


PERTRENTEREEs 





DIVERSOS 


bt dd ala TR PSP vidda 


Agua Mineral Nazareth 


A melhor que existe no Brasil, 
indicada para as molestias do 
estomago, figado, rins e Intes- 
tinos. A mais saborosa agua de 
mesa. A* venda em toda a nur- 





“ 


VUCUULUDUTUNS 


te. Pedidos: Teleph, 3-0903. 
Rio, 12 
Esta historia de rainha, a 


Soberana, imperatriz... 
E blague, é picuinha, ! 
E' Washington Luiz 


INJECÇÃO KING 
Cura certa de toda e qual- 
quer gonorrhéa, 
Rua Visconde Riy Branco, 44, 


- 








SV.5 





GONORRHEA 


e complicações no homem e na 
- mulher, 
Estreitamento da Urethra, 
IMPORTENCIA 
Tratamento rapido e moderno. 
DR. ALVARO MOUTINHO — 
Buenos Aires, 77 — 8 às 18 h£, 








Aluga-se à casa da tua Neves 
de Leão, m. 15, com 2 quartos, * 
salas, cozinha, etc, grande quin= 
tal, logar saudavel, recommen- 
dado pelos medicos, junto às 
aguas Nazareth, (Bocea do Mat- 
to), Bonde Lins de Vasconcul- 
los. As chaves na casa ao tado, 
c trata-se à ma Dr. Padilha n. 


vá-A, casa IV — Engenho de 
Dentro, 
E de e dai RR ST 


CAMISARIAS 











Aproveitem a fiquicação annual 
CAMISARIA NATHAN 


artigos finos para homens, vor 
preços baratissimos. 

Rua do Ouvidor, 85 

(esq. de Quitanda) 
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BANIDO 











ati os 


VICTOR KONDER, 


AN- 
TIO MINISTRO DA VIAÇÃO 


SR, 








Um aviador 


naval, da re- 


volta de 1922, alvo da má 
vontade de adhesistas 


O CASO DO TENENTE 








BELISARIO DE MOURA 


E' UMA JUSTIÇA QUE SE IMP5E — COMO 
ESSE MILITAR FALA A" “A BATALHA” 





Na historia dos movimentos revo- 
Incionarios quo terminaram com a vi- 
ctorin do dia 24 de outubro, é figura 
de destaque o 1.º tenento da Armada 
Belisario de Moura, torpedista de 
raro mérito e aviador brovetado da 
1 turma da Marinha do Guerra na- 
cional, 


Em abril de 1922, antes do pronun- 
cinmento do forte de Copacabana, o 
tenente Belisario entrou a cons- 
pirar, frequentando a residencia dos 
políticos e os nucleos militares ondo 
alguns adhesistas de hoje, empenha- 
rem a palavra, para depois trair, dei- 
vando em situação preearia mili- 
tares lriosos como o 1.º tenente Beli- 
sario e o almirante Protogenos Gui- 
mares 


Preso durante longo tempo, e mu- 
dando do presídios, numa porscguição 
sinistra, o tenonte Belisario, sem acom 
panhar certos revolucionarios que re- 
negaram o credo, assumiu nttitude 
digna, o quando solto, como o almi- 
ranto Protogenes mais tarde, pediu 
inspeeção de sin?de, sendo reformado 
como aquelle, num final às persegui- 
ções. 

O governo actual, num bello gesto 
do justiça, acaba de fazer regressar 
á Marinha o almiranto Protogenes, 
sendo quo alguns adhesistas, que per- 
seguiram o tenento Belisario, estão 
fazendo um trabalho aurdo para doi- 
xar do lado de fóra o illnstro official 
do Marinha, a quem hontem ouvimos, 

Eis 0 quo nos disse o distincto of- 
leia]: 

— Creio que só a qustiçn do presi- 
dento Getulio Vargas fará com que 
eu regresso 4 Marinha, pois já sonti 


certa má vontade de adhesistas — al. 
guns arrependidos de conspitiçõos em 
que tomaram parto conmiga — ontros 
velhos servidores de todos os governos 
do oppreasão, 


Senti — continw'a o militar — que 
se pretende dar capcioan intorprota- 
gio no decreto de amnistiy, no sen- 
tido de deixar sacrificado quem sonhe 
tor attitudes sinevras e definidas, na 
revolta do 1920 e nos movimentos que 
so seguiram fquelir revolução, 

Aliãs — prosegne o temonte Dolisi- 
rio — a situação dos legitimos covolije 
cionarios «um Marinha, esti sondo — 
pareco — manhosamento projudicnda 
na administração actual, 

Emfim — concltiu — não quero 
prejulgar, e confio no chofe do go- 
verno, homem do energia seresm, 3 
de justica revelada no caso Drotogo 
nes Guimarãos — homem popular & 
acatado dentro da parto sã da Mart. 
nha, que & a mais volumosa e caprz 


do servir nos grandes jdogos da vevo- 
lução. 





Vão voltar ás suas reparti- 
tições 

A Directoria de Contabilidade | do 
Ministerio cin. Justien providenciou 
para que voltem às sus repartições 
os seguintes Tunccionarios que ali es- 
tavam em exercicio: Departamento 
Nacional de Saude; Cornelio de Ol. 
veia Pereira Francisco José Af= 
fonso Guimarães e Jorge Pires No- 
gueira; Externato do Colegio Pedro 
TI: Waldicton França Machado; Es. 
cola João Luiz Alves: Diogo de Oli- 
veira e Guilherme Domingos de Car- 
valho e à Divectoria do Interior; Am- 
tenor Santiago. 
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Uia viciima do 
Qnido rebime 
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Irradiação de hoje da Radio 
Sociedade do Rio de Janeiro 


ISTAÇÃO PRAA — ONDA DE 400 

mMEeTROS 

12 horas — Hora Certa — Jornal 
dt Melo Dla — Supplemento musical 
Rté 14 horas, 

16,55 horas — Transmissão em ra- 
dotelographia do Programma a mer 
exocutado amanhã nn Studio da Ra- 
tio Sociedade do Rio de Janeiro, 

17 horas — Bora Certa — Journal 
da Lnrdo — Supplemento mustcal, 
ANTAS horas — Lrevisão do Tempo — 
Continuação do supplemento musical, 

14 horas — Horn Certa — Jornal 
da Noite — Supplemento musical — 
Discos day casas Paul Christoph, Lt. 
&usul Santos & Cla., Henrique Tava- 
res de Cla, o Discos GOODSON, 

21.15 horas — Ephemerides 


aneiro com o Con- 
curs da era, Leito da Castro sta, 
Emma Guimarites & srs. Ignaciy Gui. 
marÃos e pianista Geraldo Tocha, 
PROGRAMMA Solo de pla- 





Jusé Luiz de Oliveira 


— DD em 

















seionte do que, deu a ? 

Abrimos logar 
DA MANHA" sobra 
com uv nome do consuma (heatral, 
“Logo quo foi mudada a sil 
O cargo de vensor gera! 
empresarios de casas de divers 


dong 


ser aproveilado na vaga 
te inleressavam, 


o 


nesta secção, 


dos 
des procurou o che 


era aquelle, 
porquanto, sendo a censura UMa 
caravtor fiscal, lho parecia estranhavel que se Dbatessem 
cacuidato, aquelles que jum ser por 





esposta que se conheça, 
hoje, à um topico do “COMELO 
colebro npparelho 


quo cancera a 
E" o seguinio: 
Unção e ficou vago, 


polo qual vs emp 


elle fiscalizados, 


Rio de Janeiro, Terça-feira, 11 de Novembro de 1930 


| À censura theafrai | 


polivia 


por abun- 
bhentros, uma commissão de 
Te de policia no 


resarios 


repartição de 


por um 


sadio 


2d Seiji oia RS aos EO 









DE HOJE 


VIVA A PAZ, salneto, Durães- 
Ismenia dos Santos, 15,40 e 24 
e 45 horas, São José, 


ALUGA-SE UM CAVAIGNAU 
— comedia, Mesquitinha, 20 e 22 
horas, Trianon, 


MINHA MULHER E' ESPO- 
SA DE OUTRO, comedia-film, 
Olavo de Barros, 20 e 22 horas; 
cortinas, Zaira, Cavalcante, El- 


“A CIGARRA E A FOKMI- 
GA”, revista, Hortense Luz, 19,45 
e 21,45 horas, Republica, 











Marinha Mercante 


AINDA ESTAMOS NO REGIME DO 
SR. WASHINGTON LUIS ? 

O facto do sr. almirante Machado 

da Silva, director interino do Lloyd 
Brasileiro, não ter ainda ordenado ao 
Chefe do trafego, a Conservação dos 
necmes de varios navios que foram 
mudados pelos revolucionarios, vem 
dando que falar. 
Parece até, que o ex.chefe da es. 
quadra, não acatará as homenagens 
prestadas, à memoria imperecivel dos 
Brandes soldados revolucionarios! 

Sem commentarios... 

o a a RA a MINVA, 
. ANTE ? 

Deante do que tem sido publicado, 
com respeito a permanencia do ar. 
Oswaldo Guedes na direcção da che. 
fia de Navegação do Lloyd Brasllel. 
to, O momento é opportuno para per. 
guniar ao sr. almirante Machado 
da Silva, director interino da velha 
empresa do navegação, se o ex.agente 
da agencia de Belém, continu'a a 


E a Exiroer o cargo? 
Silntras do Barão do Rio Branco — to ria ps a ndar uproveil n s 1 funcrões dorado, 
Notas de soloncia, npta e literntura. o rp o Ton de o *Proveltamento naquelas ' “O BARBADO”, revist A VOZ DOS MARITIMOS 
puto do Inglez pelo prof, Lulz Bu.| do determinado funceionario. k 0 revista, Clda- “Sr. redactor da BATALHA: — 
Kenia de Mories Costa, O coronel, que eslava á Losta da Segurança Publica, ouvin lia Mattos, 19.45 e 21.45 horas, “Desfazendo uma calumnla” — Os 
ado Goo o do uneia, Radio Socte-| com enfado o pedido e respondeu que justamente o que não podia Recreio, á 

uv q e 


abalxo àssignados, tripulantes do re. 
bocador “Commante Dorat", livres de 
nunesquer coacção, vêm perante v, 
5. podir uma rectifição em uma noti. 


; ) ET = — | Cia que déstes hontem com rela a 

O sr. José Luiz do Oliveira, resi- ST rito Mira e rRiãO aa Prla-se agora que uma instiluição de clnsse vao dirigir-se Desta do commandante Mario mor 

acnte em Guandu”, Municipio do Canto, sta. Emma Guimarhes ” ns ao er. Luzardo, pleiteando a reintegração do antigo consor, co, NÃo ignoraes que neste grande 

Cumpos foi um dos componentes da A — Silosu" — Un peu d'amour — O novo chofe de polícia terá a intsma estranheza do sem a momento que atravessa a patria bra. 

Caravana Liberal, chefinda pelo ee Caio. sr. Jghaci Guimarios, antecessor o por isso procurari colocar d testa da importanto Ss primeiras alletra, tanto a imprensa como às au. 
nutor Pires Rabello, ra Loto dot Lata — repartição um tniga da doi do que ilos 


Canto — gra. Leite de Castro, 
V— Sola 
raldo Roche. 

VI— Grieg — q, 


seca 
Em Muguy quando o ex-senador 


de plano pelo pros, Ge- 
Falava, saltou um individao de um 


Unime — Canto, 






empresarios, . 
Tomamos 


Pessoa que sejt mais 


agora a liberdad 


e do quloantas 


Guieç gatos! 


me de- 








toridades têm sido victimas de infor. 
mações capclocas, 
O Infeliz que usa de toes processes 








A BATALHA 
Na Colonia Gorreccio- 
nal de Dois Rios 


ie 

O QUE PASSAM OS DE 
TENTOS NAQUELLE 

PRESÍDIO 


no 








NR, pers e 
contedes Teixeira 
o ex-detento 


genpo , empanhando do um revólver sta. Emma Guimaries elaração que nos foi feita, a lal “instituição de classo” não é q ns psd um seu e Po. 
que disso ja fechar a bocen do chefe | “vm Serrano — E] trust de los “Cuca dos Artistas”, mas, sim, uma culta, d frente da qual se UMA CANTORA E US ARTISTA pa EECEMES E hp E na er | Jê não é de agora que se sai cs 
da cmnvana com uma lala, tenorios — Canto — up, Ighacio Gui. asus conhecidos renceionavios muito chegados no Bx-censor, da ; : oo | mte naturalmente quer 














CARACTERISTICO, NA PEÇA 











miseria que passum os presiciarios iq 





: , ; : , Se approveitar do memento para : : 

O gr. Oliveira, nguremido-se com o nc RW: = ligiola = Can qui possivelmente contaremos a historia por meúdo, - NOVA DO ELDORADO ERA bh O rssoesdor FA cão Colonia Correcional de Entro Mis 
aggrosor foi vietima de mm quéda 10.urh. Palha ds Ei; AN Outro ponto sobre que nos permiltimes detalhes é o do pd os dante Derat”, Hontem, porém, pues confirmo y 
softrendo gravo contusão Ja vidta cu IN — Canto pelo sr. Ignacio Gui- pardo dos empresaros. Como já foi publicado, os empresarios | Ccitado! Chegou no ponto de de. | ilós que já faxiumos do que au 

— e focam chamados à censura e alí informados pelo interessado de j b tivemo sita d p= 
ouendar, | Segunta Pnrte — NX — Solo d lu | | i slrefo dd Hei Ne rp duos ulênta Tinoco vd Dina Dad Mansa ig 
“Transportando-se pera Conpos, ali no, pelo prof. Geraldo Rocha. ep que eviam nedir a sun permanencia Ro E e el pote = So altas autoridades da Marinha, como | tonto que nos foz revelações o 
Sol medicado pelos des. Cesar Tiioco NI — teente Peldro — Junia lá BAN QRO 1 receber ns empresarios, o bory SUE 0 bio e hendo revelucionado o “Dovat", nol sas. 

] € A ê é +) F| lat 1 Wis h o, x Te mts 
e Cnvdoso de Melo embarenndo então | Gramillua — Canto, sra, Leite de) ecambidato de si mesmo dm lnvasse no que jam os empresarios, dia que constou que se tinha revo. Chama-se ele Nicomodos Polar 

Castru, ua resposta ques conhece, 


giro cesta enpitnl, ole so 17 de ontu- 










XT — Antonto Vianna — A) Pri- 








solente do que de 



























lucionndo um batalhão da fotça Po. 


Bragn que lim dias, saindo dei! 


! , é .4 
lira Foi preso, sendo semente Mber- | mnverm: D) Eterna canção (a podido) . aço per não a prosidio por haver eimprido 
talo me din PS com a victoria da Ro. RREO Dea di od Deus? Arrepende e 4 Dad a pena, foi o portador dus queixas á 
h in 4, 3 Feb senet — E po, q eue? -te € a! ey y p 
velução. to “tn, Emma Guimarães, CRE Es um sujo no Lloyd, trata de te infolizos que ali estão passando a 
Acura sem emprego, quesito nes XIV — Solo de piano pelo prof, Ge- a limpar e depois procures subir com | As vicissitudes que a sorte lhos imo 
cessidade, auto cem quite condioei- Basco cena e valo Duetto da | hn F m d hn e Calma, dignidade e Justeza, o à tyrannin do general Julio Cos 
mento, faz um appello n segs eliefos opera “Reginetia “dello Ps ta: e ,r d Ninguem poderá falar melhor de | quer, 
que aque Me possa sor dispensada nl. limma GulmarÃes q «e, Junncio Gui- E) comandante Mario Tinoco, como No dia 24 do ontubro deste nuno, 
Eine protecção com um ausxtio de marãcs. : a Int a té Fai um homem que não coagiu | og dotentos Euclydes de Souza, n. Er 
ruth. pd : dn A pedido) bato ara O e d Fr O e C d m e ra "pulante algum em face dos acon. | Forneio Teixeira, n. 189, e Esqui. 
E Ep der : Pen casas Pê sra, tecimentos passados, do que à Sua | lho do Souza, n. 190, aproveitado 
e SVIL — Passard — Adien du matin Crornição. Estamos promptos PRA | mn distracção dos gunrdas, tentrrsm 
o — Canto, sr. Tenacio Guimarães, =" Un = responder à qualquer inquerito que erádinas , 
88 O C 1 a a 0) XVHIE — G. Paulin — Pout pres porventura queiram abirr, Só a guar. j ) k 
Ne de mon volur. Nição do navio poderá falar a verde. Como todos os presos sabem É m * 










Commercial 


ASSEMBLE'A GERAL 
PARA DEPOIS DE 15 DE 
NOVEMBRO 


someclho Deliberativo da Asso- 
o do Rio de Janeiro 
eonuntado pelo dr. Randolpho Cha. 
ces coma representante da directoria 
rrsiematario, opina que > assembléa 
“era ane elegerk a nova administra - 
eo dove sor convocada depois do din 
à tdo corrente mez, 
RELEVAÇÃO NE TAXA DE ARMA- 
ZENAGEM és 
* Associnão Commercial enviou 
en da Vinção e Obras Publicas 
*evinio afticio : 
“Tento à hosra do vir à presença 
de v. cx, parm expor uma soliciiação 


Pebista Esnirita 


LIGA ESPIRITA DO BRASIL 

Proseguindo os tralbilhos das sema- 
nas regulamentares du Liga E, do 
Brasil, concomitantemento com os 
du etvso popular do Espiritismo, no 
tino domingo, mn Casa dos Espiri- 
tes, Toi objveto de estudos o tercei- 
ro engitolo da primeira parto do Livro 
dos Medimas — “Methodo”, estudo 
em ne tomaram parto varios con- 
frades, entretendo palestras esclare- 
|cedoras para o estabelocimento do 
necessario methodo no serviço da pro- 
pegunda, Da parte dos espiritos des- 
cunarundos tambem foi trazida fnrta 
wécsso de conselhos e ensinamentos, 
por meio de comunicações 
bidas no inicio e no final da reunião, 





Fece- |. 





Rosclia Pomba 


O curtas da Moderna Companhia 
de Comedir.Film, no Cine-Thestro 
Eldorado estreou hontem q “vaude- 
ville” original de Conde, “Minha 
mulher é esposa de outto!...“. Além 
disso o publico desse cine thentro te- 
ve occasião de applaudir o repertorio 
Ruvo da soprano Lydia Rossi, o tra- 
balho do actor Durval Rebouças na 
composição de mais um papel Lypico, 
o do novo rico, ex-colono allemão de 
Santa Calharina, Rosalia Pombo no 
primeiro papel feminino, e Arthur ce 
Oliveira nos dois principaes typos co- 
micos de “Minha mulher é esposa 
de outro!,,." concorreram sobremodo 
para O agrado da hilariante peca no. 
va do Eldorado de que amanhã in- 
Serimos a nota critica. 

“VIVA A PAZ", NO SÃO JOSE' 

Tambem o querido cinethentro da 


de, o resto são historias, dos “cpper. 
tunistas", 


Segue.so varias assignaturas”, 
NA GUANABARA, HOJE 


MASSILIA — Procedente do Ha. 
ve, amanhecerá hoje, no porto, zar. 
Pando às 17 hervas Para os portos 
Platincs. 

WERRA — De Bremen, é esperado 
heje, Às 15 horas zirpando amanhã 
mesmo, ns 22 horas, cem destino aos 
Dertes platinos, 

ANTONIO DELPHINO — Vindo ds 
Hamburgo deverá aportar na Guá. 
nabara, hoje às 13 horas, suspenden. 
do ferros amanhã, mesmo, ás 18 ho. 
tas. para Buenos Alres & escalas. 

HIGHLAND CHIEFT. — Deve. 
vê aportar na Guanabara, hofe, ás 9 
horas, de regresso aos portos plati. 
nos. 

Essa unidade britanuica, zarpará ao 
re Gia, com destino a Londres. e 
escalas, 










to difficil evadirso da Nha, porem 
otam tão forendos os traballos que 
eram obrigados q. fnzor, tantas a 
miscrins quo passavam quo ellos 
animaram a tentar reaver q lilo 
dade, embrenhanda-se no mutto, 

“Sanhaço”, o “eunrda do matto”? 
do director da presidio Poz-se ento 
em campo para recapturar os [uy 
tivos. 

Encontrando os pobres infelizus 
sobre uma pedra “Sanhaço” não tra 
tejon em tazor consecutivas deserve 
sobre elles. 

Enelydes elo Souza, baleado na po 
ne crquerda, tombou aq sólo, cnsan 
guentado. Horacio, na precipitam 
da fuga, escorrogou na pedra, ur. 
brando, na quéda, uma costells, 

Esmerilho que nada enffreu, quan 
as halns receben formidavel surra o 
“camarão” (cipó engraxado) send: 


Pizeram-se r e r seguin- : t “ear | | 
tommercio baseada cn razão Five a a e ruas ss eu ir e mudou 1 “Vi m a A VING ANÇA DOS CAPACHOS nettido 35 dias na cella, 
do Re] “. M o p Í a ç' r u - tos ns. CLÇO , "e EB. ! a. e Carida- ' ; A À H : | | | | 
cujo fundamento não recisa sor jus e a7 P aça Tiradentes O 10 


de, €, 8, Ismael Filhos da Luz, T. 
E. Trabalhadores da Seara, União B. 
Trabalhadores de Jesus, C, E, Cari- 
dade Jesus, (. E, Christophilos, O. 
FR. Fê e Caridade, Instituição Le. 
giio do Amor, Socicdado Espirita 
Paz, G. E. Nazareno, O. E. Estrel- 
In Guia, €. E, Amor e Progresso, O. 
FP. Anjo da Vora Cruz, A, E. Dis- 
cipulos de Tosus, O, E. Caminheiros 


do, 
a em alizução us difiiculda- 
ces, de todos conhecidas, oriundas da 
pha > enesmal atravessado, no mos 
de outubro vp. pelo commercio 
desta capital, compre sumserir a v.ex.! 
como modida de equidado, a veleva- 
cão, para o perição de 3 n 21 de ou- 
tusto — decorra da primeiro ferindo 
decretado pelo rovermo deposto — da 








paz”, de Miguel Santos. 

Os afinados elementos da Compa- 
nhia de Sainetes tiveram mais uma 
opportunidade de npresentar uma in- 
terpretação dirigida pelo professor 
Eounrdo Vieira o competente mestre 
de scena, 

Tambem da peça do São José da. 
remos noticia amanhã, 





Nessa etapa de reconstrucção que 
e Brasil percorre, actualmente, é ne. 
cessario o maximo escrupulo na sele. 
eção dos valores, para que a obra re, 
generadora não venha a ruir pila ma 
qualidade de material de construcção, 

Os “adhesistas” de ultima hora, 
que pullulam em todas as classes FO. 
cines são pessimos “materises a em. 
pregar. 

Tudo falsificado. 










só no dia 
lecer. 

Na ilha tem um batalhão de asro- 
teiros, em numero de 150 formid 
por d. Tánlina, esposa do general ju 
Ho Cesar, composto de filhos dos gum 
das do presídio e dos pescadores que 
são vestidos e alimentados à enss 
ira detentos que sho em numero ds 
DA, 


81 foi operado, vindo a tai- 


taxa de nrmazençcny de que trata e Ra E Para evitar o perigo de um desmo. x 

a letra “pr da elmisula TV au de Jesus, po Reis o ip É: E E Fá. tenamento os jornaes quotidianamén. é E iria Ernie im ne Ro qui 
Lrota do Arrendamento cin Compa- , a 7 ne, E te chamam a atienção dos poderes O nos dotentos, soffren!: 
nhia rasteira de Portos. para as) MD. Maria O'Neil é o sr, José Pe. + sm = Eu p 












mercedorins que forem retiradas até 
o din 20, 

Fria providencia, que emresponde. 
ro aos intevosers locitimos do 5 


eeiva Lima, renlizarão conferencias 
de proprgenda do Espiritismo, nos 
dias 12 e IX do cortonte, ma Casa 
Portuga! subordinadas nos themas, 
no dia 12: por D. M, O'Neill, “A 
grande aspiração” q velo sr. Pereira 
Lima, “Espiritos fortes”; no din 13, 
por D. Marin O'Neill, “força da 
convioção” e pelo gr, Poroira Lima, 
“materinlismo « Espiritismo”, 


peren, virio aitenvar de muito n si- 
tuncão dos in'o 
E o que ese ; ocinção ousa jjo- 
dit a v, cx. coma do que, em sou 
alta espirito do justiça, v, 
deixará ce providenciar de medo a 
Renulesory n css solicitação, 
Aprovelia q ensejo para reiterar 
ve ex a Sesurança de minina mais 
Si Citima o distinota preco, (n,) 
— Rendelyiho Chagas, presidente In. 
terino,' 


les 


te 











ex. não 








PARTURINA - 


pm quriliar da 














Berta Singerman está dando, com O 


| 
” 
, 


sou “Theatro do Camera”, mma tem- 
porada na Opera de Buenos Ayres. 

A interessanto artista, como se vê, 
está no fivmo proposito de cultivar 
o thentro, a quo se dedivou no prin- 
cipio desto anno, no Argentino. Co- 
mo se trata de mma mulher de agudn 
inteligenein, imuegavel cultura e grmn- 
do inquietude espiritual, sem duvida 





a 4 





(1 
ço 
já 


O titulo do genero thuatral tom in- 
trigado a certo publico, Entretanto o 
“Theatro do Camera” é assim cha 
mado porque exige pontos personagens 
e pequeno movimento seenico, E! q 
mesmo thentro de elite, de selecção, 
que Boroja cultivou na Nespanha com 
O seu grupo de “El micro blanco”, 

Todo o elenco centrado pela pres. 
tigiosa. artista, cuja inieintiva traz go 




















Wanda Musso dará seu re- 
cital de canto no dia 22 





publicos para certos 
Pessimos antecedentes que provuram 
corrateiramente galgar posições, ou; 
sem pudor manter postos que lhes 
tinham sido confiados pila dictadura 
washingtoncana. 

Na Marinha Mercante, tambem ha 
individuos, cujo afastamento dos 
postcs que indevidamente occupam d 
medida imprescindivel, 

No Lloyd Brasileiro ha officines 
de armada, como Oqavio Guedes e 
Oliveira Bello e outros, que accumu. 
lam cargos, percebendo de ambos far. 
tos vencimentes, em detrimento de 
officines da Marinha Memante, aptos 
à occuparem esses cargos com real 


individuos dé 


























estes quando reclamam comida muy ch 
tão cousa qualquer castigos sevoriss.- 
mos, 

A administração do presídio recobre 
de quatro em quatro mezes, rampas 
botinas, ete,, que são destinados os 
detentos, que não chegam a roerho! 
As. 

Emquanto isto q general Julia « 
Sar vive, em sun fazenda, em Guarm- 
tiba, como um nababo gozando de tt; 
do que a ilha possue, pois ali é quer 
manda e desmanda, 

Nicomedes, que estevo ua voloni 
15 mezes só receber um par de cl 





I 
t 
: 
| 


— mes: 


“OS | y ú rev P- | EY ie imas s nollos no dia de su sahida, assi RA 
SAR; E VAN vês sua obra só poilorá reverter em bene- ; grande publico algumas obras pr roveito para a Companhia. | tida, ms 4 
GOIANÃO DAS VANTAGENS DO | Precíoro ma Porto ficio da arte dramatica, do thentro de selecção, o integra festa chefes de secção, reaceionarios | Mesmo porque disse que iria aos ju 
DECRET 'OCAT À : faro germy i 
CRETO REV OCATORIO | O “thentro de Onmora” que Berta | com n figura seduetora da joven Hil- conhecidos, perseguidores, dos infe. | nes denunciar o que se passava al; 
DE ISENÇÃO Coe comiam casa nr Singorman cultiva com o seu reduzido de Piro e dos apurados actores Orce- lizas maritimos, que estão sob as suas | ——— sa PRE A 
“ lonco monta a Mnrivanx, Nem | tes Curi Ha e Julio Ferrando. direcções, vingam. xe, agora, da derro. ! 
aci quo fe directores da As-| Continua no Conselho Na- es Ene nina de ter grando voga em! As Era! eles de Berta Singer- ta do seu "bem amado” Washington TOBSE 
sp O e taça PE cional do Trabalho varias phases da evolução thentral, | man de merecido exito em varios ten- rs o dg pc Prog Bom BRONCHITE. ASTHMA 
ulo Ferraz o Seryfim Vallanriro, en- O ministro da Agricultura deter | com Musset, com os renovadoros les tros de cultura sul-ameriennos, col. o que tripulam n tos do Lloyd Bra. 
carregada de tratar da questão de minou que o sr, José Caetano de Ros, e por certo n sua netunlização, | Inhorani artistas novos da scondgra- elieiro. Y 
direitos Dera gencros de primeira Oliveira, 1º official da Directoria de | dentro do espirito modorno de Berta plhia o que representa mais um valor O descontrole dos apaiguados 
necessidaço, eStOVO na Superinten-| Tadustrin e Commercio, continue q Singerman corea-o de hovo prestigio. do “Theatro de Camera”, Interesseiros que viviam a enrolar sa 
ferencion ec sieciitento pc oa no Conselho Nacional do Tra.| RO cs ao nas fraldas do “ex.inquilino do Cat. 


te que a autorizou a informar ao 
commercio que, em faco do dezreta 
revocatorio da Isenção concedida em 
outubro, Lodas as encommendas fei- 
taes alé 31 daquele mpz rosarão im. 
Plicitamente tas vantagens do de. 
ereto revogado. 





Quereis louça de graça ? 
Comprem o café de graça, em 
cada Kilo um premio, 


KILO, 2$800 


Rua Buenos Aires n, 226 (proximo 
á Avenida Passos), 


CAFE' PURO — BOM CAFE, 
Balas “Lecheio” 


E" YPIRANGA”, so 


MOYO 


o E SONY RD 


Um trem especial para o sr. 
Assis Brasil 


O dr. Paulo de Moraes Barros, mi, 
nistro interino da Viação, telegraphou 
no dr. Assis Brasil, ministro da Agr. 
cultura, communicando-lhe ter dado 
providencias afim de ser posto & sua 
dispesição um trem especial da E. F, 
Eão Paulo.Rio Grande. 


1º ANDAR NO CENTRO 


Aluga-se no melhor ponto, rua Wru- 
Guayana, 24/26, esquina de 7 de Se- 
vembro, muita luz e bem ventilado, 
predio novo com elevador. 













O Theatro e a Censura 


A directoria da Casa dos Artistas 
julgando ser o momento opportuno 
Para empregar os seus estortos jun- 


to aos poderes 
regulamentação 


Rês soffra niter 


velu demonstrar 


publicos para que a 
da Lei Getulio Var- 
ações, que a pratica 


a Sua deficiencia, 


tem já em estudos para suggerir, em 
tempo opportuno, as modificações e 


Bosrescimos que 
veis. Para essas 
dos Artistas tem 
da a todos inter 
com grande car 


o Theatro Nacio 


Julga Imprescendi. 


estados, recebendo-os 
inho, Tambem sobre 
nal a Casa dos Artis. 


tas tem bem elaborado projecto, com 


O intuito de 


mente entro nás 
projecto não recusa 


Organizal.o definitiva- 
e para o mesmo 


qualquer sugges- 


Tina de Jarque em 


Aires 


Buenos 


O nosso publico de revistas familia- 


Yzou-se ultimamente com 
figuras dos 


entre ellas, duas ficaram 


algumas 


palcos internacionges e, 


na nossa 


lembrancas com maior força de sym. 
pathia: Tsabelita Ruiz e Tina de Jar- 
que, 


Dessa ultima, que tanto relevo deu 
ao elenco do Recreio com a sua for- 


mosura e a sua jovialidade 


temos no. 


tá 
ticias recentes: Tina de, Jarífue es 
trabalhando no “Smart”, da capital 
portenha, com um elenco de ida aço 
A estéa da encantadora hespanhola 
que Velasco descobriu, deu-se a pri- 


meiro do corrente, com a ' 
“Las virgenes tropicales”, 


feérie” de 









* Wanda Musso 


Approxima-se, sob a ansiedade de 
toda a gente qe aprecia a musica 
regional brasileira ,a data de 22 do 
corrente, em que, no Theatro João 
Caetano” a senhora Wanda Musso 
dorá seu recital de canto, 


Essa festa, como está sendo annun 
ciado, será dedicada no eminente dr. 
Getulio Vargas, chefe do Governo 
Provisorio da Republica e do Inclito 
general Juarez Tavora, o chefe nor- 
tista da Revolução, 

Por si só. esse já seria elemento 
formidavel de nttracção. 


Acontece, porém, que a sra. Wan- 
da Muso, sendo como é victoriosn, na 





















tete*, é um facto, que assume pro. 
porções deploraveis. 

No Club dos Officines da Marinha 
Mervante, os seus directores, entre ca 
quaes ha um primo do “ trabalhador”, 
que estafaram.se a mandar telegram. 
mas de solidariedade ao governo de. 
posto e ao seu extuturo Successor, 
vendo que o tiro tinha saldo pela 
culatra, ficaram furiosos e desman. 
daram.se em perseguições S0ezes, con. 
tra socios cujas folhas de serviços 
prestados ao Club, são brilhantissi. 
mas, 

No sua furia vesana, urdiram um 
piano dinbolico afim de desmoralisa. 
rem âquella sociedade, chegando a, 
pela imprensa, insnltar os que, cava. 
lherescamente, lhes apontaram o ca. 
Minho do dever e da, honra, 

A Marinha Mercante, já conhece 
bastante os directores do Club dos 





VENDE-SE EM TODAS as «MAR. 
MACIAS E DROGARIAS 
Preparado na Pharmacia Bragantina 


URUGUAYANA, 105 





Ce ide o nte 


Theatro São José 
Empresa Paschoal Sexreto 
HOJE — NO PALCO — Sessões 
de 340 é 8 3/4 — Pela Compa- 
nhia de Saincies — a magnifl- 
ta adaptação de Miguel Santos 







tão digna de apreço e de immediata 


Offiviaes da Marinha Mercante, e, 
utilidade na applicação, 


Serve para eseriptorios 








commer difficil arte de interpretar a canção 









O Circo Queirolo, no Lyrico 





. : r cer A 
Claes, ou consultorlos meçicos. Carne secca de mais brasileira, com sentimento personalis- ao pende e rat pedia ; 
Trata-se com o proprietario, Pac. O ministro da Agricultura deter. Pequenas noticias theatraes Afim de que a temporada de circo | simo, nossme um grande nucleo de penda aos ; 


tos Filho, Uruguayana, 31/33. anseios da clasa: 


“beira mar", 


Vad Pag) 


ou Jo. FuDa 


minou que a commissão de Abastecl- Ho Lyrico, marque época nos annaes | aimradores, que não lhe faltarão com galos a 





R - MM! 

e O [Sisto fita io 2) Quo, ago no caso a | FE jair, à uia, Be Eis te me ad ct é ias ja, cito de À) 
da Guerra e da Ma 18, Q aah : Stn de g os dignos, 

aproveitamento do excedente de car- pg prt gesuind É si elementos dos de maior evidencia do O suecesso está, pois, de antemão e e ada ai sena — Brilhantes papeis por , 

nº secca, adquirida por aquelle mi- ria Rosa, “Sangue Gaucho” E ER- | enero, tanto nacionses como garantido, smenia dos Santos e Amalia Ca- | 


nsierio, no inicio do momento revo- Brandes centros circences estranteiros 


pitani, 


JUVENTUDE 
» ALEXANDRE 
Para EngeLLEZAR 


Incionario. José Copa feira, Proxima, no São | — Buenos Aires, Nova York, etc, de TRE GR rop PRO dr “Mise-en-soene” do professur 
E next ras”, modo a poder apresentar ao povoa ca- |". trará asd Sosa Ed 

a 5 So Prosegue no Recreio o exito de |" anhia até | 05 encontrará em varios pontos des es uardo Vieira, 

As audiencias do ministro |«g Barbado”,, rivca a mais completa comp ta capital 


ali terá à venda bilhetes 
de ingresso, 


hoje vista no Brasil, já pela excellen. 
cin da parte gymnastica crobatica, 
ctc, já pela parte comica que está 
confiada a dez finos “clowns” e “to- 


— Haverá “reveillon” extraordina. 
ro no Beira-Mar Casino, a 14 deste, 
é noite. 





Pára TELA — Em matinto 


ASSIM E' A VIDA 


da Agricultura 


O dr, Polo d= Moraes Barros, mi- 
nistro Interino da Agricultura, resol- 


51 — RUA VISCONDE 
DO RIO BRANCO — 5) 








nO a 


sa 















É : — Hole, às 16,30 horas, reune.se a nvs. 
veu dar auilencias publicas ás quin- À q Empolgantes tornel Alta comedia falada hespa- 
e n Bbat. O elenco do circo Irmãos Queirolo IV | 8 tornelos À em hespa 
VIDRO E TRATARO B | tafeiras, de 10 és 12 horas, — Vem merecendo extraordinario | é composto de 80 artistas de ambos LIN RARIA ALVES Mircá sportivos nhol'com José Bohr é Delia Ma- 
A l da És la W Successo no Republica a revista-feér! | 03 sexos, sobresaindo um bello e di. Livros collegiaes e academicos aguiticas sessões cinemato- gana, 
CABELLO S s aulas da Escola Wences- ca “A cigarra e a formiga”. seiplinndo corpo de “girls”. A estrén = Ria do Ouvidor, 166 — Eraphicas Complementos — «A revolução 
é lau Braz No querido theatro, Hortense Luz | será na sexta-foira proxima, às mM Rio de Janeiro, — 'S Paulo: Sempre no ELEC R de São Paulo” — in ntis. 
CABELLOS BRAICOS RL: estrella da companhia que tem o seu horas, havendo especateulos diarias: Rua Libero Badaró. 199 — TRO-BALL simo film do actualidade — 
O =D ABUSA | o intnistro da «Agricultura deter- home fará sua noite do Ena A lá doje às quintas-feiras, sabbados e do- Bello Horizonte: Rua Baba, 5 — RUA VISCONDE Canções brasileiras, com Genesto 
R CASPA ALVICIE inthou que as nulos da E, P. Wen Corrente, com a unica renresontação ! mingos, tambem Vesperses, com pro. n. 1053. Arruda e Tom Bill — “Tudo em 
Got! » aAoEA EL | eosinu Braz, sejam prorogadas até 0] dy movimentado “ynucdevilio" “O tio grammas sempre varindos e de legi- DO RIO BRANCO — o] familia”, 


Es R : º i ne 
Giu à de dezembro vindouro, do Brasil" ômedia synchronizada. 





Ce re * 


timas “great- actratlons”. 


Di CA 








A BATALHA 


A revolução em Nova Iguassi 


ZORAM LANÇADAS AS BASES DE UM GRANDE 
PARTIDO REVOLUCIONARIO, NAQUELLA CIDA- 
GETULIO MOURA CONGREGA 
SYMPATHIAS GERAES, PARA DIRIGIR A POLI- 
TICA E A ADMINISTRAÇÃO DO MUNICIPIO 


DE. — O NOME DE 
AS 


e 





Getulio Moura 


viayras prestigiosas da politica 
“egena, em grande reunião effe- 
seda no sédo da União das Classes 
ronesryadoras de Iguassi. delibera- 
- fundar O Partido Revoluciona- 
ca do lenessi, cujo escopo precipuo 
star pelo patrimonio imoral da 
amencado de mina pelo 


Sr. 
t 


EosolUÇÃO, 
catuelamo triumphante. 
* crendo essombléa politica esti 
m presentes delegados de varios 
“do munitípio, o prefeito in- 
ru) coronel Carlos Antonio de 
cettos à OS vultos mais destacados 
da sociedade iguassuana, 


Covstitulda a mesa provisoria, pê- 
rs 4 qual foram acelamados os NO- 
mes de Silvino Azeredo, Carlos An- 
conto de Mattos, Alberto Nunes Bri- 
cecho, Getulio Moura e José Pedro 
Cardoso. tiveram inicio os respectivos 
rrabalhos, occupando a tribuna, afim 
Se discorrer cobre os fins da reunião 
a sr, Yheophilo Ferreira. Este velho 
sdealist falou longamente sobre & 
pocoesidade de crlar-se, em todo € 
Brest, o Partido Rovoluzionario que 
una funeção prophylatica da 
maior importancia, na veforma dos 
nossos persimos costumes políticos. 

O sr, Roberto Cabral, que se lhe 
esouls com a palavra, fez judiciosas 
covsidorações cobro 2 obra revolncia. 
em geral en necessidade de 


psdeb ps 


A 


tva 






Vara 





A VENDA DA ARANHA. 
PARA RESGATE DA Di. 
VIDA EXTERNA 


O resultado da venda sera 


entregue à A BATALHA 
e “A Esquerda” 


Promevide velas exma, senhora 
cana ds Oliveira Pereira, direcia- 
= dy Acyo Infentil Nossa Senhora 
tin, Fonha, será feita, amanhã, na ci- 
esdo q venda da aranha, cujo re- 
go será, tolalmento, destinado no 
vocais da nessa divida externa c 
Eos cphãos da revolução, 

Interessmutics “vendeusos”, percor- 
reto as ruas da metropole pedindo, 
pela troca de uma aranha, o obolo 
Popumr para O resgatz da nossa | 
divida. extema, 

Hericm foniwos procurados pela di- | 
rectora do rerido asylo. que nos 
vejo comminicar a sua vezolução de 
entregar ás redacções de A BATA- 
LHA e “A Esquerda”, o sisultado 
tia colada, 

, Os cofres serão abortos nesta re- | 
Casção, nda que, o distinctivo n ser 
vendido é uma aranha, como home- 
nigem no dr. Oswaldo Aroaha, au- 
tor dº tão brilhante idéa, 





Cruzada Feminina do Brasil 


Novo 

A Cruzada Feminina do Brosil No- 
vo, instituição fundada por senhoras 
de nessa seciedade, cujo principal ob- 
Jectivo é angariar donativos para o 
pagamento das nossos dividas exter. 
nes, acaba de instalar-se à rum do 
Cuvider, 160-4º andar. Ao que esta- 
mos informados. teve a "Cruzada" 
da parte do dr. Getulio Vargas, a de- 
vida autorização para iniciar a sua 
campanha patriotica. 

, EM a ultima reunião realizada pela 

Cruzada”, compareceu qa senhorita 
Leonor Solange, a mulher soldado 
que se bateu na frente mineiro, 

A officlalidade do Regimento de 
Cavallaria ca Polícia Militar do Dis- 
tricto Federal, adherindo ao  movi- 
mento iniciado fez-se representar pe. 
lo tenente Irineu Campos, 

A sra, Albertina Silveira leu bri- 
lhante pagina sobre o movimento. 

A “Cruzada” continuará q trabalhar 
com enthusiasmo na realização de um 
programma vasto e patriotico, 





SR. IRINEU MACHADO, 
ANTIGO SENADOR PELO 
DISTRICTO FEDERA! 








| 

O povo, pals, não deve deixar a 

concorrer com o sey obolo para o 

resgate da nossa divida externa, uú- 
quirindo, amanhã, uma aranha 


preserval-a das influencias malsãs. 
Referindo-se, em seguida, ao munl- 
cipio de Iguassú, declarou fos pre- 
sentes que à bandeira das relvindi- 
cações locaes era Getulio Moura, um 
lutador intemerato em torno de 
quem deverlam se congregar os legi- 
timos revolucionarios e os verdadel- 
ros amigos do progresso de Iguassi, 

Uma salva de palmas coroou as 
ultimas palavras do orador, A us. 
sembléa sanccionava, assim, os con- 
ceitos felizes externados por Roberto 
Cabral, sobre a individualidade do 
dr. Getulio Moura, vice-presidente 
da União das Classes Conservadoras 
de Iguassi, 

O dr. Alberto Nunes Brigagão, ACa- 
tado advogado do Fôro local, elogiou 8 
idén, da criação do Partido Revolu- 
cionario, devida a Theophilo Ferrel- 
ra, adduzindo uma serle de conside- 
rações a respeito. Reportando-se 
palavras de Roberto Cabral sobre & 
necessidade de prestiglar-se o nome 
de Getulio Moura, disse que vinha 
declarar de publico, que as subscre- 
vir gostosamente, acrescentando que 
essa sur manifestação não era de 
agora, Em varias reuniões politicas, 
como podiam attestar alguns dos 
presentes elle fizera sentir a neces- 
sidade de prestigiar.se as energias 
moças, que, no município de Iguas- 
st, nenhum outro nome reunia tan- 
tas qualidades para assumir a sua dt- 
recção administrativa como o de Ge- 
tulio Moura, culo passado era o Seu 
melhor elogio. 

Terminado o discurso do dr, Nu- 
nes Brigagão, que causou magnifica 
impressão, pediu a palavra O dr. Ge- 
tulio Moura, para agradecer as CA- 
rinhosas manifestações que acrbava 
de receber, e exaltar, no mesmo tem. 
po, o sentimento patriotico daquelles 
que tiveram a iniciativa louvabilissi- 
ma da criação do Partido Revolucio- 
mario, que no dizer do orador, é a 
aror inviolavel, a sentinela indoml- 
da da pureza dos postulados da AL 
lança Liberal, dos dezesete princl- 
pios de Getulio Vargas e do evangelho 
reformador de Juarez Tavora, 

varios oradores usaram, alnda, da 
palavra, tendo a assembléa, por pro- 
posta do sr. 'Theophilo Ferreira, nc- 
clamado uma commissão que se en- 
carregagrá da elaboração das bases 
do Parlido Revolucionario de Iguas- 
su', que serão mais tarde, sujeitas é 
approvação popular, num comicio 
monstro convocado especialmente pa- 
ra esse tim, 


No meio de grande enthusiasmo, 
encerraram-se os trabalhos da pri- 
meira assemblén constituinte do 
Partido Revolucionario, sendo mar- 
cada nova reunião para o dia 9, às 
16 horas, no mesmo local, 

















EEN. 


| THEATRO CASINO 








QUINTA-FEIRA — A's Re às 10 
horas 


“Sangue 
Gaúcho” 


su actos de Abadie Faria Rosa 


Poltronas. 65000 — Geral, 25000. 


“BANIDO 














— 








ROBERTO MOREIRA, AN- 


Sr. 
TIGO DEPUTADO POR S. 
PAULO 


A GREVE DO PESSOAL. 

DAS OFFICINAS DO AL. 

TO DA SERRA DE PE- 
TROPOLIS 


Os operarios deverão voltar 


hoje ao trabalho 


Os operarios das ofíicinas do Alto 
da Serra de Petropolis, declararam- 
se em greve na semana ultima, man- 
tendo-se em atiltudo pacífica, 

Dapois de um entendimento ha- 
vido com os chefes das officinas os 
operarios deverão voltar hoje, no tra- 
balho e a situação estará normall- 
zada completamente, 

Aliás, não houve o menor indício, 
de perturbação da ordem, e, 80 con- 
trario, os grevistas procuraram so- 
lução para o desentendimento dentro 
dos formulas brandas, 

Sabbado ultimo, mandaram elles 
uma commissão entender-se com O 
dr, Oswaldo Arenha, ministro 
Justiça, e hoje, mandarão outra en- 
tender-se com o minissro da Viação. 

O dr. Sylvio Leitão da Cunha, 
delegado revolucionario da região, 
de Petropolis, tomou todas as pro- 
videncias para assegurar a tran- 
quillidade publica, e está apparelha- 
do, segundo nos declarou, a reprimir 
qualquer surto communista, 

Quanto ao estado das locomotivas 
mffirmon-nos o chefe da locomoção 
sr, H. E, Dogel, que é o melhor pos- 
sivel, não havendo perigo algum de 
accidente. 

O movimento de trens ainda hon- 
tem, domngo, fot exiraordinario, e 
lda normalmente, dentro dos ho- 
varios. 

Tambem não é verdadeiro, disse- 
nos o sr. Dogel, que os opernrios te- 
nham sofírido qualquer reducção em 
seus salarios 





















Rio de Janeiro, Terça-feira, 11 de Novembro de 193U 


Vão mais alguns castigos dirigidos 


pelos nossos leitores, para serem ap. 
plicados ao sr. Washington Luiz. 


São apenas alguns, dos milhares 

Deviam fazer com o sr. Washin. 
Eton o que fizeram com o sr. Contra. 
do Niemeyer. — SEBASTIÃO M, R. 


que recebemos diariamente: 


Percorrer todos os dias, as ruas da 
capital, e com um laçaróte encarnado 
no topéte, e um lenço da mesma cór, 
amarrado ao pescoço e gritando sem. 
pre, até ficar louco: a revolução tri. 
umphou, JURANDYR MUNIZ, 
(Um brasileiro de coração). 


O castigo que merece o sr. W, Luis, 
é ser amarrado pelo cavagnac: na 
ponta de um mastro de navio mer. 
cante, até que o sr. Getulio Vargas 
assigne a lei dos maritimos, e depois 
lançado em alto mer com ums gre. 
lha amarrada no pescoço, — JOÃO 
MIRANDA, (Maritimo). 


O “BARBADO" PRESO 
numa da canção “Pra você gestar de 


Fol preso, 
O barbado já não Dida. fazer 


Venha cá, 

Diga no povo, “seu” Vianna, 
Que elle está, 

Que elle está 

Preso em Copacabana, 


Com aquella barba de “pae de 

: [ehiqueiro”, 

Quiz fazer medo no povo aa 

TO 

Mas pela prôr viu desta vez 
As bravas hostes do Juarez. 


Foi preso, etc, 


Esa quadrilha de Jadrões pensava 

Que a tal “comida” nunca se aca. 

fbavn... 

Não há no mundo mais quem os 

Evalha, 

Pró chilindró vas toda e canalha. 
TYBIRIÇA'! GUIMARÃES 


1º — Passeiar sozinho pelas ruas 
da Parahyba até que seja eleito pre. 
sente do estado de sitio. 

9º — Chupar todas as balas que 
foram “dadas” em Itararé. 

9º — Subir num coqueiro de ta. 
mancos. 

4º — Derrubar o em com um 
socco do “braço forte”. 

5 — File e seus amiguinhos como: 
O Brittinho, o Julico, O Rapa Côcê 
(Santa Cruz) o Castello Derrubado, 
o Sae pescoço, o Machado sem lami. 
na, o Sezefredinho e Coriózinho (de 
Gées) serem obrigados à gravarem 
em discos da casa da Moeda à maT- 
cha: “Vamos apanhã limão oh! Vaz 


Antão..." — A. O A 


Subir na ponta do obelisco cheio 


de sebo, de tamancos e com luvas de 


box. — F. GIGLIO. 


, i á Bahia e apanhar todos 
T' daqui à Webar nos coqueiros 


os cócos sem É 
e sem auxilio de vara (isto é sacudin- 
do). — UM BAHIAN 


Ser comfiscado todos os seus bens, 
pró Brasil e pol-o em liberdade. — 
PEDRO Z, 


Tirar-lhe o cavalgnac e fazer uma 
bucha para limpar as boccas dos G- 
nhões do forte, — ALLEMÃO, 


razer a faxina do palacio Monroe, 
durante a permanencia nelle das tro- 


pas nordestinas, Aa iag Aura pe 

dia, as perne os 50!- 
doa nelle nlojados, — E. LUCENA 
— (Parahybano). 


1º — Medir o canal do Mangue à 
ollegadas, 
Mp Arramcar e contar todos 06 
fios de cabello do seu cavalgnac. 

3 — Beijar os pés de todos 03 
soldados minairos, 

4& — Catar microbios com luvas 
de box, — AMILCAR LIMA. (Mi- 
neiro,) 


Decapitado, devendo a guilhotina 
ser armada na Esplanada do Castel- 
lo, para que o povo assista o rolar da 
cabeça do homem mais sinistro que 
rasceu no Brasil, — P'RA DO JU- 
NIOR. 


Obrigalo 2 disputar o titulo de 
campeão de “braço fate”, com O 
gigante Primo Carnera, numa luta 
de box em que não se permittirá de- 





golpe baixo, por parte 


ça UM SPORTMAN. 


do ““barbado”, 


“Ao meu parecer o castigo que me- 
rece o Vaz Antão é o seguinte: — 
Fazel-o capinar os cafesses de São 
Paulo, de tanga em din de sol bem 
quente, com dois capatazes guiando-o 
quente, com dols capataz guiando-o, 
para elle saber quanto custava q 
plantação, e, que elle com a maior 
facilidade m desvalorizou, K. 
BRITTO. 


Encerrado num forte, estrebucha 
Do Brasil a figura primeira, 
Sob as hostes da pente gaucha, 
E tambem da milícia mineira, 


Sem carinho nenhum, todo a esmo 
Vive um ser que gosou doce abrigo; 
Rancoroso, elle diz a si mesmo: 
Eu mereço um tremendo castigo! 


Com ardor, esta phrase elle exprime: 
(Como prova de gente maluca): 

Eu só posso explar o meu crime, 
Transformado num gallo matuca! 


THEOGALLISTA. 


Bancando o cégo na vida 
Em cima do Obelisco, 
Esticando q lingua na Avenida, 
Pelas gretas apanhando cisco, 
Depois com palavras mudas, 
Beber lama numa cuia 
Ne semana Santa ser o Judas 
P'ra malhar-so na allelula, 

CYRO KISTNER DA SILVA, (poe- 
ta manhoso). 





THEATRO RECREIO 


Empresa A, Neres & Cia, 


HOJE — A's 73/48 e93/4— O 
acontecimento theairal do dia 
— A formidavel revista de abso- 
luta opportunidade, que estã ob- 
tendo um authentico successo na 
opinião unanime da imprensa é 
do publico 


r 
| ) NDA. 


dos festejados escriptores Ir- 
mãos Quintiliano, 


A “oharge" política de mais cs- 
pirito que tem apparecido no 
theatro popular, — Um especta- 
culo que faz rir e não offende. 
Intervenção magnifica da 
Companhia dos expoentes do ge- 
nero, — Hoje, amanhã e sem- 


O Babado. 




















Um app 


ello ao 


dr. Plinio Casado 


Recebemos em nossa redacção uma 
commiissão composta dos srs. Fortu- 
nato Rabello Junior, Adalberto E. 
da Silva Guimarães e Francisco Eu- 
genio Dias, que nos velu trazer o se- 
guinte appelio ; 

“Exmo. sr. dr. Plinio Casado, di- 
gnissimo interventor do Góverno 
Provisorio no Estado do Rio de Ja- 
neiro. — Como representantes legi- 
timos que somos da Alliança Liberal, 
commercio industria e proprietarios 
desta Capital tomamos a liberdade 
de vir solicitar, & v. ex., conflados 
no alto patriotismo, sereno espirito 
de Justiça e grande vontade de bem 
governar o Estado do Rio, conforme 
tem demonstrado nestes poucos dia* 
desta gloriosa e patriotica jornada, 
empreendida pelos verdadeiros bra- 
sileiros de caracter sem Jaça, ap- 
pellar para os bons sentimentos de 
gratidão e de justiça dos quaes sois 
lidimo portador, afim de que não fi- 
que offuscado e esquecido o nome do 
grande baluarte da causa revolucio- 
naria e da Aliança Liberal, o Ilmo. 
dr. Arthur Victor, 


Sendo elle o estelo principal, no 
Estado do Rio, da causa sagrada por 


da|v, ex. abraçada e conduzida á vi- 


ctoria; uma das malores victimas do 
governo deposto, por não se amoldar 
ás politicalha de oonchavos, por ter 
a coragem e altivez de pensar e pro- 
ceder correctamente de gocordo com 
seu pensamento, collocando-se fran- 
ca e lealmente, do lado da immortal 
figura de João Pessóa, e do innegua- 
lavel ídolo do povo brasileiro que é o 
dr. Getulio Dornellas Vargas, por 
ter emfim se disposto a tudo sacri- 
ficar em pról da grande causa de 
red da nossa querida patria. 
E' pois, com verdadeira ndmiração 
por tão digna personalidade politica 
com tantos e tão abonadores predi- 
endos que nos animamos a vir á 
presença de v, ex. pedir a tão me- 
reciia nomeação deste prestígioso e 
honesto homem, para prefeito desta 
Capital, até esta data tão Infeliz com 


guem melhor do que o dr. Arthur 
Victor poderá governar a nossa Ca- 
pital ascultando-lhe as necessidudes 
e minorando-lhe as falhas, Pois es- 
pirito culto, estudioso e empreende- 
dor que é, ninguem melhor do que 
elle as conhecé e as poderá comba- 
ter com mais criterio e acerto. 

Confiados no elevado espirito de 
patriotismo e justiça de v, ex, e na 
grande somma de serviços prestados 
á causa da redempção da patria e 
altos meritos do ilustre dr. Arthur 
Victor não vacilamos em acreditar 
que sejam plenamente satisfeitos os 
nossos desejos que aliás é o desejo 
de todos os fluminenses sensatos e 
justiceiros. 


De v. ex, somos com alta estima € 
consideração, constituldos em com- 
missão autorizada pelas pessoas jun- 
to assignadas criados e obrigados. — 
Fortunato Rabello Junior, Adalberto 
Edgard da Sliva Guimarães, Fran- 
cisco Eugenio Dias, Fortunato Joa- 
quim Rabello, proprietario; José da 
Silva Ferreira, negociante; Candido 
de Carvalho, propríeario; Francisco 
Fernanjes Roupa, proprietario; Fe- 
lix Esgarro, negociante; Hellor Me- 
deiros Pereira, negociante: Antonio 
José Tavares, commercio; Oscrio Al- 
ves Cunha, proprietario; Herval Vi- 


anna Cunha, proprietario; Antonio 
Merla da Cunha Filho, commercio; 
João Barbosa Barcellos; Jonquim 


Sanches Lopes, escriptorio Indnstrinl; 
Mario Augusto Crespo, commercio: 
Henrique Manoel Araulo, commer- 
clo; José de Souza Serrão, estudante 
harmacia: Guilherme Antonio Ra- 
lo, proprietario; José Costa, nego- 
clante; Antonlo Manoel Eugenio 
Dias, operario; Arnaldo 'Teixeira Pin. 
to, negociante ; Nilo Ribeiro, phuto- 
grapho; José Gomes Vianna. com- 
merciante; José Rodrigues de Arnulo, 
regociante; Adelino da Silva, nego- 
clante; Agustinho Santos, overario; 
M. Madeira, negociante; Luiz San- 
tos Rocha, operario: Manoel Chaves 
de Oliveira, negociante, e Alberto 


seus dirigentes, certos de que nin- Faria, proprictario, 


Que Castigo Merece O gr. Washinglon Luis? 


Andar de cabeça pare baixo, ser- 
vindo de espião para os legalistas, 
durante a revolução, — REVOLU- 
CIONARIASINHA, 

Andar puxando uma carroça, no lu- 
gar dos burros, pelas principaes ruas 
transttorias da cidade. sem interrom- 
per os transitos, dos automoveis e 
bondes. — UMA CARIOCA (Aurea 
(M. da Silva). 


(Com a musica “Casa de Caboclo") 


Vanvê tá vendo esse barbado 
Engalolado 

Não vá pensar que é leão 

E' o celebre animal 
Degenerado 

Que se chama Vaz Antão. 


E' um bicho mais ou mgnn* 
Approximado 

Da raça do chimpanzé 

E até hole foi o unico 
Encontrado 

Nas mattas de Macahé, 


Fol por todos empregado 
O mais possivel 
Atim de cComestical-o 
Mas vendo que o anima” 
E" irasclvel 
Resolveram castigal-o 


Queira dizer toda essa gente 
Que contente 

Com a tal resolução 

o castigo qu ecachar 
Conventento 

Para dar ao Vaz Antão, 


O castigo que achar 

Eu vou dizer 
Para dar ao Ver Antão 
Quinze dias sem ter agua 

Para beber 
Comendo linenica e pão. 

PEDRO PAULO TOSTES 

Correr em volta de uma meta Te- 

Gonda e procurar apanhar a sombra 
do proprio cavaignac. JOSE" 
PAULAR. 


1º — Demolir o morro do Pinto nté 
chegar ao nivel da C. do Brasil, 

2º — Subir a estatia de Pedro L 
no dia 15 do novembro e gritar em 
voz alta: Viva a Revolução Trium- 
phante de 24 de outubro! Viva dr, 
Getulio Varzas, lbertador da Patria 
Brasileira, — RAYMUNDO L, C. 


1º — Levar dia e noite contando os 
passarinhos das florestas do “Ama- 
zonas” e alimentar-se de came de 
“lão” Africano, para gritar “Viva á 
Revolução” 

2º — Ir ao timulo de João Pessôn 
todos os dins, à tarde e rezar tantos 
Padre Nossos e Ave Marias, quantos 
forem os centimetros do Forte de 
Copacabana no Cemiterlo de 8. João 


Baptista e em seguida entoar o 
Hymno de João Pessõa. 
Desde lá fico agradecido. — Do 


criado e amigo — “YDN CPA y 
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Companhia Hortense Luz — De 
que faz parte Nascimento Fer. 
nandes, 
HOJE — A's 7340934 
A CIGARRA E A FORMIGA 
* Amanhã e depois — Ultimas re- 
presentações de 


A GIGRARA É A FORMIGA: 


Sexta-feira, 14 Récita 
de Hortense Luz — “O TIO DO 
| BRASIL”, 


BUM DERA aa ad a ae rage 


BANIDO 





SR. MACHADO GOBLHO, AN- 
TIGO DEPUTADO PELO DIS- 
TRIGTO 





Exonerado de ajudante de 
ordens do Director do 


Pessoal 


O st. ministro da Marinha exone. 
rou o primeiro tenente Francisco Vi- 
cente Bulcão Vianna, do curgo de aju- 
dante de ordens do nimirante dire- 
ctor germl do Pessoal. 





Exoneração e nomeação no 


Ministerio da Justiça 


O titular da pasta da Justiça, por 
portaria de hontem, exonerou o es- 
crevente juramentado Manoel A. 
Costn, do logar de substituto em im. 
pedimento ou ausencias occastonnes 
do tabelllão do 16º officio de notas do 
Districto Federal, ec nomeou para 
substitull-o o escrevente juramentado 
bacharel Heitor Luz. 





Irregularidades no Instituto 
de Manguinhos ? 


URGE UM INQUERITO RIGOROSO 

O Instituto de Manguinhos, depar- 
tamento a que o grande publico pres- 
ta na verdade pouca attenção, ape- 
sar do seu nto e beemerito pape! 
sclentífico, reclama tambem, do pon. 
to de vista administrativo. um Inque- 
rito rigoroso para apurar innumeras 
irregularidades que lá são praticadas 
impunemente e sem o conhecimento 
segundo nos informam de seu di. 
rector, o dr. Carlos Changes. 

Termos recebido a respeito muitas 
denuncias que insistem quasi todas 
em fazer graves nccusações no sr. Ma 
noel de Souza Gomes, zelador do Ins- 
tituto e ao sr. José Dins Paredes, 
funceionario, 

São muitas denuncias acompanha- 
das de muitos detalhes Imfressionan- 
tes que nos forcam a anpellar para o 
sr. ministro da Justiça no sentido 
de ser realizado um inauerito vimoro- 
so em berr da moralidade ndminis- 
trativa que & um dos mentos capl. 
taes do programma revolucionario, 
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0 QUE NOS DISSE A RESPEITO, UM MAGIS- 
TRAGO DA TERRA DE NILO PiÇANH: 





vistâmos, hontem, nesta cidade, O 
e dr. Alexandre Brasil de Araujo, 
nosso velho companheiro de Impren- 
sa, juiz de direito de Mangaratiba, € 
figura de destaque no seio da magis. 
tratura ei gr : no mundo das 

ras daquelle Estado. 

a Nos furtamos & ouvil-o sobre 
a nova ordem de coisas implantada No 
Estado do Rio com a victoria da Re- 
volução, O dr. Brasil de Araujo, que, 
em 1922, foi um batalhador sincero 
do grande movimento civico da Re- 
acção Republicana abandonou a D9- 
Ntica após haver ingressado na ma- 
gistratura, Comtudo, nunca deixou de 
ser um observador inteligente dos 
homens e dos phenomenos políticos 
do sua terra. Quando da ultims elet. 
ção de 1º de março, manteve, em sua 
comarca, onde é estimadissimo, O im- 
perlo da verdade eleitoral, apurando 
e fazendo apurar toda a importante 
votação obtida pelos candidatos da 
Aliança Liberal, 

Sabemos mesmo, por informações 
seguras, que, recentemente, nos ulti- 
mos dias do governo deposto 0 juiz 
do Mangaratiba valeu a muitos de 
seus jurisdiccionados, impedindo que 
agentes dn policia do Districto Fede-. 
ral praticassem, naquella comarca, 
quaesquer perseguições nos adversa- 
rios da situação então dominante. 

A'* nossa pergunta de como encara- 
va o actual momento político flumi. 
nense, respondeu-nos o nosso antigo 
cullega de imprensa: 

— “Proliminarmente, confesso-lhe, 
não haver tomado parte nesta Revolu. 
cão e tenho muito medo de responder 
a jornalistas numa oceasião destas 
em que o espirito publico ainda não 
retomou a calma precisa para refa. 
gor.se do formidavel abalo social-po- 
lítico produzido, innegavelmente, pela 
Revolução trlumphante. Fui dos que 
não acreditaram no exito da insurrei. 
ção. Os fracassos de 1922 e 1924 jus- 
tificavam o meu scspticismo, aq minha 
descrença, tanto mais que o prestden- 
te deposty parecia dispor das fntças 
armadas e do apolo des chamadas 
classes conservadoras. Eu percebia 
que a idéa vevolucionaria avançava na 
consciencia do povo; mas, francamen. 
te, nunca suppuz que a semente lan- 
cada por Nil Peçanha pudesse frncti- 
ficar oito annos depois. a ponto de 
levantar, da peripheria para o centro, 
mais de cem mil homens em armas, 
numa arrancada sem precedentes no 
continento americano. Tinha para 
mim que sómente vingaria o movl- 
mento que primeiro dominasse a ca- 
pital do pniz e dali fosse attingir às 
províncias, crescendo e agigantando- 
bs Ass 

— O dr., habil causídico, está dei. 
xundo a nossa pergunta sem respos- 
ta, interrompemos, 

— “Não, não deixarei tal, Encaro 
o momento político que n minha ter- 
ra está vivendo com a maior con- 
fiança. Se é verdade que a situação 
ainda é bastante confusa nos mini. 
cipios, trabalhados pelos dissenções 
locaes, não é menos verdade que o 
Estado tem como governador revolu- 
cionario uma nobre figura de repu- 
blicano e de jurista, O dr. Plinio 
Casado é um homem culto, sereno 
equilibrado, 'Transitoriamente no po. 
der, não estã ao serviço das paixões 
de aldein, sabe que « terra flumipen- 
ee é uma das mais civilizadas do 
Brasil e possue o tacto preciso para 
Coordenar as forças vivas da política 
estadual e organizar, com ellas, à phu- 





e EE SS ro 





o 





+” . . 4 
Alexandre Brasil de 
Araujo 


se nova da existencia republicana do 
Estadv. onde — mercê de Deus! — 
não faltam homens capazes e dignos, 

No estado não havia uma élite re. 
volucionaria, forçoso é confessal-o, O 
ex-presidente sr. Manuel Duarte fi- 
zéra processar o pleito federal de 1º 
de março e o pleito municipal da re- 
novação das camaras e prefeituras 
locaes num ambiente de fiscalização 
e respeito às utnas. Onde as oppo- 
sições losraram vencer lisamente, 
aquelles pleitos, viram reconhecido o 
seu direito, de maneira que os politi- 
cos da “lite opposicioniísta, ou, pelo 
menos, vs de maior projecção entre 
elles não [ormaram, que cu saiba Im 
vanguarda vevolucionarkt, excepção 
de Macedo Soares, o Winstre jornalista 
do “Diario Carloca”, Dahbi, talvez ns 
maiores cifficuldades do actual mo- 
mento fluminense. Os elementos ac. 
contuada, e publicamente revoluciona. 
ros, foram poucos e. naturalmente, 
reclamam o seu quinhão de lutadores 
da primeira hora; as opposições, di= 
vídidas em grupos nos municipios, 
ainda não acertaram o caminho da 
confraternização e os dins se esçõam 
sem a definitiva recomposição poli. 
tica do Estado. 

À meu ver € para concluir, a ques- 
tão se resumo num entendimento 
franço e cordinl entre as varias cor- 
rentes das antigas opposições. accer. 
tando todas uma chefia commum e 
cbrigando-se ao programnmia revoly= 
cionmro exposto pelo chefe do gover. 
Do nacional. Isso não será difriot! 
desdo que se medite que n Vora não 
é de negação e sim de aflirmação de 
patriotismo e de altas virtudes civicas 
que nunes falinram aos fluminenses 
O duello entre o pensamento velho « 
o pensamento novo acabou com a vi- 
ctoria deste. Que os vencidas, attoni- 
tos. se interroguem a si proprios, tres. 
passados de maguas, comprehende-se: 
mas, ê Inconcebivel que os vencedores 
parmaneçam indecisos € não fórmers 
já e Já o blóto potentissimo em que 
4 tera fluminense cinzéle uma abra 
de paz e de retonstrucção digna ca 
Patria e da Republica". 


Dr. 














A BATALHA se tem referido, aos 
nubabos da nossa Republica, não 
agradando aos que desfrutam u vida 
à custa de um povo pobre coro o 
nosso. Em data de 6 do corrente. re- 
velúmos a maneira de legislar dus 
nossos homens publicos, creando car- 
gos para o filhotismo paulista e de 
outros magnatas estaduaes. 

Affirmamos que o sr. Carlos Costa 
percebia 48008000 mensnes, vindo O 
mesmo pelos columnas de um vesper- 
tino, dizer em publico que se trata. 
vam de 4 mentiras, 

O sr. Carlos Costa declara psrce- 
ber a quantia de 4:3005000, havendo 
uma diflerença de 5005000 mensaes. 
Transcrevamos o que diz o sr. Carlos 
Costa: 

“Venço 4:3008000, fixos, por mez, 
e tenho emolumentos que, com cus. 
tas e percentagens da procuradoria 
da Republica, NÃO SAO TIRADOS 
DOS COFRES PUBLICOS.” 

O sr. Cnrlos Costa affirma que re. 
cebe emolumentos em seu proveito. 
portanto, a nossa affirmação sobre O 
facto dos nossos grandes legisiado- 
ves (sic) encherem os bolsos de na. 
babos, em prejuizo visivel do nosso 
pobro povo, é certa. Elles ainda tém 
a coragem de falar do passado e des- 
afiar “quacsquer governos que, como 
o actual procurem implantar a mo- 
ralidade ma administração publica”. 
Fique certo o sr. Carlos Costa que € 
actual governo não o deixará psrce- 
ber os emolumentos para o seu tel. 
so, podendo continuar no seu cargo 
porém, abolindo as custas em seu 
proveito, que reverterão para os co- 
fres pobres do palz, Fique certo que 
o nosso governo não poderá deixar a 
Justiça continuar a explorar q pu- 
blico. Os ordenados em nosso palz 
são em medis de 300$ e 50085, sendo 
raros os de 1:000S000, Isto 6, dos fun. 
euonarios publicos em geral e de to- 
da a classe proletaria, Os grandes 
vencimentos e sinecuras têm sido 
creados para uma elite que pouco tra- 
balha, protegidos dos políticos domi. 
nantes. O dia 24 de outubro assigna- 
lou uma nova era. 

O sr. Carlos Costa affirma que a 
crenção do seu cargo levou em ela- 
boração dois mezes, quando nós afflr- 
mámos que a passagem do projecto 
levou uma semana nas duas casas Je. 
gislntivas. Existo muita diffsrença 
entre elaboração e approvação de nm 
projecto. O sr. Carlos Costá não 
desmentiu esse fnoto. Os funcerma- 
ros que se acham à sua disposição 
são funccionarios a mails, que o mes- 
nio diz pertencerem no Ministerio de 
Agricultura e não são pagos pela ver- 
ba da polícia. Mas o sr. Carlos Cos- 
ta não pode dispor de funcionarios 
publicos para o seu serviço partienlar 
como confessa, dizendo: “Os tres 
funcelonarios que commígo trabalham 
são contratados do Ministerio da, 
Agricultura: um porteiro, uma da., 
etvlographa e um secretario, que en. | 
caminham todos os processos 4% seu | 
destino e archivam os meus pajece- | 
res, 
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À nossa justiça e osnaba- 
bos da situação extincta 





A renda fabulosa dos tabelliães 
e a acção do sr. Carlos Costa 
na Propriedade Industrial 


Ora, multo bem. 
Creou o cargo uclunl. que exerce 9 
st. Carlos Costa, não sutorizom & 
crenção de mais tres logures, logares 
esses que devinm ser pagos pelo seu 
honesto bolso, que, para tanto, percebe 
Us omolumentos que NÃO SÃO TIRA. 
DOS DOS COFRES PUBLIC)S”. 
emolumentos que sobem à Importan- 
cla de 10:0005000 mensars. como e 
facil verificar pelo numero de mat 
cas, patentes e recursos entrado; Há 
Propriedade Industrial. Pára ce ve- 
rificar da Immornlidade cias custas 
que são tiradas do nosss misero po- 
vo, € Dão dos cofres publicos como 
ullega em sua dofesa o sr. Carlos Cos- 
ta, damos q seguinte: 


Um recurso paga IOSOUO de satart 
pilha e 158000 para q st. Carlos Cos= 
ta!,.. Quando affirmanios que as sets 

despachos eram inocuos, provando 
a desnecessidade de tal cargo, fot por 
que sabiamos que no Brasil, pela ho- 
nestidade de seus vommerciantas e 
industriges, podem.se considerar co. 
mo inexistentes as questões de marcas 
e patentes, no forum. No emtanto, 
depois que se inventou a Proprieda- 
de Industrial, mesmo com à vigilan. 
cia do sr. Carlos Costa, tem se ve- 
riflcado fóra do forum as maiores 
immoralidades em questões de mar- 
cas. o sr. Carlos Costa tem um pelto 
possa, não ha aq menor duvida, po. 
tem, não deixamos de reconhecer que 
aratruta uma situação de nababo ca 
republica, o qual percobe a impor. 
Abcia de nunca menos de Lá :Nonsn0o 


mensnes em prejuizo d 
, e uni por 
pauperado. dl 
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O decreto que 
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LRISTIDES ROCHA, AN 
TIGO SENADOR PELO AMA 
ZONAS 
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Movimento 
Commercial 


Em posição sustentada abriu hon- 
tem o mercad, cambial, com alguns 
bancos estrangeiros, sacando para 
suas cobranças á bnse das taxas af- 
fixadas pelo Banco do Brusil, 

Banco do Brasil para suas co- 
branças e de outros bancos opera na 
seguínto bnse: 5 1/4, 90 div. e 5 13/64 
à vista e com q dollar a 94500 com- 
prando letras de exportação a 5 6/16, 
e 98100 para o dollar, 


VALES OURO 
E ita cotado o 13000 ouro a .... 


CAFE' 

O mercado disponivel abriu hontem 
calmo o com o typo 7 acousando baf- 
xa. Foi cotada á base de 19%000 por 
arroba, 

O movimento de procura estevo eu- 
casso nio correspondendo os peque. 
nos negocios effectundos &o limite 
official, estiveram aquém. 
















































te estimado, receberá Innumeros 
abraços de seus multiplos amigui- 
nhos e admiradores, 

— Fez annos, hontem, o sr. Idale- 
cio Vieira de Rezende. 

— Transcorreu, hontem, o anniver- 
sario do 2º sargento Manfredo da 
Cunha Cavalcanti, da Polícia MUi- 
tar do Districto Federal. 
NASCIMENTOS 

Acha-se em festa o lar do senhor 
Leme Lasmar e sua esposa, senhora 
Antonia Barbosa Lasmar, com o 
nascimento de um menino que se 
chamará Antonio Carlos, em home- 
nagegm ao dr. Antonio Carlos. 

— O lar do sr. Manoel Barcellos, 
machinista da E. F, Victoria e Mi- 
nas, está em festas com o nascimen- 
to de um robusto menino que, em 
homenagem no grande heroe das 


ANNIVERSARIOS 

HELIOMAR AMORIM — Faz annos 
hoje, a gentil senhorita Heliomar 
Maia de Amorim, filha do nosso col. 
lega de redacção Amorim Netto e de 


forças nordestinas, receberá na pla Foram registradas pela manhã, 

baptismal, o nome de Juarez Ta- | vendas de 1.561 snccas, 

vora, O mercado a termo não funcelo. 
nou. 

FESTAS 


ALGODÃO 


Paralysndo, com cotações Inaltera- 
das e negocios escassos, abriu hon- 
tem o mercado aleondoeiro, 

O movimento estatistica fol o ne- 
goclos registrados, 


O Tijuca Tennis Club levará a 
effeito no proximo dia 22, no salão 
da Associação dos Empregados no 
Commercio, uma animada reunião 
dansante, 

— Commemorando o seu 62º an. 
niversario de fundação, o Club Gy- 
mnastico Portuguez realiza um gran. 
de baile no dia 14 do corrente. 

— O Lusitano Club realizou hon- 
tem uma noite-dansante que correu 
animadissima e brilhante, 
KRECITAES 

Será no dia 22 do corrente, ás 16 
horas, o esperado recital de canções 
regionaes ca apreciada cantora spa. 
Wanda Musso, em homenagem ao sr 
Getulio Vargas, e nos demais heroes 
da Revolução. 

Dada a reputação de que goza na 
nessa sociedade a liustre cantora 
brasileira, tudo leva q crer que o seu 
recital constituirá um grande suc- 
cesso. 


VIAJANTES 





Fardou 
Entradas . 1,205 
BQLURS o CSI Balasnos come 85 
Stock ., .. . 8,401 


O mereado a termo não funcelo- 


“E ASSUCAR 


O mercado Assucenreiro na abertura 
de hontem Permaneceu completamen- 
te apathtco, com negocios paralysa- 
dos e cotações Inalteradas. 

O movimento estntistico fol n ne- 
Eguinte: 


Entradas -., ...... és 
Saidas .. .. 5.481 
REDNMO ma BL ao er parte 01,822 
As cotações para hoje são ns se. 
guintes: 
PREÇOS PARA qn KILOS 


Branco crystal... 24$000 a 273000 
Branco 2º incto , . não ha 


Heliomar Amorim 


Senhorita 


VIAS SETA Os fAv DO 


sua exma, esposa d. Maria Victorina 
Maia de Amorim, 

A anniversariante que é muito es- 
timada entre as suns amiguinhas, re- 
ceberá, hoje, numerosas manifesta 
ções de apreço, 

Fazem amos hoje: 

Senhoritas: — Rackel, filha do al- 


e 


Saceam 
mirante Machado Dutra; Anna de A. TAI 
Oliveira Santos; Adeliny, filha do sr. 
Antonio Gualano; Neyde, filha do 
dr. Eugenio Nunes; Maria. Amelia, fi. 
la do coronel Antonio Sonres da Ro- 
cha; Marilia, professora municipal, 
filha do sr. Aristarcho Ramos: DI. 
norah de Menezes Britto, funceiona- 


00 00 de 69 sa 


Vindo de Minas Geraes, acha-se en- | Branco Ja sorte .. AR NA 
ria da Contadoria da Central do Bra-| tre nós p dr. Delorisano: Moraes, cli. Mascavinho . 3 NOM ÉNRI 
Sil; Irene, filha do sr. Antonio Ma- nico e director da "Semana Illustra. | Crystnes amarelo . nominal 
ria Ribeiro, funccionario municipal, da”, de Bello Horizonte. ea Ee LGo mca a nota! 
; ) m— rer desta semana SA SSINO (0705 
Senhoras: — D. Picolé Tavares de No corre n p É mola E SS io imo 
1 d. Maria do Carmo de Car. | Pericles de Góes Monteiro, auditor | nou. 
INS Rios Pesa E desembarga- | de Guerra e irmão do coronel Pedro BOLSA 


de Góes Monteiro, chefe das forças 
revolucionarias no Sul. 


— A bordo do “Araraquara”, che- 


dor Cesaro Alvim; d. Archidemis 
Santinho de Mattos, esposa do dr 
Silvino de Mattos; d. Julietta Gama 
esposa do cepitão Gama Netto; d. 


Com melhor aspecto o mnior qetivi- 
dude, foram renlfzados hontem nego- 
elos em bolsa, tendo sido observado 


gou hontem o dr. Alcides Carneiro | º SeRuinte movimento: 


Amelia Esther Marinho de Cnrvalho que tomou parte saliente nos ulti- Apulicess 
Senhores: — Dr. Armínio de Mel. | mos acontecimentos Na Parahyba do | 2 Gernos ,. ce cs 7158000 
lo Pranço, ministro plenipotencinrio | Norte. 4 Gernes .. . 00 ve TMIENAN 


7 D, Emissões nom. “e. vo 7208000 


Lyra, esposa do dr. Roberto Tnvares| para Porto Alegre o ur. Sylvestre 
do Brasil, na China; cdr. Arbolpho de 


Gozundo no nosso melo social de 
elevada estima e consideração por 
certo muitos serão os cumprimentos 
de bôn viagem por parte de seus in. 
numeros amigos. 


nho do sr. Paulo de Campos Braga. 
dedicado funcelonario municipal e de 
sun exma. esposa d. Laura dos Reis 
Braga, É 

O anniversariante que é altamen- 


5 E. do Rio 8 ol lj... c4otom 


Municipnes: 
55 Dec, n. 1535 port. ,. vs 
1 Dec. n, 2003 port. c. co 
20 Dec. n. 3264 port, ,. ve 
20 Dec, n, 3364 port. .. .. 


1558000 
19098000 
I5nsnão 
1574000 


ã — No mesmo paquete chegou 0] 35 5. Emissões mom. “Ut! 7258000 
in E ne o Mn dr. Raphael Corrêa, director do or- 1 Db; ão Porto ve ss TOSsUA 
Paulo; dr. Carlos ne ia a E “| gão official da Parahyba. 100 D, Emissões port. 1a «+ 7038000 
reira; dr. Carvalho Jun or; dr. Gul- SÁVIO A hoje | 99 D. Emissões port. «+ 7048000 
lherme Gomes de Mattos: Raul de] — Pelo “Aravaquarm” seguem 4 D. Emissões pork. .. 2. TOGÉMO 
Gomensoro, gerente do Banco do| para o Sul os bravos offíciaes Ary 142 D. Bmlesões port. .. .. 7058000 
Brasil capitão Francisco Laginestra | Fagundes e Osynldo Palma, he. | 3o:0nnsnao O. ''hosouro .. RARSONO 
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aos srs, associados do Plano Guanabara 


Havendo diversos socios do Flano Guanabara ficado com as suas 
cadernetas em atrazo, devido à anormalidade da situação durante o 
mez de outubro p. passado, resolvemos amnistlar a todos que vierem 
pagar a mensalidade de novembro, em nosso escriptorio, 


O ministro da Guerra não 
quer perder tempo 


CUMPRAM O REGULAMENTO, 
SRS, CHEFES DE SERVIÇO! 


Ao chefe da Estado-Malor do Ex- 
ercito o sr. ministro da Guerra en- 
viou o seguinte aviso: 

"Attendendo a circumstancia de 
Serem enviados & decisão do minis. 
tro, annualmente, milhares de reque- 
rimentos solicitando matricula nas 
escolas e collegios militares, unica. 
mente para a concessão de licença 
para esse fim; attendendo que tags 
estabelecimentos têm regulamentos 
onde estão definidas as condições 
indispensaveis áquelle acto; resolvo 
autorisar os commandantes e dira. 
ctores dos ulludidos estabelecimentos 
à tornar effectiva, dentro de vagos 
prefixado, n matricula dos candida- 
tos que satisfizerem as exigencias 
dos respectivos Tegulamentos. ” 


PEDRAS 


Negociante italiano, ficando 30 dias 
nesta praça, compra brilhantes 
tambem pedras de cor de primeira 
qualidade — 1 1/2 até 4 horas da tar- 
de, Snr, Riello — Rua S, José, 14 — 
lo and, Fone 3-1398, 


e 


Excluido, em 1924, da 
Policia Militar, deseja 
agora ser reintegrado 


Esteve em nossa redacção o sr. 
Felismino Rodrigues da Silva, ex. 
soldado da Policia Militar, que nos 
relatou, fôra excluído, em 1924, na 
epoca do sitio, sem inquerito instau. 
rado que provasse sua culpabilidade, 
pois a accusação de que era victima 
não tinha procedencia. 

Devido a perseguições politicas não 
lhe foi possivel nté agora penetrar 
no quartel, para falar com seu ex. 
commandunt: afim de que fosse to. 
mada alguma providencia, pois não 
lhe fôra fornecida a caderneta de 
reservista, documento que lhe fazia 
muita falta, 

Agora, finda a revolução, outra 
vez tentou entrar na caserna do 1º 
Batalhão, de que fizera parte. Sua 
entrada porém, foi obstada, primeiro 
pela sentinella, e depois pelo proprio 
officinl de dia, que lhe ameaçou de 
prisão. A vista «isto velo nos pedir 
que noticiassemos o oecorrido, afim 
das autoridades tomarem conheci. 
mento da grave injustiça de que está 
sendo victima. 


á rua Marecha! Floriano nº 65 — 1º 


Os que vierem ou mandarem Pagir a contribuição de novemoro 
— 28000 —, ficam gratuitamente quites do atrazo. 


HABILITEM-SE 


Instituto Brasileiro de Esto- 
matologia 








O programma da ultima se. 
mana da Banda da Guarda 
Republicana de Lisboa, no 


Rio de Janeiro 


A famosa Banda da Guarda Re- 
bublicana de Lisbon, dará concertos 
durante a semana em obediencia 20 
brogramma seguinte: 

Hoje — Conesrto popular ás 21 
horas, na Feira de Amostras de Pro- 
ductos Portuguezes, sob a regencia 
do notavel maestro Fernandes Fão, 

Das 14 ás 23 estará abreta a Feira 
com os attrativos habituses, dos 
quaes salientaremos: a exhibição 
gratuita de films portuguezes, no Sa- 
lão de Festas: a exposição de feras; 
o Pavilhão Luso-Brasileiro, com & 
exibição de mais de 3.000 figuri- 
nhas, representando typos, panora- 
mas e costumes lusitanos; o “Solar 
da Alegria”, onde podem ser procu- 
radas as melhores marcas de vinhos 
€ úguas mincraos portuguezas, 

Amanhã, — Concerto pela Banda 
da Guarda, no stadium do Flumi- 
nense Fooiball Club, em festival de 
caridade, ás 21 horas, 

Quinta-feira, 13. — Terceiro con- 
certo symphonico, 4s 21 horas, no 
Theatro Lyrico, com programma novo 
dentre o qual se salienta à famosa 
composição de Ricardo Strauss: 
“Morte e Transfiguração”. Tomará 
parte a notavel cantora portugueza 
dona Beatriz Baptista, que cantará 
acompanhada pela Banda, as roman- 
zas ds operas “Aida” e “Tosca”, e 
“L'Enfant Prodigue", de Debussy. 

Foi convidado o Jornalista portu- 
Buez dr. Simões Coelho, para profe- 
Hr algumas palavras sobre a indi- 
prtualidade do maestro Fernandes 
"ão, 


Sexta-feira, 14, — A Banda toma- 
rá parte na homenagem que a Casa 
à Portugal, promove no Gabinete 
Portuguez de Leitura, 0 ilustre com- 
missario de Portugal, o coronel Sil. 
veira Castro. Nessa sessão solenne 
fará a saudação official o illustre es- 
crintor Carlos Malheiro Dias e o 
nosso collega Simões Coelho, falará 
em nome dos jornalistas portugue- 


Zes. 
e domingo, — Concertos 















A ORDEM DO DIA DA REUNIÃO 
DE HOJE 

Reune-se hoje o Instituto Brasiles. 
ro de Estomatologia, às 20,30 em sua 
séde provisoria á Avenida Mem de 
Sá, 19, em sua 12º Sessão Ordinaria . 

Além do prof. Benjamin Gonzaga 
que se fará ouvir em importante es- 
tudo sobre a Lepra, estão inscriptos os 
drs. H. Carpenter, Coelho e Souza e 
Mirabeau Trovão que occuparão a tri. 
buna com Interessantes trabalhos. 

E' a seguinte a ordem do dia de 
hoje: 

830 — Expediente: 

Acta, Correspondencia, Saudação 
aos novos socios pelo orador official 

O prof. dr. Lassance Cunha rece 
berá e agradecerá os livros e peças 
offerecidas & Bibliotheca e ao Museu 
do Instituto 

Sessão Scientifica: 

845 — “Dingnostico da Máccelu- 
são” pelo prof. dr. H, CG. Carpen. 
ter 


9,20 — “Contribuição para o Estu- 
do da Lepra sob o ponto de vista Es 
tomatologico. Da diagnose precoce e 
dos aspectos huccaes das lesões”. pe- 
lo prof. dr. Benjamim Gonzaga. 

10,00 — "Cinco minutas de conse. 
lhos elinicos”, pelo prof. dr. Coelho 
e 








za. 

10,05 — “Da apicectomia & extrac. 
cão dentaria", pelo dr, J. Mirabeau 
Trovão. 

1020 — “Em torno de um enso cll. 
nico', pelo dr. Durvpl Paiva. 

1030 — “Dois detalhes praticos”, 
pelo dr. Durval Bandeira. 


Os autos do Ministerio do 
Exterior ainda não entraram 


na linha... 


Vêm merecendo os maiores applau- 
sos do publico as determinações aue 
os novos dirigentes de nossos minis- 
terlos fizeram para cessar de vez o 
uso e abuso dos autos officines, quan- 
do em serviço particular, 

Um leitor, nos chamcu a attencão 
para o censo que ultimamente — de. 
pois do dia 24 de orubro — vêm 
se observando relativamente ao carro 
mumero 12.407, M. E, G. 

Esse carro, que pertence ao Minis- 
terlo do Exterior, es'aciona, todas as 
noites é norta de um matutino para 
onde conduz um passageiro que é 
redactor desse jornal, e devois de 
ficar estacionado seguramente tma 
hora, conduz o mesmo novamente 
ou no ministerio, ou à sua residencia, 

Estará certo isso? 

E' o que pereunta o nosso leitor 
ao dr. Afranio de Mello Franco. 


Aos estudantes do regime 


Sabbado 
de «despedida ra Feira de Amostras 
de Productos Portuguezes, realizan- 
do-se o encerramento da Feira, no 


demingo, com um deslumbrante fo 
de artíficio, Pe do 





Denuncias na 1.º Vara Cri. 
minal 

No Juizo da 1º Vara Criminal, fo- 
ram denunciados: Alexandre de Oli- 
veira, accusado de haver assaltado 
para roubar, em 10 de junho ultimo 
e chauffeur Joaquim Paz de Souza; 
João Baptista Pereira Sayão. por ter 
em 6 de agosto do anno passado, se 
opossado de um revolver e com o 
mesmo aggredido um empregado de 
ua casa de armas da rua da Ca- 

oca 


“ 


A 3.º Camara da Corte de 


e 


Queimada por caldo fervente 


Hontem, quando ldava com uma 
panella cheia de sopa fervente, a 
Gomestica Jandyra Dias, brasileira, 
de 35 annos de idale, solteira e re- 
sidente à rua Barão de Bom Retiro 
h. 678, escorregou, tendo o fiquido 
lhe gicançado o braço esquerdo, 
produzindo queimaduras de 1º grão, 

Jandyra foi soccorrtia pela Assis. 
tencin, sendo medicada no Posto do 





ee DS e, 


Meyer, as 
parcellado SE RE Appellação esgotou a 

A directoria do Curso de Prepara. J d | d s ” 
cão Academica pede n todos os estu- urados multados pauta 
dantes do regimo Parcelado que] Pelo Juiy Magarinos Torres, pre-| Em Peúnião de hontem, sob a pre- 
compareçam à rua da Assemblén 56 | sfedonto eo Tribunal do Jurv. foram sidencia do desembargador Ataulpho 
sobrado, séde do referido Curso vom | multados em GSM os furtos doa-| te Palva a Mm Cumara da Córto do 
de reunidos, tratarem de seus e] quim Antonio Barróro Netto a dr. | Appellacão fulgor todos Os processos 


eresses, ás 17 13 horas de hoje. | Lecpokio Cerqueira, constantes da “pauta”, 











































































Rio de Janeiro, Terça-feira, 11 de Novembro de 1930 . 





Negociante pouco 


escrupuloso 

O sr. João da Silva Monteiro, 
velu á nossa redacção queixar- 
se de que fol abusivamente ex- 
Plorado, pelo negociante João 
da Cunha, estabelecido & rua 
dos Romeiros n. 60, com uma 
casa de comidas, O sr. João dn 
Silva Monteiro, que se fazia 
acompanhar por dois amigos, re- 
solveu fazer uma pequena re- 
feição na referida casa, 

Terminada a refeição, ficou 
surpreendido, com a conta apro- 
sentada, a qual importava em 
438800. O gr, João da Silva Mon- 
telro, afim de evitar qualquer 
attricto, resolveu como protesto 
Vir equi & redacção, afim de 
que fiquem de prevenção todos 
aquelles que tiverem necessidade 
de fazer uma refeição na refe- 
rida casa, 


EEE 
O ASSASSINIO DO GARA- 
GISTA DA RUA DR. MA- 
CIEL EM S. CHRIS. 
TOVÃO 


(6) julgamento foi adiado 


para amanhã 

Causou tão profundo abalo na so- 
cicdndo por ter sido pratiendo na sex- 
ta-foira Santa do anno passado, que 
ninda está na memoria de todos o eri- 
me de que, ao anoitecor de 29 do 
mirço do 1929, foi victima o gara. 
gistn Antonio José da Silva, na gara. 
Ko da sum propricdade À run Dr, Ma- 
ciel n, 62, om S. Christovão. 

O autor desse assassínio, Augusto da 
Silvoira Pimentol, anxilindo pelo jr. 
mio Carlos, quo agarrou a vietima 
pelas costas, prostron 0 gnragista com 
tres tiros de revólver, quando oste, 
primo daquele, vicia em soceorro da 
irmã, Maria dn Silva Attilio, esho- 
fetenida pelos exiuinosos, 

O julgamento desse crime pelo Tri- 
bunal do Jury fôra marendo para 
hontem, 

Sob a presidencia do juiz Magari- 
nos Torres esteve reunido o tribunal 
popular, sendo og trabalhos Iniciados 
no meio dia com numero legal de ju. 
rados. 

O rêo Augusto da Silveira Pimen- 
tol foi apregondo; mas deixou de ser 
Julgado por tor o promotor público, dr. 
Bento de Farin, pedido adiamento. 

Os trabalhos foram suspensos sendo 
designado o dia de amanhã para a 
nova sessio. 

E SS 
TEVE A GRYPE e continua tossindo 
tome o “PEITORAL ROUSSELET” 
unico sempre efficaz, 


no Fhcsouro 


Na Pagadoria do Thesouro Nacio- 
nal serão pagas, hoje, as seguintes 
folhas : 

Pensões reunidas de A q Z e Mon- 
tepio Civil da Guerra de A a Z. 








= ..——— 





Cumprimentos recebidos 
pelo chefe de policia 


AINDA POR MOTIVO DE SUA 
NOMEAÇÃO 

O dr. Baptista Luzardo, ainda por 
motivo de sun nomenção para Chefe 
de Policia desta Capital, revobeu 
cumprimentos dns seguintes pessona: 

Finvio Massa (Natnl), Fróes da 
Fonscena, Julio Bnrbettt, General Ju. 
lio Cesar Gomes da Silva, João Lou- 
zada, Ramiro de Souza Cruz, Fran- 
cisco Bueno de Souza, Lamounior de 
Freitas, Arthur do Oliveira Magioli, 
Mauricio do Abreu e Lima, Augusto 
Gloria Ferreira Alves, Armando 'Ta- 
vares Monteiro, FP. Poreira Lima Fi. 
lho, Major Ascendino José Jorge, An- 
nibal Moraes Mello, Daniol Carnei- 
ro, Alfredo Alonso Galante, Alvaro 
Dutra do Sá, Oswino Alvares Penm, 
Henrique de Brito Belford Roxo, Al. 
berto Tornaghi, Rufino Tavares, Jay- 
me Carneiro Leão do Vasgoncellos, 
General Abreu Salgado, Luiz do Pra- 
do Ribeiro, Cyro da S, Daltro, Aridos 
do Oliveira Tavares, General Olavo 
Pessoa, Edgard Ribas Carneiro, José 
Teixeira Camara, Levy A, P. Rocha, 
Thingo M. Turth, Rencdicto Forraz 
(Fundinhv), Tulio de Souza Moirel- 
les, P, Raviaio Lemos, Imiz O, A, 
Bergallo, Tosé Ferreira, João Barbosa 
Ribeiro, Verginio José de Magalhães, 
Arthur Pinto Filho, José Altivo de 
Vasconcellos, João Pereira Barbosa, 
Olegario Jos6 Monteiro, José Antu- 
nes Nogueira (Angntuba), José AI 
herto da Silva (1º Seerotario da 
União dos Empregados do Commer. 
cio do Rio de Janeiro), Nicanor Nas. 
cimento, Emilio Argento, Antonio 
Correa de Mollo Oliveira, João Macon- 
tngur, dr. Sorgio Saboia, Carlos Sus 
sekind de Mendonca, Alvaro Dutra do 
Sá, Verissimo (Urugunyana). 





Os telephones particulares 


custeados pela policia 


O dr. Baptista Luzardo, chefe de 
Policia pediu uma lista dos telepho- 
nes particulares que são custeados 
pera Policia afim de mandal-os cor. 

r. 

Estes telephones que são custeados 
pela verba da Policia sobem ao nu. 
mero de 100! 

Assim o dr. T-tista Luzardo mo- 
ralisa n repartir?» em que traba- 
lha, que estava nesoberbada de abu- 
sos e falcatruas. 





Foi dissolvido o destacamento 


“General Telles” 


Por ter silo dissolvido o destaca- 
mento General Telles que tomou par. 
te no movimento revolucionario, apre- 
sentou-se às altas autoridades do Ex- 
ereito o major Graciliano Negreiros. 


tia 
O commando da 7.º Região 
Militar 

Em virtude Ge ter sido chamado a 
osta capital o coronel Mauricia José 
Cardoso, assumiu o commando da 7. 
Região Militar o major Pedro Regl- 
naldo Telxetra, 


nmaP Xcfcilura, 


Pagam-se, na Prefeitura, as se- 
Buintes folhas de vencimentos : 

Directores de escolas, de letras A a 
I; Inspectores de escolas primarias; 























A BATALHA 
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Uma milhar invertida no 3.º premio, 
foi canja, — Tua, Zinoca, 


je seção catam BM 1, à ln 
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ALUGA-SE um predio de dois pavi- 


ALUGAM-SE Sobrados novos “um 
mentos em logar muito aprazível 


toda commodidade. Rua Baris 


de mm 














517 — 618 e socegado, com todo conforto, mo- | do Bom Retiro ns. 342, 368, 
derno, para familia de tratamento, á | - - 

ro Rua Ttapira n. 4. TIJUCA. PONTOS | ALUGA-SE, junto ou separiio, 
[e Nk DOS BONDES TIJUCA — Chaves no Jo piso Ro acúlin- 
; 4 construir; Otenstio, 

325 — 406 ns is aa se Rua Leopoldo, 143, Anrdarahy. 
- ALUGA-SE uma boa casa, com dois ALUGA-SE uma casa de sobr. 
quartos e duas salas e demais de- “uh, 
NA BATATA pendencias, á Rua Botucatu” 52, es- com todo o conforto moderno 


rua Senador Muniz Freire, 22. a): 
guel 30000, 


ALUGA-SE o predio á rup Carolts 
Reydner, 55, trata-se à tua Do 
taclo de Sá n. 74. 


quina de Rua Uberaba, — Andarahy. 
Chaves no n, 59. 


ALUGA-SE à rua Bella de São 
João, 130 (S. Christovão) um vasto 
armazem com fundos para moradia, 
tendo um sobrado, com 6 quartos, 2 
salas, Banheiro, cozinha, etc, Aluga- 
Se junto ou separado, 


ALUGA-SE arejadas salas de fren- 
te mobiliadas e rapazes ou ca- 

























es tr pr 


ALUGA-SE uma casa ou venac-. 
duas, á rua Maracá n, Ya eo), 

Engenho do Matto. Trata-se à pu. 

Almeida Reis n. 11, Cavalcante, 


5678, invertido em centenas. 








ZINOCA — Vamos pouco a pouco 
sinctanno a o Ss DA | ii CERbAhO TOR Bom Mragiao 


10369 
invertido em centenas e milhares. |!o da Velga, 123, sob, | 


ALUGA-SE opiimas salas e quartos 

mobiliados e com agua corrente, 
a pessons de tratamento; à rua do 
Riachuelo n. 186; telephone 2-5189. 


ALUGA-SE 2 casas, uma tem su, 
quarto e cosinha, a outra tem - 
quartos, 1 sala e mais dependencis:, 
& rua das Andorinhas n, 63. Estatsy 
de Olaria, entre Ramos e Olaria. 











RESULTADO DE HONTEM 


cam PODA uios 00 união si MOO 
im Pp SS ECA g cat au 


mm e LUGA-SE uma casa com raul 
BO CAVQIIO o vo co» 00 00: ADSL ALUGAM-SE magníficos escriptorios quintal à rum General Poly 
4o — MACACO ++ «eau ve vo» 1365 & rua dos Ourives n. 92. Tratar | n. 288, casa IX, Botafogo. 
5.º — Coelho .. ,. «x o «. «« 1040] na Toja, À 





mesas asa MB] a 
a Sr a erros ar +. 720] ALUGA-SE q loja do predio à rua 


24 General Camara, 167. Trata-se 
q UNO o asas vo ) 
E me VD ND ZINOCA. | à rua dos Andradas n. 81, 1.º andar, 


é rua dos Andradas m. 81, 1º andar 
APPELLAÇÃO | ALUGAM-SE optimos aposentos com 


E-SE à rua Ibituruna Mo 

e Barros), mugnifico predio | 
esplendidas acoommodações » entro. 
gam-se as chaves no acto da nm... 
ptura, Tratar á rua Sete de Seu. 











ensão. Rua da Assembléa, 66. bro n. 57, sobrado. Tel, 4-v4jn. 

- 24703, ENT S 
Les. coco cr vo OLL] Teleph. damos, | ENDEM-SE magniticos tar; 
Me ob SD cor did com 606) OO ALUGA-SE o sobrado do predio à inclusive de esquina, servido pu; 


bondes e em ruas aceitas, tom attita 
luz, eto. Lotes em prestações mm. 


244 rua General Camara mn. 167, 
Trata-se à rua 'dos Andradas n. út, 


do sé .. .. .. se ss 








o 480, 1º andar. saes de 538 na Piedade: de 67: + 
Alec ee eras = a Penha, de 78S no Engenho Na 
DO. e cs ce ve +. 638] ALUGAM-SE bons quertos com en-| (bonde de 100 réis), ete. Peçam pls. 


trada indenendente; prefere-se 


tas. Ourives 51, 1.º, 
pessoas sem crianças e que dêm in- 


Nictheroy, 10-11-930, 


























































formações de sua conducta, Rua do PRECISA-SE boas ajudantes ur (4 
Bispo, 60. tura para vestidos finos. 114] 
FLUMINENSE .. 359 AARMAZEM — | Aluga-se para ne- Suísso, quarto 18. Rua da Glorj, 
NPERARIA .... 999 gocio: foi açougue 9 annos, 4 rua | PRECISA-SE de uma cosinhetra 4 
durma no aluguel, Rua Bim 
4 da Estrelln 47, chaves e informes nc n. 17 Botaf 
NORTE cms 06 n, 45, com a proprietaria. ! = ge TR 
CARIDADE .... 101 ALUGA-SE magnífico” aposento PRECISA-SE copeira entendo 
MINEIRA .. ... 363 em casa de família de tratamen- um pouco de costura; pre(e; 
10:11-930 to, Avenida Paulo Frontin, 194, vs estrangeira; rua das Larany) 
Edit UGA-SE tom predio; cinco) = 
pé quartos, 2 salas banheiro. inz- NDE-SE, por 8 contos, um sir 
Constantino. ti Dag if Ra ços Mer novo para os Estados Os. 
dz; $ - 187, E es, 
VICTORIA Lacerda 59, Estacio. ARE MA OO ER 
1º 6413 pet O Cacaso PERDEU-SE a cautela n. 2568154 
Covo do ne sa no su & ALUGA-SE espaçoso e confortavel Casa Ernesto Campello, à Av. 
ML aa O PAST 5904, puto para familia, à rua Aizt-| da Passos, 29-A. 
ra Brandão, 37. tania Cotrim 
3 Há . .. .. 0732 — sta 8 E 
. .. .4 .. . SALA e quartos, aluga-se, Ha 
4º ec re cs ve +. 1469] ALUGA-SE bom predio, 3 quartos, do Nuncio n. 78, desde 103 5 
2 salas, banheiro, grande quin-| 1008 para casaes e solteiros. 
stereo ane atos MS ERR Travessa dos Araujos, 20; as Agra 
a chaves, Conde de Bomfim 138. UARTO, Aluga-se uma vara vu 
S 9706 
» ve ca 0 cu no nú e me 30$000, & rua São Pedro, 145 -. 
10-11.930. ALUGAM-SE bons commodos, lo- quarto 60. 
< gar socegado e saudavel, agua —. 
AP ERIDA com fartura. Rua do | Mattoso 132, CONCERTA-SE plano ou piano 
REF LUGA- : por qualquer preço; trabalho «4. 
A SE uma boa casa na rag, É eins 
Dao ao vs oo caros 200) E htão 1. ANO 6 taxas, perto | Tantido: afinam-se & 105000; tei. 


do Vasco da Gama. Chaves na casa | Phone 24147, 


n. 1. Telephone 7-3117, 


935 





3.º 098 ee | CONCERTAM-SE machinas sin:-, 
NR io DRE E, ALUGA-SE explendido predio com por mais estragadas que estein: 
Mem aa nb ale qiarss “042 porão habitavel, 4255000; ver e| preço diminuto; telephone 2-4". 


Cc 


0 AQ ANNO —. Juy: 
| / de hypothecas e «:s. 
O contos que se obir= 


com J, Pinto — By. 
Vs Aires 109, sobrado — Telenhosyc, 


tratar á ma Padre Roma 41, bonde 
Lins de Vasconcellos. 


Somma .......... 267 


10-11-930. 
O COMBATE 





ALUGA-SE uma casa com dois 

quartos, 2 salas e mais depen- 
dencias á rua Torres Homem 120, 
casa 17, Telephone 7-2921, 








085 
408 
195 
638 
700 





Pedido para retirar uma placa 


na Policia Central 


Ao dr, Baptista Luzardo fol endo- 
regado um abaixo assignado polos 
funcelonarios da Secretaria de Policia 
para ser retirada uma placa que por 
ocensiiio dn inauguração dos melhora- 


Uma menina colhida por un: 


automovel 


Cerca das duas horas da tarde, us 
hontem, quando tentava atravesso: 
à rua Desembargador Iziiro, defrom 
A y ret a menina Ru!!, 
mentos na Reparticão Central de Po. ! S€ annos, ha de Clemente cia 
Mola alt fora collbeada., E Borges morador no morro in 


RA .. .. “+. “. 1. 


DO GLS US cui oro is 


Rio, 10-11-930, 


SS 
S. B. dos Brasileiros Natos 

SA prnie nes + 

“ ednde B, dos Brasileiros 
Natos, devidamente autorizada pelo 
exmo. sr. chefe de 
no dia 11 do corrente, ás 
uma assembléa geral extraordinaria 
exclusivamente, para tratar de as- 


-|PERDEU.SE a caderneta n. 
21.712, da 4.º serie da Caixa 
Economica, 


Confecconada nn Fundição Indige- | Salgueiro, fol Colhida por um anto. 
na essa placa fol paga pelos cofres da | Movel, soffrendo fractura da pers 
Thesouraria da Polícia, polo dr. Cl. direita, 
cero Nobre Machado, 

Essa placa tem os soguintes dizo- 
res: “Ao exmo. sr, dr, Coriolano do 
Araujo Góes Filho, chefe de policia, 
Togo tcolónarios da 


Ruth foi medicada no Posto Cet- 
tral de Assistencia, sendo em semit- 
da removida para o Hospital x 


Secretaria — pn ITO, onde ficou ur 


observação, 


Appella para seus conter. 


raneos 

Encontra-se no Rio, passando az 
maiores privações e não tendo ourie 
dormir o pernambucano Josê ls 
Costa Soares, vindo ha annos, de sc! 
Estado. Tem procurado trabalho, 


to de todos os srs 


- associados, 
perda da Motta e Silva, 1º secreta 








— 
















Foram suspensos todos os Officiaes que vão servir no 


Departamento da Guerra 


mas inutilmente. Passa dias e dia 
Pb eo da Marinha mandou Foram nomendos para servir no De. | Sem comer. dormindo, algumas vezrs, 
pender Os Os concursos para partamento do Pessoni da Guerra os| No pateo da Policia Central, 


officlaes seguintes: coronel Renato da 
Volga Alves, para chefe do Eabinete; 
capitão Aristides do Souza Dantas 
pera adjunto do mesmo gabinete; co- 
ronel Jonquim Ferreira de Mello pa- 
ra chefe da 3,4 divisão; capitão Luiz 
do Souza Enéas para adjunto da mes. 
ma divisão; capitão Licoln da Rocha 
Marinho, para adjunto da primeira di. 
Visão, primeiro tenente Roberto Car- 
neiro de Mendonça, para adjunto da 
6u divisão; mnjor Alceblados Dracon 
Barreto, para chefe da 2.4 divisão; ma- 
Jor Marly da Velga Alves, para chefe 
da 2.º secção da 6.4 divisão e para aju. 
dantes do ordens os primeiros tenen- 
tes Antonio Bastos de engenharia e 
Luiz Gomes. 


Foram ao Cattete pedir a in 
retirada do director da 2a emma 


near À exoneração do chefe da 
divisão r pis Pl Polio o 
Fasi 


Social 

Diversos altos funccionarios da 2:| , Hontem. & tarde, o dr. Bapiiso 
Divisão da Central do Brasil estive. | Lizardo, chefe de polícia, nssigio 
ram, esta tarde, no Palacio do Cat. | Um acto exonerando da chefia dz 
tete, onde foram pedir ao chefe do GeSçãO da Ordem Politica o Sociti, 
governo provisorio, a retirada do di. Teia delegacia Auxiliar, o sr, Jayme 
rector da 2.º divisão, sr. Lysania nO Pereira, 

Cerqueira Leite daquella repartição, 

por ser elle um dos adeptos do pas. 
sudo regimen, e continuar a perse. 
gulr os humildes até heje. 

A referida commissão foi recebida 
pelo secretario particular do sr. pre. 
sidente Getulio Vargas, dr. Luiz 
Vergara, que ficou de transmittir no 
chefe do governo o pedido justo dos 
mesmos funcelonarios. 


José, que vem & nossa redacção, 
todos os dias, Rppella para a bond: 
de de seus conterraneos, 





Denunciados na 5.º Vara 
Criminal 

E ns oia a 5º Vara Crimt. 

+ Joram denunciados : João Plinio 
Frota Lopes e Ernestina Lemos 
Campatora, por se terem apropriado 
de moveis da casa n, 230 da rua Vo- 
luntarios da Patria:; Afro Tavares de 
Faria, necusado do haver, em 22 do 
maio, se apropriado de Joias o di- 
nheiro pertencentes & ex-companhel- 
ra Joaquina do Carmo : Ignacio de 
Miranda Filho ou Ignacio Pinto de 
Miranda, por ter contrahido novas 
nupcias em 28 de fevereiro de 1925, 
quando aínda viva a primeira esposa: 
Eurico de Souza Machado, por ha- 
ver seduzido uma menor, em feverei- 


ro deste anno, sob Promessas de ca. 
samento, 


ópio 
Colhido por um trem, teve « 
pé fracturado 


O menor Enéas de 15 annos ds 
lúade, filho de Veridiano Macedo « 
residente à rua H n. 14 (Vila Espo. 
tança) na estação de Marechal Hez- 
mes, hontem, á tarde, quando atra 
vessava a linha ferrea, em Deodoro, 
foi colhido Por uma locomotiva, soí.. 
frendo, em consequencia do desastre, 
fractura exposta do pé direito. 

A viotima, depois de medicada su 

t Meyer, foi 





a 
Officiaes do Exercito que 
vao servir na Policia Militar 
Foram postos á disposição do Minis. 
torio dn Justiça para servir ma Poll. 
cin Militar os seguintes officinon: te- 


nentes coronels Augusto Telles Fer- 
reira e Alberto Aurora Terra major 





Magna da Silva, Alfredo Sonres dos 
Santos Rodolpho de Barros Blitten- 
court e Luiz Bantista primeiros te- 
nentes Eleutorio Bruno Ferlich Almtr 
Autran Franco de Sá, Armando de 
Mornes Anrora, João Ururahy do Ma- 
ealhhes e Aurelio da Silva Pr e pri. 
molra tenente contador Gabriel Men- 
na Barreto, 


O commandante do encousa- 
cado “São Paulo” 


tou-se ao governo 


Estevo hoje no Palacio da Cute 
onde foi apresentar-se ás nitas quto: 
Fidados da Republien o nimfranto RN 


apresen- 


O general Teixeira de Freitas 





Cora ag A Uno peommandanto do dit 
13 - E os a erdo “São Paulo” que gntevo vis 
foi juleado incanaz para o O general Pará da Silveira | missão no novo paiz por ovilem do 


Koverno deposto, 


serviço do Exercito 





Alugueis de predios oceupados por vae voltar ao serviço activo 

Eiras “Puno & denendencias (da) Oz, Rene Teia de Pretta do Exercito Vae embarcar para Parahyba 
ros op ido Bl sondõo a Tier Canca, mmo] o coronel Estevão Lis 
qui COM é Tiiação de Saga Pia rear De E a e 1 de nt br do imo | Nets mara a Tarado a 


Estovio Dronisto Avila Lina, 








En 


— Sire — 


» 


sa 


as 


meti 
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O Botafogo e o Vasco consolidaram suas posições na tabella do campeo- 
nato--O America,empatando com o Syrio,deu um perigoso passó para traz! 

















EC, RB. FLAMENGO FOI 
VENCIDO B.LO ANDA- 
RANV A. E, POR 312 


Não podia ter o sympathico Anda - 
=ahy melhor contentamento so cele- 
prar o seu 21.º anniversario de fus. 
anção, do que vencendo o Flamengo 
em luta leal e cavalheiresca. Lito 
“az com que o valente club de Villa 
tsnbel se mfaste cada vez mais de 
vir nu disputar a terrivel eliminato- 
“ia com o primeiro collocado da se- 
gunda divisão. 

Es rubro-negro com varios Jogado- 
«es elfectivos cumprindo penas disci- 
nilnares, apresentou-se com o Cou. 


curso de “cus reservas, o Que 
he prejudicou ainda mais oO 
conjunto sportivo, Asstm mesmo. 


to! renhida a partida e os lances 
nella desenvolvidos tiveram a pro- 
nriedade de interessar é pequena R5- 
sistencia que » ella compareceu, 

O Andarahy trabalhou muito por 
nrcrmedio da sua linha atacante, 
“eso posto a duras provações 25 
excelentes qualidades de Floriano, 
us joven e fuuroso guardião flamen- 
vo, que fol, sem duvida, o pivot do 
quadro visitante, 

roi pois, justa e merecida a vi- 
muria do Anderahy, que viu passar 
miuis um anmo da sua gloriosa fun- 
anção, entre a alegria geral, Recres. 
cida pela vieteria de ante-hontem. 

OS QUADROS 

ANDARAHY — Walter; Juvenal & 
Maleyr; Ferro, Fala e Barata; Anto- 
ninho, Antoniquinho, Pedro, Man- 
eucira e Cld, 

m FLAMENGO — Floriano; Walde- 

“or e Helcio; Penha, Rubem e Mo- 
vira: Simas, Eloy, Darcy, Mazzen & 


Rochinha. 
OS GOALS : 
O primeiro goal da tarde foi con. 
cuistado por Mangueira, de esca. 


uuda. 
“ita cnmata a partida. Eloy 


avança e shoota, Rochinha recebe 1 
poli e emenda bem, Era o 2º ponto 
bro-negro. 
Cid, cd torma inteligente, des- 
empata o jogo com tiro inesperado. 
Com o resultado de 2 x 1a favor 
os Andarahy, terminou o primeiro 
tempo. 
Na phase final, o Flamengo ob- 
ese o seu segundo ponto por inter- 
medio de Simas e Antoniquinho mit- 
ementou pars tres o score dos seus. 
o JUIZ 

actuou a pertida o sr, Amaro Ri. 
meira, que teve altos e baixos, 

O Andarahy offereceu & imprensa 
clendo lunch falando nessa 0c7- 
“ão O prestigioso sportman doutor 
pnson Multor, do club local, 


CASA VIEIRA NUNES 
| PREFERIDA DOS SPORTMEN 
Av. Rio Branco n. 142 








at nd 


Conforme nossa previsão, O 
Syrio, enfrentando galharda- 
mente o America, só lhe per- 
mittiu, o consolo de um em- 
pale, conseguido á ultima 


hora 

apreciando us possibilidades do Sy- 
ni oLibanes pura o seu encontro com 
+ America, dissemos francamente do 
smurme perigo que teria o nosso vice- 
empeão de correr, enfrentando o va- 
croso team de Aragão. 

Que não nos enganámos, prova & 
“verformnnce” apresentada pelo “on- 
e” tricolor, sustentando durante to- 


“do o transcurso do jogo, formidave! 


csistencia às investidas americanas. 

Houve um puuco de jogo pesado. 

O juiz, condescendeu e a turma 
custou da coisa... Entretanto, nada 
sucoedeu de anormal como conse. 
quencia propriamento dita, dos lan- 
ces dm partida, O “surumi” formado 
à ultina hora, teve a sua causa no 
são habito da assistencia, que não 
possue chronometros, nem acompa- 
nha os detalhes das interrupções, 
querer controlar o tempo do jogo 
acompanhado, como se sabe, por pes. 
sous dos clubs Htigantos, 

Quando o chronometrista apitou o 
mal do jogo, a assistencia entendeu 
que não estava direito, e entrou a 
Querer gesredir o juiz, sr. Leandro 
Carnaval, que nada tinha com a coi. 
por isso que entre as suas fun- 
tções, mão está 4 da contagem do 
tenpo das partidas! 

O dr. Afranio Costa, presidente da 
Amea, tudo assistiu, chegando mesmo 
a procurar, dentro do campo, defen- 
ter o juiz, da altitude apggressiva de 
aiguns torcedores mmericanos., 


OS TEAMS 

Pare o Jogo principal, os dois teams 
simnhaerim.se assim constituídos: 

AMERICA — Joel; Pennaforte e 
Hildezardo; Hermogenes, Lincoln e 
M. Pintw: Sobral, Oswaldo, Carolla, 
Pelê o Pópo. 

SYRIO — Ismnel; Aragão e Rodrt- 
sues; Loló, Arnô e Marcello; Cnttita 
almeida, Cozinheiro, Aprígio e Miro 

A linha rubra, composta de elemen. 
os technicos mas de physico media - 
vo, não poude encontrar melos de 
mebrar as difficuldades que lhe ap- 
vareciam, provenientes do physico 
destacado, da defesa do Syrio, Or. 
ando, Sobral, Popó e Telê, não são 
de “forro”... E Oswaldo, possuldor 
de bom corpo, muito menos. Dahl, 
(+ recelo do quintetto da camisa en- 
carnada e a relntiva folga com que 
Aragão e Rodrigues agiam, 

DOIS PENALTYES PERDIDOS 
“Durante o jogo, foram perdidos 
Gois penalties: um posto fóra por 
iragão e outro defendido por Is- 
mael de tiro de Sobral. 

Os GOALS 

Almeida obteve o ponto do Syrlo, 
rmendando uma defesa fraca de Joel; 
3 Ermesto do America, nos ultimos 
PE ONTROS do Jogo, conseguiu o em- 
pate. 

Segundos quadros: America 5x2, 


sa 








Dr. Brantino Corrêa 


Molestias do apparelho Gent- 
to-Urinario no homem e na 
mulher, OPERAÇÕES,  Utero, 
ovarlos, prostata, rins, bexiga, 
etc. Cura rapida por processos 
modernos, sem dor da 


GONORRHEA 


e euas complicações, Prostatites 
orchites, cystites, estreitamentos 
ete, Dinthermia, Darsonvaliza- 
ção. Run Republica do Peru! 33 
sob., das 7 és 9 e das 14 às IR 
hs. Domingos e Feriados, das 7 
tis 19 horas, 








actuação contra o Vasco correspondeu à justa fama que 
desfruta no scenario sportivo nacional. 

















| otelogo Geminho, à passos Í PMES para à 
bon QuiSia dO Campeonato dO Correnie anna 





Brilhante a sua vicforia 
sobre o São Christovão 


Vencendo ante-bontom q São Christovão, 
na vevdade, um dos muiores obstaculos que se lhe offereciam para à 
conquista do torneio regional do corrente anno, 

Elfectivamente, dada a situação do Muminense, apresentando 


o Bolafogo transpoz, 


ullimamento performances em desaccordo 
team, o valente club tricolor já não pois appirecer aos olhos da 
Bolarago como sendo capaz de imfligir-lho uma derrota, a menos 
que sorevenham circumstancias anormaes, 

Assim sendo, somente o Vasco poderá constituir-se em barreira 
po “glorioso”, 

O São Oliristovão era o sen mais Lomivel 
ente-hentem, definitivamente afastado. 

+ luta desenvolvida pelos dois legos sontandores foi caracteri- 
zada pelo vigor com que ambos porfiavam para « alcanco da victoria. 

1 se a linha atacante dos homens da camisa branca não souba 


pm o Justo renome do seu 


adversario; e esto foi, 


tirar partido «das innumeras opportunidades que leve de obter 
gonls, isso, efectivamente, nenhuma culpa cab> vos valentes repre- 
sentuntes da bandeira preta e branca. 
OS TEAMS 
Apresentaram-se gssim formados: 
BOTAFOGO — Germano; Benedictco e Oetacilio; Burlamaqui, 


Martim e Canalli; Ariza, Paulo, Carlos Leite, Juca e Celso. 

Nilo somente acluou nos primeiros dez minutos de jogo. 

S CHRISTUOVÃO — Ballhazar; Jucil e 46 Luiz; Agricola, João e 
Jrnesto; Tinduca (depois Vicente, Dóca, Vicente (depois Jaburu'), 
Balianinho e Gaucho, 

a Secco de juiz o sr. Carlos Martins da Rocha, cuja actuação 
-01 Dum, 
0 JOGO 

Fo! dado » saida às 15,25, Hu evidente equilibrio nos primeiros 
lances iniciando, porém, pouco depois, o Botafogo, vigorosa oflensi- 
va, dundo muito trabalho à defosa adversaria. Zé Luiz, preocceupado 
com um dedo machugado, falia repetidas vezes. Seus shootes são 
trucos e não desafogam a silunção. Eram dezorridos 40 minutos da 
Jogo quando Jucá faz “foul” em Nilo, saindo este de campo para me- 
car-se. O Botafogo joga com 10 homens e continia no ataque, A 
linha da São Christovão ago «desordenadamente. Vicente não é um 
vordedeiro commandante de ataque, e Baiano, embora esforçado, 
narecto uma candeia sem azeite, 

GERMANO E BALTHAZAR BRILHAM 

A uma investida de Vicente, Germano avrebata-lhe a Dola dos 
pés precisamente no momento em que o forward ia shootnr. Poucos 
tances após, Dica, Vicente 'Tinduca, em linda combinação, forçam 
“ermano à nova defesa empolsante, 

Baltazar, por sua vez, emprega-se em lindo estylo, produzindo 
sensaional defesa, inteiramento arqueado para trás!l 

1.º GOAL DO BOTAFOGO 
Paulo recebendo a bola do centro, dá indo golpe de corpo é 
shootn pelas costas de Ballhazar, quando este dava uma volta sobre 


si mesmo, 
JUCA ENTRA EM CAMPO 

Juca, verificando a impossibilidade do Nilo retornar ao campo, 
entra em seu logar com desapontamento da toreida local. Eram 15,56. 
Paulo dá a Colso uma bola que era mesmo um doce de leite, Celso 
parece que não gosta dessa qualidade de doces... 

E nolavel o trabalho da linha atacante botafoguense, 
tante com a pessima actuação dos contrarios. 


VICENTE PERDE! 

Vicente investe em siluação perigosa para o Botafogo, quando 
Lodos esperam o arremate a goal, o centro sanchristovense dá um 
passa alrazado, inulilizando o lance! 

Iº'GOAL DO 8. CHRISTOVÃO 

Jofo estica excellente passe a Tinduca, que falha, seguido de 
Dóca. Octacílio Lenta impedir, mas Vicente aleança primeiro a bola e 
shoola com inlelligencia pura fóra do alcance de Germano, 

Um minulo após, terminava o primeiro Lempo com o soore de 1x1, 
PHASE FINAL 

A's 16,23 vollam os teams ao gramado para o restante da par- 
tida. O Botafogo code ante a impetuosidade dos visitantes, que dese- 
jam augmentar o score, 

Os loçcaes parecerem atemorizados; ha como uma especie de pa- 
nico entro os seus elementos. E Carlos Leite começa a perder passes 
bons, A situação é do São Olhristovão; seus jogadores acluam com 
muita enthusiasmo, falhando apenas o alaque, que perde varias op- 
portunidaúes. Burlamaqui está dominado por Geucho, que age livre, 
e ainda encontra Lempo para excursionar, espectaculosamente, pelo 
meio do campo. Tinduça irrita a assistoncia, shootando fóra boias 
certas! E' notavel o jogo intelligente de Ernesto. 


2º GOAL DO BOTAFOGO : 
Durava a pressão do São Christovão precisamente vino minu- 
os quando a sun defesa quebra um pouco do seu ardor. O Botafogo 
aproveilu-se e, por inlermedio de Paulinho, inicia um ataque no goal 
no Belfhazar. Jucá corre e fura; Agricola, vendo o perigo, vem para 
concertor o “furo” e faz o mesmo. Carlos Leite, opportunamente, 
enfia o bico da shovteira na bola, para marcar o & goal do Botafogo. 
ENTRA JABURO' 
A's 16,50 entra Jabnvú, stindo Tinduca. 
exdroqna diveita, Com a conquista do segundo 
mia-se e resdeauine o vigoe de primetro tempo. 
Sº GOAL DO BOTAFOGO ” 
Suus investidas são perigosas & obrigam os da defesa visitanto 4 


contras= 


Vicente passa para à 
ponto, à Botafogo ani- 





es as SS 


0 BANGU DERROTAU O 
BOMSULLESSO FM SUA 
PROBRIA CASA, POR 4x2 


Desta vez o Bangu” não quiz sa- 
ber dessa cousa do deixar tirar van- 
tugens, o club que dá o campo. Geral- 
monte, esse facto entra sempre em hi. 
nha de contn; e os calculos feitos 
sobro as possibilidados de um team 
que joga em sua propria casa são fa- 
voraveis 8 esse team, O Bangu”, po- 
rém, veiu azedo talvez por causa da 
recusa quo soffreu no Conselho de 
Julgamento da Amca, apresentou-se 
na casa do Bomsuccesso muito gentil, 
disposto a receber, penhorado as at. 
tenções que vocebesse mas firmemen- 
to resolvido a carregar no sacco os 
dois pontos da partida, 

Foi o quo aconteceu, 

A turma de Ladislho agiu com fir- 
moza € decisão, Seu jogo foi seguro é 
insistente, Zóz6, pouco fes, Sá Pin- 
to e Domingos actnaram bem rechas- 
gundo com exito, os ataques desarti- 
culndos dos loenes, 

08 TEAMS 

BOMSUCOESSO — Medonhos Ary 
o Heitor; Nico, Eurico o Claudio; 
Ayres, Bahia, Gradim, Rapadura e 
China 2.º, 

BANGU' — Zóz6; Sá Pinto e Do- 
mingos; Sant'Anna, Z6 Mnria o 
Eduardo; Buza, Medio, Ladislão, Ni- 
canor e Jaguarão. 

OS GOALS 

Medio abriu o seore, aproveitando- 
se do um corner bem tirado por Buza. 

Sant'Anna, valendo-se do facto de 
so acharem descolloendos os backs con- 
trarios, arrematou do muito longe ob- 
tendo o segundo goal do Bangu”, 

Dois minutos anós LndislÃo marcou 
o terceiro ponto do club suburbano, 
Fol.o com violento shoot vynlendo-so 
de um free-kik batido por Heitor, 

Com o seore de 3 x O terminon o 
primeiro tempo, 

Na phase final, depois do Bomsuc- 
cosso tor substituido Octavio por Ary, 
a situação não lhe foi differento, se» 
não nos ultimos tempos. 

Assim, Medio consegue nngmentar 
o score do Bangu', mnrenendo o 49 
gonl depois de passar folgado por 
Heitor e Ary. 

Ante à enormo derrota que so avos 
lumava, os locnes reagem com emer- 
gin e incursjonam Jongamente polas 
hostes bnnguenses, Rapadura leva a 
bola q frente c Ayres shootando bem 
surprehendo 2626, O mesmo Rapndu- 
ra quo contribuiu para a marcação 
do primeiro ponto do Bomsuceesso 
conquista, pouco depois, o segundo 
goal dos sena. 

Poucos linves mais e estava termi- 
nado o jogo com o sevro de 4x 2a 
favor do Bangu*, 

Segundos quadros; 
x 


Bompuneçesso 


Hippodromo Brasileiro, 


JOCKEY CLUB 


As inscripções recebidas hontem, 
para os programmas das reuniões de 
15 e 16 do corrente, no Hippodromo 
Brasileiro, deram o seguinte resul- 


tado, 
REUNIÃO DE 16 

Grande premio “Importação” — 
1.750 metros — 10:0008 — Aracaju”, 
Valois, Venus, Verdun, Carinho e 
Blue Start. 

Premio classico “Brasil” — 2.500 
metros 10:000$000 — Solitario. 
Therezina, Ugolino, Uberaba e Pra- 
zeres, 

Premi o“Brincador” — 1.500 me- 


tros — 5:000$000 — Vassarl, Littlo 
gerando receio, Ariza cruza largo 


balançar mais uma vez as redes dl 


Um minulo após q conquista 
Ohvistovão ronge com enlor o 


Wgundos Loums: Empate «do 


Jaburit, de 
mnesprradamento, consceundo vencer Germano, 
d segure o chronometrista apitou o final de partida. 





|A caminho do 








campeonato 








O poderoso quadro do Botafogo, vencedor do $. Christo vão na renhida peleja de ante- 
hontem e que vae, assim, a passos de gigante, caminhando para o final da grande 








corrida 











, 











Contra a expectativa geral, o Vasco, jo- 
gando á vontade, arrasou o Fluminen- 
se por uma avalanche de 6 goals a zero! 


Se um chronista sportivo fosso 
convidado a emittir o seu prognostico 
sobre o jogo realizado ante hontem 
na linda praça de sports de S, Ja. 


nuario o desse um palpite de 6x 0 q 
favor do Vasco, certo os que o hou. 
vissem não esconderiam as suas du. 
vidas sobre q verdadeiro estado men. 
Lol do referido chronista. 


E' que, por imnis forte que possa 
parecer o conjunto cruzmaitino, não 
seria possivel levar.se em tão peque. 
na linha de conta o valor dos trico. 
lores ao ponto de admittir tão dis. 
paratado score, Entretanto, os fa. 
ctos ahi estão na brutalidade eston, 


Premio “Ravissant — 
Ferrior, Arisca, Walzer, Ubá, 
monte, Vallombrosa, Itan e Ranosa, 

Premio “Tenaz” — 1.500 metros 
— 4:0005000 — Patinho, Tea Service, 
Poupier, Manita, Canchero e Coll- 
mene, 


Premio “Ultimatum” — 1,600 me- 
tros — 4:0008000 — Ubata, Utah, Ul- 
timatum, Gambetta, Neptuno, Tro- 
peiro, Zepellin e Urgente, 

Premio “Vulcan” — 1.800 metros 
— 4:00058000 — Don Soares, Middla 
West, Puritano, Gentleman, Campo 
Grande, Sastre e Enigma, 


Premio “Ulises” — 1.800 metros 
E — 40D0S000 — Cacolet, Uberaba, 


para Golso, fazer 


e BRaldumar 


de muito perto, 


2 GOAL DO Se CHRISTOVÃO 


do tepeciro ponto dos locues, o São 
longe, arremalo mn James 


1x1 











A gravura acima, mostra, à esquerda, o dr. Ostwaldo Aranha, ministro da Justiça, acompanha- 
do da directoria do Jockey Club, assistindo a chegada de um pareo; à direita o presidente Ge: 
tulio Vargas, cercado dos ministros de Estado e de outras auto ridades, na tribuna de honra do 
depois de ter sido delirantemente acelamado pela multidão 


1,500 me- Guapo, Podo Ser, Itararé, Ronquido, 
tros — 4:0009000 — Tattersal, Pirata, | Yago ex-Comentario e Cabaretier, 
Val-4 


EO a DS SA 


tente da sua exnciidão: o Vasco 
venceu o Fluminense por 6 x O!!! 
OS TEAMS 
Fluminense — Dalberto; David cc 
Albino; Alkmão, Femando e Ivan; 
Ripper, Ary, Alfredo, Preguinho e De 
Mori. 
Vasco — Jaguaré; Brilhante e Ha 
Ho: Tinoco, Fausto e Molia; Bahia. 
ninho, Oitenta e Quatro, Russinho, 
Mario Mattos e Sant'Anna, 
o JoGo 
Falharam, completamente, os rapa. 
zes do Fluminense. A rigor, só tres 
homens desenvolveram bom football, 
Pregtinho, Fernando e Dalberto, Os 
demais fracassaram totalmente, 





REUNIÃO DO DIA 16 


Premio classico “Imprensa Fluml- 
nense” — 1,800 metros — 12:0005000 
E Valois, Verdun, Leviathan e Carl- 
nho, 


Premio “Vendome” — 1,500 me- 
tros — 5:0008000 — Ventania, Ver- 
snílles, Amizade, Panthers, Loreley, 
Yaçã, Verbena, Clora e Germania. 

Premio “Ronden” — 1.600 motros 
— 4:0005000 — Alpina, Viola Dana, 
Gambetta, Valete, Monarcha, Par- 
dal, Sanára o Lombardo. 
Premio ““Tupan” — 1.600 metros 

4: 0008000 Vienne, Victoria, 
Prestígioso, Urubu”, Famoso, Carl- 
nhosu, Valmonte, Sim Senhor, Uraca 
e Uiriri 

Premio “Bruce” — 1.600 metros 
— 40005000 — Funchal, Dolly, Soua- 
kim, Myystificador, Moreninha, Mon- 
te Sarmiento, Agenda, Chuck, Pingó 
Tosca o Vantolero, 
Premio “Galhypió” — 1.800) metros 
SPOISAM] e— Frivolo, Hate, Tuyiim 





Butão 


ne E CER Sn O a TA a MA SM so Gs DA DS E E 









O joven guardião Dalberto que se 
apresentou pela primeira vez defen, 
dendo a cidadela do quadro principal 
do seu club, portou.se & altura das 
necessidades. Desguarnecido de qual, 
quer auxílio da sua defesa, Dalberto 
esteve a mercê des arremates cruz 
maltinos, cujos tiros eram deferidos 
a vontade, 

Coslho Netto foi um formidavel lu, 
tador, Aqguelie zaro cruel fincado no 
placard allucinava-o, Tanto assim 
que, precipitadamente, fez com a mão 
um goal que lhe seria precioso por 
jsso que quebrava o “ovo"l!! 

A turma do Vasco sgiu à vonta. 
de; naturalmente, quando um adver. 
enrio falha completamente, o seu ter. 
reno tem de ser invadido. Foi o que 
se deu, Quebrado o impeto inicial des 
tricolores, os cruzmaltinos foram, em 
“nasso de parada” do primeiro ao 
sexto 308)... 

No primeiro periodo foram con. 
auistados tres pontos. Sant'Anna & 
Mario Mattos foram os seus autores, 
tendo o extrema balançado por duas 
vezes as rédes de Dalberto, 

Na phase final, Russinho, Bahiano 
e Mario Mattos conquistaram, respe, 
ctivamente, os outros tres goals. 

Entretanto, e despeito de tanto 
goal, os tricolores, embora desarticu. 
indamente, levaram a efícito ataques 
perigosos ao arco de Jaguaré. De 
uma feita, o kceper vascaino teve de 
atirarse em empolgente mergulho 
para defender.se de forte shoot de 
Preguinho, 

Nes segundos teams, ninda o Vaso! 
conseguiu ser o vencedor, por 3 x 2. 


DO SMEU LOGARI 


y 








cars 
po da rua Figueira de Mello, no fina? 
do jogo principal do encontro Syria 
Libanez.America, um desses confii., 
ctos vergonhpsos, com todos Os mata, 
dores. E 

Provocou.o uma parte cpaironado 
da assistencia, que desejava à todo 
transe, que o segundo meto tempo 
fosse um pouco maior de quarenta 
minutos, para ojjerecer ensejo ao des. 
empate A partida a favor de seu 
quadro preditecto, 

Foi infelicissima q attitudo desses 
torcedores e alem do mais injusta 
porque visava ao arbitro do jogo, quo 
não tem nada com a juncção de mar, 
cor o tempo. 

Como se sabe, de accordo com à 
innovação da Amea, essa é privativa 
do chronometrista, que a exerce, sob 
q jiscolização immediata de represen. 
tantes de ambos us clubs interessa. 
dos. 

Assim sunlo não é possivel à 06, 
currencia de ume falha, da natureza 
dessa de que suspeitaram os promoto, 
res da desordem, que condemnamos 
com a mesma veemencia de sempre, 

Ao público faltam elementos para 
o exacto espeha e red de 
tempo duma partida 00 o 

Concoder as.lhe tal jaculdade seria 
simplesmente absurdo. 

A palavra, portanto, do chronomês 
trista official está acima dessas ob, 
servações desarrazoadas, venham elas 
ou não acompanhadas de violencia. 

Os desordeiros a quero pe 
sião excellente de ficar quicios e 
panaram o brilho da partida, leal 
mente empatada, com seenmas degrã, 

à educação. | 
ca os ILDEFONSO | 
DP fd : 


ty. Tops, X. Raio, Ea Rapido, Dos 
nata, Dynamit ce Ultramar, 

Premio “Sucury” — 1.800 metros 
— 40008000 — Uberaba, Le graná 
Mome, Thebaide, Iberico, Interdicto, 
Spahis, Pode Ser, Itararé, Ronquiio, 
vago e-Comentario e Cacolet. 

Premio “Vulenin" — 2,500 metros 
— 5:0008000 — Valcaim, Sastre, Ponz 


runde, 
dm — 1.500 metros 


Premio “Upano” ] 
] E Celimene, Manita, 


—  A0OOSODO 
Eplnard Patinho, Ter Service, És 


Maurezque. Poupler, Tattersal, 
chero e Raposa, ; 

Os premios “princador” e “Vul- 
cal das reuniões de 15 e 16, eo 
pestlvamente,  fleam reabertos q 
hole. és 18 horas, nas condições que 
forem estabelecidas pela, Commissho 
qe Corrkias, 


Registou.se, ante.hontem, no 





"Que castigo merece o sr. Washington? O governo revolu- 
* cionario responde: banindo-o, por dez annos, do Brasil, 

















PROPRIEDADE DA S. A. “A ESQUERDA” 


UM FACTO EDIFICANTE | ensamento d 
sr. bpilccio PES 











ANNO Il — NUMERO 
MATUTINO INDEPENDENTE 


Numero avulso, 100 rs. 
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VIANNA DO CASTELLO E GERALDO ROCHA — A NOBRE ATTITUDE DE 
UM E A MISERAVEL ACÇÃO DO “PROFITEUR” CAMOUFLADO DE. ORI- 
ENTADOR DA OPINIÃO PUBLICA 








Viana do Castello 


gl 


O simples relato que vamos fazes lo facto é que o sr. Vinnna do Cas- 


vo uni focto, de que temos conheci. 
mento pleno e segura, — é bastante 
clquento, Dispensa, por isso. as Un- 
tas de um commentario forte. 

Ele retrata bem as figuras nº 
insemo envolvidas, pinta uma época, 
celinca um dos muls nosaveis explo 
teroros que, em nossa sociedade e em 
Hnerso mundo commercial, pretende 
se tmpôy como expoente, que é, de 
tavto, porém no reino da esperteza 
urientada para fins incontessaveis, 

O NEGOCIO DAS MINAS 

E corrente, que o ex ministro du 
iMusica co governo deposto, O st 
Vianna qdo Castello, é possuidor de 


— .—— 0 - — mens em + mes remos um 04 coma eme 


—— ma 4 4 emas e e em eme e e 


“PRIMEIRAS Colhido por um automovel, Por 


“MINHA MULHER EO ESPOSS DE 
CuUTRO! * NU ELDORADO, 

Muito interossento q nova peca do 
biicredo esenda hontaem, A com- 
sauhio de, Comedta-Fiha, que vem 
te uendo, naquela casa, cont grande 
atado ca pullico. conquistou novos 
cpplaucss vela interorctação cdadu à 
comedia “Minha mulher é esposa de 
cuatro... cuginal do Qostano Lau- 
cenço com prologo de Olavo de 
Esstos. 

À peça cue possue um enitrecho 
cheio * complicações jozceas, Tez 
co a qplatéa que onelda as duas ses- 
sões co Eldorado, 

O dosempinho de Arthur Olivoire 
Diweal Rebouças, Rosalia Pombo, 
Posa Cadete é os culros, Toi excellen- 
to, 

Em cununa, à nova comedia satis 
Fa, plenamente, no genoro que a pro- 
veia denominação da compauhia es- 
ia a indicar, Jove, ligeira, vivida, como 
um flu, 





Onde estará o dinheiro ? 

Um leltor unigo de A BATALHA 
quer saber, c infeianento não lhe 
podimes responder, onde estão O pro- 
ducto de uma subscripção e os res- 
coutivos juros para um monumento qo 
Barão do Rio Branco. subscripção 
rsculizada por orção contrario. 

quem sabe do dinheiro? 


Um dos 18 de Copacabana, 
escreve à A BATALHA 


Congratularndo-se com a A BATA- 
Lha pela enthustastica victera da 
Terolução, recebemos uma carta do 
tx.cnbo do Exercito, Raymundo Lima 
Cruz que foi um des 18 de Copacaba- 
na, a formidavel epopéa da historia 
vevolucionsyia do Brasil, 

Depois de recordar-nos a lígura 
insuperavel de Siqueira Campos, O 
bravo ex-cabo termina sua  missiva 
cem um Viva! a Patria Brasileira! e 
outro 20 Rio Grande do Sul. 


No Necroterio da Saude 
Publica 


Com guia da poor ae 
tricia pollelal, foi removido, 
para É necroterio dr Seude Publica, 
o corpo de João Leopoldino, brasilel- 
ro. de 42 annos de idade, solteiro e 
residente & rua Cunha Barbosa nu- 
mero 59, casa VII, 

João falleceu naquela residencia, 
sem a necessaria assistencia medica, 








Lts dis- 
hontem, 





A desastrosa brincadeira dos 
rapazolas 


O carregador de marmitas, Ga- 
briel de Moura, brasileiro, de 15 an- 
mos de idade e residente á Tua Arau- 
jo Leitão mn. 140, hontem, à tardi- 
tha, ao pessar pela run Alvaro, em 
frente ao n, 3 V, buliu com um ca- 
chorro, de propriedade do rapazola 
Altamiro Remos, de 17 annos de ida- 
de. Este, fingindo indignar-so, foi & 
casa e de lá trouxe um velho revol. 
ver. 

A arma, apontada para Gabriel, 
disparou aecidentalmente, tendo o 
projectil alcançado À victima no by- 
pocordio cireito, 

A Assistencia do Meyer, socroreu 
Cabriel, internando-o, depois, no 
Hospital de Prompto Soccorro. 

O imprudente menor, causador do 
facto, foi levado é delegacia do 18” 
districto pollelsl, afim de prestar de. 
clarações, 


Cadaver no neçroterio 

Com guia da polícia do 21” distri- 
elo, deu eutrada, hontem, no necro- 
teria do Instituto Medico Legal, o ca- 
únver do João Joaquim Gu Rocha 
easudo, de 2 annos, brasileiro, rest- 
dente é yua Quarahy n, 64, 

O corpo de João foi encontrado 
boinndo no rio de Estrellas, onde, el. 
te enira bá tres dias morcendo vm- 
Li. 





iseja pelas altitudes camaleonicas do 








= ii TS e e E SE e e e e e e 


terrenos em Minas, ricos pelo seu sub- 
sólo, onde, se diz, abundam preciosi- 
dades diamantiferas. O ex-ministro | 
era até, por causa dessas proprieda- 
des, conhecido como o “homem das 
Minas de Salomão”, 

Mas tambem é certo que o sr. Vian. 
na do Castello não tinha capitaes pa- 
ra exploral.as, 

Foi com o fim de encontrar o ele- 
mento que lhe faltava, que o ex-mi 
nistro se alliou ao famoso sr, Ge- 
raldo Rocha, o homem da Port of 
Purá, e de mil e um escandalos mais, 
e que se fez, ultimamente, “jornalis. 
ta” e dono do vespertino “A Noite”. 

O CONTRATO | 

Entre o proprietario das minas e o 
capitalista Geraldo Rocha foi lavra- 
do O contrato nos termos dos dema!s, 
com as suas clausulas rescisorias € 
todas as outras que se observam nos 
documentos dessa natureza, 

Entrou o sr. Geraldo com a quan- 
tia de duzentos e cincoenta contos. . 
(250 contos), 

A RESCISAO | 

Mas, logo depois de feita a entregu 
cessa quantia, e iniciado o negocio, 


sr. Geraldo, seja por imposições des. 
cabidas do enpitalista da “A Noite”, 


tello se sentiu na necessidade de re. 
seindir o contrato, 

E nssim! fazendo entregou ao sr. 
Geraldo os 250 contos. 

Mas o homem de negocios norctur- 
hos não se satisfez com a devolução 
do capital, Exigiu a indemnização 6 
as multas pela rescisão do referida 
contrato. Eram estas do valor igual 
à entrada, isto é na importancia de 
250 contos, (duzentos e cincoenta 
contos), 

A INDIGENCIA DE UM EX-MINIS. 
TRO, VICTIMA DO sn. 
: GERALDO 

E é ahi que tem começo a parts 

mais triste e dolorosa, se bem que 





na Avenida do Mangue 


—— 


A VICTIMA FALLECEU NO TE.P,S, 


Na Avenida do Mangue, fo!, hon- 
tem, atropelado per um auto o car- 
regador Vicente Jenuche, italiano, 
de 78 anos de idade, casado e resi- 
dente à rua Senador Euzebio n, 54, 
coca 1 

O iníeliz. que, eu consequencia do 
desastre, soifreu fractura da perna 
esquerda, foi internado, em estado 
grave, no Hospital de Prompto Soc. 
corro, Arpravando-se o seu estado, 
Vicente não resistiu, vindo a fallecer. 

Seu cadaver foi removido parta o 
necroterio do Instituto Mdico Legal, 
afim de ser necropsiado, 





O escandalo das accumula-. 


ções remuneradas 


Escrevem a A BATALHA. 

“Br. Redactor — E' preciso botar 
desde já um paradeiro no caso das 
accumulações remuneradas. Se o Go. 
verno não tomor desde já as mais 
energicas providencias os cabides de 
empregos continuam. Se há funccio- 
narios de mais, não se compreende 
que alguns tenham dois e mais em. 
prezes. — Vivy a Republica morall- 
zada! — De um revolucionario do 
frent. Mario Ribeiro”. 





Aggredida pelo ex-amante 


Na Assistencia do Meyer foi hon- 
tem medicada por apresentar feri- 
mento produzido por canivete, no 
hypocodrio e mão direita, Ruth Ro- 
drigues Alves, de 32 annos de idade, 
viuva e moradora á rua Itabira, 134. 

Rulh disse haver sido aggredida 
por seu ex-amante Sylvestre Peixoto, 
na Avenida do Exercito, quando lhe 
cobrava a quantia de 308000. 


Uma ponte da Central que 


não offerece segurança 


A wiministração da Central do 
Brasil, recebeu communicação do 
mestre de linhas do ramal de Man- 
garatibr, de que na ponte sobre o rio 
São Francisco, situada nas proximi- 
dados de Itaguahy, appareceram di- 
versas vigas quebradas, 

A Directoria da Estrada, ordencu 
inumediatamente a baldeação de to- 
bs Kiss naquelle local e mandou 
r ar com urgencia a repara- 
ção da dita ponte, si 





Requisitou um automovel e 
andava em farras! 


POR ISSO FO! PHESSO UM MAJAR 
INTENDENTE DO EXERCITO 

O sr. ministro da Guerra mandou 
prender por 40 dias fleando prohibi- 
do de andar fardado o major inten- 
dente reformado Josino de Qlivelra, 
que deverá tambem indemnisar n des. 
pesa feita com a utilização de um au- 
tomovel que requisitou em nome do 
chefe de Policia e no qual andava em 
farras. 





Um condemnado e dois 


absolvidos 


Foi condemnado pelo juiz da & 
Pretoria Criminal, a 3 mezes de pri- 
são como incurso no artigo 303 do 
Codigo Penal (ferimentos leves) Ma- 
rio Teixeira, 

— Foram absolvidos, pelo mes- 
mo juiz: Galileu Pereira de Silyn 
incurso no artigo 306 (Imprudencia) 
e Smllio Gil Tivarez, incurso no ar- 
tlgo 303, 


O novo chefe da Directoria 
de Engenharia 


Assunidu a chefia Interina da Iire: 
eterta de Engenharia do Exercito, a 
epregrol Checmpro Sa tagrrtio ole Putemo ams 
ve apresentens por case motivo hn nl. 
tas autoridad.= da Rxereita, 


a SS SS e 











Rocha 


Sr. Geraldo 


cipnificadora para o st. Vianna do 
Castello. 

O ministro da Justiça do governo 
deposto para satisfazer no pagamen- 
to da multa go sr. Geraldo Rocha 
teve que prrebanhar as ultimas pepi. 
tas de ouro. brilhantes, bem como de 
vender ac ultimas jolas de sua exma, 
esposa. O ex-ministro, preso, tem à 
sua familia abrigada, por gentileza, 
na residencia do er. Sampaly Corrêa, 
engenheiro notavel, ex-senador pelo 
Districto Federal, 

O sr. Vianna do Castelln ficou em 
pobreza completa, ou antes. sem melos 
immediatos vara a subsistencin ds 
sua femilia, Se fôr banido, como di. 


zem, terão seus amigos de custear sua 
estadia no estrangeiro, 














causa de um canteiro 


UM LAVRADOR ESFAQUEIA O 
OUTRO 


O luvrador Mario Amadeu, rest. 
dente à cua G, n. 4, em Irajá, ce. 
deu um canteiro de sua horta a ou- 
tro lavriãor de nome Julio Monta 
ro, residente à rua TI, na mesma in. 
calidade, 

Esteultimo não «deu  umprazancia 
ao offerecimento mem deu satisfa- 
ções q sou bemfeitor, o que o*levou 
a pensar que elle não queria se utl- 
lizar do cintelro motivo por que es- 
tendeu seu cumpo de cultura é parte 
que hevia emprestado a Jullo, 

Hontem, Juilo appareceyu na la. 
voura e vendo a plantação de su 
collega na parte que elle proprio lhe 
nfferecera para cultivar ficou tão 
furioca que destruiu a plantação. 

Marlo protestou, indignado, o que 
lhe custou seir ferido no rosto, ag- 
gredido por Julio, 

A victima teve Os soccorros da 4s- 
sistencla do Meyer e o aggressor Tol 
preso e levado pera a delegacia do 
23º districto. 





Dois presos políticos postos 


em liberdade 

Depois dz haverem prestado decla. 
rações aatisfuctorias, foram hontem. 
à noite, postos em liberdade, o sr. 
José Pessõa de Queiroz e o ex-sena- 
dor Godofredo Vianna, que se en. 
contravam presos na Cas ade Deten- 





Os amnistiados da Marinha 


estão se apresentando 


Estãn se apresentando 4 Directo- 
ria do Pessoal da Armada, todos os 
officiaes amnistiados pelo decreto do 
governo, 


Homenagem a João Pessoa, 


em Nictheroy 


Esteve, hontem, no gabinete do 
prefeito de Nictheroy, uma commis. 
são compcsta das srs. Colbert Cre- 
lier, Marcos Eduardo Muller e Vi- 
ctorino Dnarte, afim de fazer entre- 
gÀ 2 5. ex. de tm memorial, com 
cerca de 50 essignaturas, em que é 
solicitada mudança para “Avenida 
João Pessoa” do nome da actual 
“Avenida 22 de Novembro”, da vial- 
nha captial, 





Mais um para a sala da 


Capella 


O DR, SOLFIERI DE ALBUQUER.- 
QUE NA CASA DE DETENÇÃO 
Foi transferido da Policia Central, 

4º delegacia auxiliar, para a Casa de 

Detenção, o «ar. Solfieri de Albn- 

querque, ex.escrivão da Segunda 

Pretoria Civel e um ardoroso propa- 

grade da candidatura Prestes que 
O dr, Solfirri de Albuquerque está 

na sela fia Capel'?, na Casa de De- 
tenção. 





Centro Beneficente dos Me- 


toristas do Rio de Janeiro 

Escrevem-nos: 

"Deordem do sr. presidente, con- 
voco os asscclados deste Centro, n 
reuniremse em assembléa geral ordi. 
naria, no dia 14 do corrente, ás 2 
horas ma séde social à rua Senador 
Euzeblo n. 186-sobrado. 

Ordem do dia: 

Leitura do balancete da thesoura- 
ria parecer do Conselho Fiscal e In 
teresses gerses. — O 1" secretario, 
Ozorio José Soares", 





-— 


Vae commandar a Força Pu- 


blica de São Paulo 


A terevira brigada de Infantaria 
euto commnnado Col confiada aa gene. 
ral honoraria Misc) Costa & constl. 
tubin pela Forca Publica de São 
Prulo, 


Cs rr o si e a “co mm a 


"es 


em Taco da revolução 





O sr. José Americo de 
Almeica, presidente da Pa- 
rabyba, recebeu, a 10 de 
outubro, o seguinte cabo- 
gramma do senador Epita- 
cio Pessõa: 


bo receber correio tele. 
gramma dirigião Paris. 
Quaesquer que sejam mi- 
nhas restricções appello re- 
volução, não posso deixar 
ser solidario nossa Parahy- 
ba defesa sua autonomia, 
reivindicação prerogativas 
nação, restauração regime 
representativo bases capi- 
taes sysiema politico viola- 
das acintosamente governo 
sem escrupulo, congresso 
servil. Iguorante pormeno- 
res acontecimentos, peço 
pôr-me corrente. Endere- 
ço: Embaixada, Paris. — 
EPITACIO," 








Iori 





Pio dare 


A Loteria do Espirito Santo 
communica aos seus amigos € 
distinctos fregueres que 2s lote- 


rias ns. 302 q 308, inclusive, não 


foram extrahidas, podendo os bi- 


lhetes ser trocados por outros 


das proximas loterias, nas agen- 


cias onde foram adquiridos. 


Proxima extrarção no dia 25 


de novembro: 


“BANIDO 





SR. MIQUEL CALMON, AN- 
TIGO SENADOR PELA 
BAHIA 





Para o pagamento da divida 


externa 

Recebemes a seguinte carta: 

“A directoria deste centro, por meu 

intermedio solicita de v. 5., à fineza 

de fazer publicar nas columnas do seu 
prestigioso jornal, a seguinte nota: 


A directoria do Centro União dos 
Proprietarios de Hotels « Classes An- 
nexas (Syndicato -Prefissional), em 
offício que dirigiu ao exmo. sr. mi. 
nistro da Justiça e Negocios Tnterio- 
res, communicou a deliberação hou. 
tem tomada em sessão de directoria, 
da Instituição de uma lista para an. 
gariar donativos para o resgate da di. 
vida externa do paiz, wempanhando. 
destarte, o grandicso e patríotico mo. 
e que vem empolgando a Na. 
ção. 
Por outro lodo, a directoria dirige 
aos seus associndos, amiges, à classe 
em fim, o mais vibrante e patriotico 
appeilo no sentido de contribuirem, 
dentro dos limites das suas forças, 
com qualquer importancia para o ci. 
tado fim. A lista encontre.se na se. 
cretaria do centro, á rua da Constl. 
tuição, 38 sebrado, podendo ser pro. 
curada á qualquer hora do dig pelos 
Interessados, esperando mesmo que 
os associados do centro a acompanhem 
nesse grandicso movimento nacional. 
Gratos pela altenção que v, &. dis. 
pensar a este pedido, subscrevo.me 
com a malor estima e consideração. 
De v. s. att! crd' obrd" Hercules da 
dSiipu Ribas — Director presidente”, 


“Montreaux, 10 — Aca- 
| 
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A CERIMONIA DA ENTREGA DE CREDENCIAES NO 





REDACÇÃO: 





CATTETE — FORAM RECEBIDOS, HONTEM EM 
AUDIENCIA SOLENNE, PELO CHEFE DO GOVERNO 
O NOVO EMBAIXADOR DA ITALIA E O MINISTRO 





(Continuação da 1º pagina) 
que conduziram s. ex. e sua comitiva 
até o galão Amarello, de onde se pas- 
saram para o Salão de Herra, onde so 
cenlizou a recepção. 

Após a entrega das enrtas revoca- 
torius do seu antecessor c credencial 
que o neredita como representanto di- 
plomatico do seu paiz junto ao nosso 
Governo, seguiu-se a apresentação aos 
presentes pelo sr. ministro das Rola- 
ções Exteriores, tendo em seguida o 
Chefe do Governo Provisorio convi- 
dado 8. ex. q sentar-se, entretendo-se 
os srs, dr. Getulio Vargas e o novo 
Embaixador em palestra cordenl, fin- 
da a qual se retiraram o sr. Embnixa- 
dor Corruti o sun comitiva, com as 
mesmns formalidades com que foram 
recebidos, 


em fronte ao Palacio do Cattete, 
uma companhia do guerra do 30 ve- 
gimento sob o commando do enpitão 
Paraguassu” prestou as honras devi- 
dns, excentando a banda de musica O 
hymno nacional italiano. 


Ala 17 horas venlizou-so à audion- 
eia spleune para entrega do eredon- 
cines do novo nnistro Plenipotencin- 
rio da Republica do Equador, sr. Luiz 
Robnlino Davila, 


A recepção do mova ministro equa- 
toriano teve logar, como a do gr. Em- 
baixndor de Ttmlia, no Salão de Han- 
ra do Palacio do Cafteto, com q erri- 








DO EQUADOR 








travrdinnrios o Ministros Plenipoten- 
cinrios. 

O sr. dr. Getulio Vargas, Ohufo do 
Governo Provisorio, se encontrava em 
companhia dos srs. dr, Afranio de 
Mello Franco, ministro das Relações 
Exteriores; dr. Gregorio da Fonse- 
en, secretaria do Governo o general 
P. R. do Andrade Neves, Chefo do 
Estado Maior. 

4 recepção & entrada do Palacin 
do Catteto foi feita pelos srs. dr. 
Luiz Simões Lopes, official de Gn- 
binete e 1,” tenente José Carlos Pin- 
to Filho, ajudante de ordens, tendo 
s. ex. o sr, ministro do Equador che- 
gado no Palacio em automovel do Es- 
tndo, em companhia do sr, dr. Hen- 
rique de Sanles, servindo de intro. 
duetor diplomatico. 

S. ex. fez entrega no Chefe do 
Governo Provisorio das curtrs revo- 
emtorins do ses antecessor o da te- 
deueial dn sua missão diplomatica e 
depois das apresentaçõos, conservou 
se por algum tempo em palestra amis. 
fosa com o sr dr. Getulio Vargas, 
Chefe do Governo, reticando-se em se- 
auida com ns mesmas manifestações 
de ent rerepção. 

A mesma força do 2.º regimento de 
inPantaria, que ze nebnva postada em 
fronte à Casa do Governo, proston 
no novo ministro Plenipatenciaria nm 
Equador as honras devidas, excentan- 
do a banda de musica q lyamo do seu 








monial destinado aos Enviados Tx-*pniz, 
A LEI DA PROHIBIÇÃO O povo do Rio Grande do 


DA VENDA DO ALCOOL 


Não está sendo cumprida no 
23." districto 


Varios moradores da zona do 
districto policial, por nosso interme 
dio. chamam a attenção das autori- 
dades respectivas. no sentido de to. 
marem providencias contra varios 
negociantes da alludida zona, que es. 
tão burlando a prohibição da venda 
Ge nlerol. 

Entre as muitas cosas que nasim 
nrocedem encontrem-re ae da rue 
Merechal Rangel ns. 239 » 255 


Aqui fica a reclamação dos mora. | 


Cores para que as autoridades noli- 
cisnes providenciem para evitar a 
cuuso, 


a — e e mem 


No Corpo de Marinheiros 
Nacionaes é assim 


REVOLUCIONARITO ** METTIDO | 


NO XADREZ! 

São innumeras as cueixas que te- 
mos recebido contra a nttitude do 
“tegalista” capitão de fragata Cas- 
fro e Silva, commandante geral do 
Corpo de Marinhetros Nacionaes, 

Agora mesmo o commandante Cas. 
tro e Silva mandou metter no xadrez. 
o ex-marinheiro revolu-ionerio José 
Monteiro da Silva, que fez parte dn 
columna commandada pelo general 
Micuel Costa, 

Quando o alludido mario apre- 
sentou.s2 o comimandante recebeu-o 
mal, maltratando-o com palavras e 
prendendo depois, 

E' uma situação que absolutamen- 
te não pode continuar e para a qual 
chamamos a attenção do almirante 
asa de Noronha, ministro da Ma. 
rine, 





Associação dos Quitandeiros 


do Rio de Janeiro 


ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA 
DE UNIFICAÇÃO E ELEIÇÃO 


No dia 9 do corrente, em assem- 
bléa geral ordinaria, forem unifica- 
Cas as Associação dos Proprieterios 
de Quitanda e Classes Annexas do 
Rio de Janeiro, em Associação dos 
Quintandeiros do Rio de Janeiro, 

Na séde desta ultima, à rua Vinte 
ce Quatro de Maio n, 613, presente 
numero legal de associados conforme 
6 livro de presença, o sr. presidente 
declara abertos os trabalhos convi- 
dando para presidir a mesa o sr, 
José de Souza e este convida em se- 
euida os senhores Antonio da Costa 
Ferreira e Albino Rodrigues para 
primeiro e segundo secretarios, res- 
pectivamente. 

Eno esfãzz dof do fdafod fad fa 

O er. presidente dá a palavra ao 
primeiro secretario para proceder á 
leituro da acta da assembléa ante- 
rior. Posta em discussão é a mesma 
approvada com a seguinte emenda: 
onde se lê José “da Costa Ferreira, 
lela-se: Antonio da Costa Ferreira, 

Em seguida o sr. Manoel Vieira 
Lopes, procede a leitura do seu re- 
Intorio sobre os factos passados du- 
rante a sua gestão. 

Devols. dá q palavra ao sr. José 
de Sotza, que enaltece as providen- 
cies tomadas pela directoria que ter- 
mina o seu mandato por ver que 
sempre trabalharam em vról da casa 
com o maior zelo e dedicação à 
classe, 

Pede a palavra o sr. José Maria 
de Almelãa Pinto para proceder q 
leitura do balanco geral da thesou- 
varia, dando o Conselho Fiscal logo 
apés. o sem narecer sobre o mesmo. 

Por unanimidade de votos é em 
seguida, eleita n directoria seguinte : 
Presidente, José de Souza: vica. 
presidente. Mancel Vieira Loves: 1º 
secretarin, Manoel Lourenço; 2” dito, 
Albino Rodrigues; thesoureiro, Sera. 
fim Evangelista; 1º procurador, An- 


tonio da Costa Terreira; 2º dito, 
Maonel da Cunha Pinto, 
Conselho Tiscal — Presidenta 


Marques da Silva; membros: Tran- 
quilo Bronzatto, Antonio Gonçalves 
Bastos. Manoel Moreira, Agostinho 
Perrota, Joaquim Delgado e Fernan- 


do da Costa Ferreira, 


Falou, após. o sr! José de Souza. 
eeradecondo a sua escolha para pre- 


sidente, 


: Disse que procuraria cumprir esso 
honroso cargo fazendo jús 4 consl- 


oração que ihe dispensaram. 





Norte repelle a indicação do 
nome do sr. Lindolpho 


Camara 
JOÃO PESSOA, 7 — Reisrdado — 
(Do correspondentes -— O nito com- 


'mercio de Natal em solidariedade no 


povo promoveu, hontem, extraordina- 
rias manifestações de solidariedade aq 
dr. Irineu Jofiily, pelo motivo de sua 
acção moralizadora o governo do 
Estado, 

A classe estudantina e clementos 
destacados da clero associaram-se às 
festas, tendo (nlado varios oradores. 

O povo deseja que o dr. Irineu Jo- 
fiily, continue a dirigir os dastinos 
do Esindo, 

Ea certo descontentamento deante 
da possibilidad: da vinda do senhor 
João Lindolpho Camara, para o go- 
verno afim de substituir o dr, Irinen 
Joitily, O senhor Joio Lindolpho Ca- 
mara fo! ali muito ligado aos sis 
Lamartine é José Augusto, não po- 
dendo por isso tar independencia pre- 
cisa para integrar o estado de esvi- 


srito da Revolução, 


Domingo proximo as familias mata- 
lonses promoverão uma festa dedica- 
da à esposa do dr, Irineu Joffilv, no 
senildo de conseguir a sua interfe. 
rencia junio ao seu esposo para con- 
tinuar a governar q Estado, 

Caso a desistencia do sr, Irineu 
seja irrevogavel, a maioria dos ele- 
mentos representativos pretende le- 
vantar a candidatura do jornalista 
Agripino Nazareih, que representou 
brilhantemente o Estado na conven- 
ção da Aliança Liberal. 





A prisão do representante do 


“O Estado de S. Paulo” 


Foi preso, hontem, pelo 2º delecado 
auxiliar, Dr, Prancisco de Paula San- 
tiago, o dr. Sertorio de Castro, re- 
presentante do “O Estado de S. Pau. 
lo”. nesta capital, 


O juiz O. Kelly julga injusta: 
mas legal a demissão de um 
ex-funccionario da policia 


Tendo sido demittido por abando- 
no de emprego quando se achava no 
goso de licença, pelo chefe de policia 
de então, o actual ministro Geminin- 
no da Franca, o ex-official de deli. 
gencias do 9º districto policial, Ar. 
lindo Benjamin Galvão, acclonou a 
União Federal no Juízo Federal] da 
2º Vara, pleiteando « annuliação do 
acto e a condemnação da Fazenda 
Nacional «o pagamento dos venci. 
mentos que deixára de receber. 

O dr. Octavio Kelly, por sentença 
de hontem, Julgou improcedente o 
pedido, embora reconhecendo que 
immerecido e até certo modo imple. 
doso foi o acto que afastou definiti- 
vamente do carro um funccionario 
Eai que não lograra obter do 

sso à ' 
solicitada. ii a 

O Juiz entende não haver no caso 
geillalidade a reparar, visto ser o Tê- 
clamante demissivel “ad nutum” e 
não contar mais de dez annos de 
posta q ge po petava mesmo 

Otivação da parte da au- 
toridade que o demitiu” a 





Em torno de uma carta que 
A BATALHA publicou com 
a assignatura do sr. José Ma- 


noel Pereira Nunes 
Puclímaso, ha dias, uma carta as- 
signado por José Manoel Pereira Nu- 
im RA PRNNÃO accusações no sr, Cesar 


n 
De Campos, o sr. José Manoel] Pe. 
nos manda dizer, por 


reira Nunes 
telegranima, que a assignatura da 
questão é absolutamente 


carta em 
RE aço 
egistnmos o que nos d - 
si Menoel Pereira ação caro 
mpo que asseguramos ter feito 
Aquela publicação com toda a bja 
que nortea sempre os Nossos actos, 





Victima de aggressão 

No posto central de Assistencia foi 
medicada, hontem, Rosaria Maria da 
Conceição de 30 annos, solteira, bra- 
sileira residente & ua Monsenhor 
Amorim, 160, que foi ageredido por 
um negro, no logar denominado Pe. 
dra Liza, recebendo ferimento no 
frontal, 

Nedicada, relivou-s 


o e e e 


o o A 


E 
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Rua da Conceição, 58 - 1. ancar 
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Quem serão 
novo governa- 


dor do Acre 





ESTA' SENDO AGUAR. | 
DADA A TODO INs. | 
: TANTE A NOMEAÇÃO | 
DO SUBSTITUTO ix; | 
SR. HUGO CARNEIRO | 


Temos os melhores fundam 
para acreditar que, dentro de : 
dias, será nomeado govermao 
Acre o dr. Francisco de Paulo à 
Vasconcellos, 

Os numerosos candidatos 
cargo de absoluta e integral « 
ça do governo, não lograrão cj, 
desejam, quanto aspiram. A núme 
ção do dr, Assis Vasconcellos, wo 
nos informam, mereco toda q 
pathia do sr. ministro da Just 
o amparo do bravo general ) 
Tavora. Terá ainda o governo 
visorio, com esse acto Justo, 1 
ctivo altamente expressivo, u 
tar à memoria do capitão 41 
de Assis Vasconcellos, mortp ro 
ca e gloriosamente, ny leves 
em Belém do Pará, uma homo 
sincera, 


A POSSE DOS NOV; 
MINISTROS DO SuPpr 
MO TRIBUNAL MILITA| 


O presidente do Suprenio 
Tribunal Federal esteve pr 
sente à solennidade 


Rovestiu-so de um cunho do o 
solennidade a corimonim di poco 
novos ministros do Supremo 
Militar, recem-nomendos poly d 
no Provisorio, os drs, João 
Berbosa Lima e Mario Caridiso 
Custra. 

Oto foçe minda macir imp 
eis dada a presenem ali, pela quit 
vez, do Presidente do Suprenia 
bunal Federal, 

O ministro Godofredo (Cu 
logar so Indo do presidens 
premo Tribunal Militar, ui 
Cactano de Farin. 

A grandiosa sessao teve um: 
tencin extraordinavia de quis 
secretarios forenses e familias. 

Os serventugrios do foro quílico 
forecrram a been ao dr, Barbos: 
ma e os da Auditoria da Marin 
do dr, Cardoso do Castro, 

As nfrorias dessas insienias + 
ram o catnetor de outra cerimonia 
polgante, que precedem a da pos: 

O promotor, de Gregorio Gu 
Seabra Junior foi o interprote 
manifestantes do dr, Cardoso do d, 
tro, fnzendo-lhe «e entrega dn bee 

O anditor de Guerra, dr, Julio Ad 
pão Pontonra Guedes Pilho, ova 
nomo dos que servem nas tres qm 
rias do Exercito, oiterocendo q | 
no dr, Barbosa Lima, 


A seguir os novos Miu 
foram introdazidos por uma euro 
iso composta dos ministros Altar 
da Silveira Bulcão Viana, Ba 
Barreto o Ribeiro da Costa, 

Prestado o juramento regime 
pelos novos ministros, o marveha! ( 
tano de Faria, em mome do Trial 
produzin eloquente saudação nes 
vos collogas, classificando de quem 
da a escolha e enaltecendo o fact 
Governo Provisorio ter ido busci 
dois auditores mais antigos. 

Fnlou em seguida o procurador 
ral, dr. Washington Vaz de M 
declarando que saudava os novos | 
nistros como amigo e como chetr 
Ministerio Publico Militar, 

O advogado militar, dr, Victor 
nes, saudou os novos ministros or 
cando a lembrança dos ministros 
quaes viniam anbstituir: Jogo To 
soa o Pinto da Rocha, Referind: 
an destino, fez ver quo olla havia += 
servado para o dr. Cardoso de Uu 
tro, a honra de substituir aquello 10» 
morto embora  miseravelmento | 
braço de um facinora ao serviço 
politica, havia passado à Historin 
Brasil, como um exemplo do lronr- 
doz de civismo, de coração e do ten 
cidade; o ministro dr. João Posso 

Os dois homenagendos falaram 
nalmente, agradecendo az saudações. 


Durante à solennidade foron a hum 
da An musica do 1.º regimento de ( 
rallaria. 





A REPUBLICA DO RIO 
GRANDE DO SUL EM 
1835 


Dois objectos historicos qu! 
pertenceram a Domingus 


José de Almeida 


Dos  proprielarios da joalhe 
Monroe, sita à rua Uruguayana ju 
mero 26, recebemos a seguinte ver! 

“Exmo. sr. Redactor de A BAT+- 
LHA. — —Saudações. — Am os 
— Não podemos deixar de comnm: 
car a v. s. que se acham em ess 
estabelecimento 2 objectos historio 
que pertenceram a Domingos José v 
Almeida, presidente da Republica 1º 
Rio Grande do Sul em 1895, 

Estes objectos são o serigote uu! 
todos os arreios em prata com o «: 
cudo dz Republica e um quadro pi! 
tado a oleo representando o quarto! 
general de Bento Gonçalves, na vil 
de Piratini. 

Certos de que v. s. gostará de api 
clar estas antiguidades, lhes sgrado 
cemos uma visita, e acritarencs coa 
Prazer as suas impressões sobro estos 
objectos. — Semnre gratos somps df 
V. SS amos. attos. — CO. Serrinnt 
Baptista & Cia.” 


———. 


| 
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